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Resumo 

Repelentes são substâncias sintéticas ou naturais utilizadas no controle de insetos, principalmente 

mosquitos, os quais são vetores de inúmeras doenças e, também, responsáveis por causarem reações 

alérgicas através de sua picada. A utilização de plantas como repelentes naturais tem sido muito explorada 

no senso comum, porém sem sua devida comprovação científica. Deste modo, o trabalho teve como 

objetivo analisar o potencial de aplicação de substâncias de origem vegetal como repelentes naturais. Para 

isso, foi realizada uma revisão sistemática de artigos de interesse em duas etapas, para identificação de 

potenciais plantas a serem utilizadas para esse fim e, posteriormente, quais substâncias dessas plantas 

que apresentam tal ação repelente, bem como dos testes realizados. Foram identificadas quatro plantas e 

suas principais substâncias relacionadas à ação repelente: linalol para o manjericão, eucaliptol e β-

cariofileno para o alecrim, eugenol para o cravo-da-índia e o citronelal para a citronela. No que se refere 

aos testes, foram identificados cinco tipos diferentes: verificação de ação inseticida, potencial repelente, 

testes realizados diretamente na pele de humanos e animais e testes utilizando gaiolas. Foi possível 

observar que as plantas alecrim e citronela apresentaram maiores evidências de ação repelente e as 

plantas manjericão e cravo-da-índia demonstraram maior ação inseticida.  

Palavras-chave: Repelente natural. Ação repelente. Manjericão. Alecrim. Cravo-da-índia. Citronela. 
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Abstract 

Repellents are substances used for the control of insects, especially mosquitoes, which are vectors of 

several diseases and responsible for causing allergic reactions through their bite. The use of plants as 

naturals repellents has been much explored in common sense, but without proper scientific evidence. Thus, 

the work aimed to analyse the potential application of plant origin substances as naturals repellents. For this, 

a systematic review of articles of interest was carried out in two stages, to identify potential plants to be used 

for this purpose and, later, which substances from these plants have such repellent action, as well as the 

tests performed. Four plants and their main substances related to repellent action were identified: linalool 

for basil, eucalyptol and β-caryophyllene for rosemary, eugenol for clove, and citronellal for citronella. 

Regarding the tests, five different types were identified: verification of insecticidal action, repellent potential, 

tests carried out directly on the skin of humans and animals and tests using cages. It was possible to observe 

that the plants rosemary and citronella showed greater evidence of repellent action and the plants basil and 

clove showed greater insecticidal action.  

Keywords: Natural repellent. Repellent action. Basil. Rosemary. Clove. Citronella. 

Introdução 

Repelentes são substâncias utilizadas para afastar insetos, como os mosquitos, os quais podem transmitir 

inúmeras doenças, ou causar reações alérgicas através da picada[1]. Os repelentes desenvolvem uma 

atmosfera em volta da pele que bloqueia os sensores químicos dos mosquitos, fazendo com que eles 

busquem ir para outra direção[2]. O primeiro relato do uso de algum tipo de repelente foi de Heródoto (484 

a.C.), descrevendo a utilização do óleo de “castor” pelos pescadores egípcios, a fim de repelir com o odor[3]. 

Os repelentes podem ser sintéticos ou naturais. Os repelentes sintéticos utilizam como ingredientes ativos 

a N, N-dietil-meta-toluamida (DEET), o butilacetilaminopropionato de etila, mais conhecido como IR3535 e 

também a icaridina que são substâncias muito eficazes contra insetos[4-8]. 

Por sua vez, os repelentes naturais geralmente utilizam plantas que são ricas em substâncias bioativas e 

possuem inúmeras vantagens quando comparados com os repelentes sintéticos, principalmente pelo fato 

de serem de fácil obtenção e biodegradáveis, se decompondo rapidamente, o que pode diminuir a geração 

de impactos no meio ambiente[9,10]. Para progredir com esta forma menos nociva de proteção, retorna-se 

aos conhecimentos tradicionais para o estudo de óleos essenciais de plantas que possuem esta ação 

repelente[11]. Os óleos essenciais consistem em misturas formadas de hidrocarbonetos, como 

monoterpenos (C10H16) e sesquiterpenos (C15H24), que são responsáveis pelo aroma da planta, contribuindo 

para a manifestação de atividade repelente[12].  

Os repelentes sintéticos se demonstram eficazes no controle de pragas, contendo, entretanto, diversos 

produtos tóxicos em sua composição que podem gerar riscos para a pele e para o sistema nervoso dos seres 

humanos[13]. Por outro lado, os repelentes naturais são apenas utilizados até o momento para potencializar o 

efeito de outro princípio ativo na confecção dos repelentes sintéticos, uma vez que não possuem aprovação 

da ANVISA, devido ao fato de que sua eficácia não foi comprovada quando utilizado isoladamente[5,4]. 

Segundo o que consta na resolução - RDC nº 19, de 10 de Abril de 2013 da ANVISA, para demonstrar a 

eficácia dos produtos cosméticos repelentes de insetos, deve-se evidenciar estudos de eficácia dos produtos 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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alinhados com as diretrizes da Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos da América (EPA), 

Organização Mundial de Saúde (OMS) e outras metodologias reconhecidas internacionalmente[14]. 

Diante disso, percebe-se que ainda há grande incerteza sobre a efetividade da aplicação de repelentes 

naturais e fica o questionamento: repelentes naturais de fato funcionam ou são apenas produto do senso 

comum? A partir de pesquisas bibliográficas é possível identificar experimentos que analisaram o potencial 

de ação do repelente natural? Desse modo, o objetivo deste estudo foi analisar o potencial de aplicação de 

substâncias de origem vegetal como repelentes naturais.  

Material e Método 

Para a realização da revisão bibliográfica proposta, as buscas foram divididas em duas etapas. Inicialmente, 

foram selecionadas 3 palavras-chave descritoras relacionadas com o tema do trabalho: “Repelente natural”, 

“Mosquito”, e ”Ação repelente” que serviram de base para a identificação dos artigos de interesse na base 

de dados. Assim, a pesquisa com estas palavras foi realizada de modo sistemático. Para a busca dos 

artigos foi utilizada a plataforma do Google Acadêmico. A escolha desta base de dados origina-se por seu 

fácil acesso e por conter grande quantidade de artigos, uma vez que incorpora bases de dados importantes 

como, por exemplo, o Scielo, evitando assim possíveis repetições de artigos.  

Foi feito inicialmente um levantamento de quantos artigos estão relacionados às palavras-chave 

selecionadas. Após, foi feita a combinação entre duas destas palavras-chave (por exemplo: “mosquito” + 

“Repelente natural”), sendo esta combinação feita entre todos os pares. Por fim, foi realizada a pesquisa 

combinando as três palavras. A pesquisa baseou-se no critério de ordem de relevância. 

Dentro destas quantidades, foram selecionados aqueles artigos cujos títulos se mostraram condizentes com 

o tema do trabalho para leitura do resumo. Após a leitura do resumo, foi realizado um refino para se dar a 

leitura completa. Os critérios da seleção para leitura completa foram aqueles resumos que apresentaram a 

identificação das plantas citadas com potencial repelente. Para obter-se um conhecimento mais amplo e 

também tentar valorizar o máximo possível suas fontes originais, foi utilizado o método da “bola de neve 

invertida” (backward snowballing), que consiste em identificar os artigos que foram citados em outro artigo 

e, assim, indo consecutivamente até encontrar o mais próximo do original possível[15]. 

Após a leitura foram identificadas as plantas mais utilizadas como repelentes naturais e assim foi realizada 

uma nova busca. Para a procura dos novos artigos foi utilizada novamente a plataforma do Google 

acadêmico, baseando-se no critério de ordem de relevância. 

Para esta etapa da pesquisa na base de dados foi utilizada a seguinte configuração de palavras-chave: 

planta selecionada + repelente. Foram analisados os primeiros 200 artigos apenas pelos títulos que se 

mostraram relevantes para o trabalho. Dentro destes 200, foram selecionados aqueles artigos que se 

mostraram condizentes com o tema do trabalho para leitura do resumo. Após a leitura do resumo, foi feito 

um refino para se dar a leitura completa.  

Os critérios da seleção para leitura completa foram aqueles resumos que se mostraram relevantes para a 

análise da planta em si e/ou também o uso de outros critérios como a presença das informações da extração 

do óleo essencial, produção do repelente e/ou teste de repelência. Após a leitura completa, foram 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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selecionados alguns dos artigos para uma leitura mais aprofundada, e dentro destes artigos foi utilizado 

novamente o método do backward snowballing. Os artigos da leitura aprofundada mais os artigos 

encontrados foram utilizados para a escrita do texto.  

Por fim, a partir do resultado desta pesquisa, foram fornecidas informações suficientes para a realização de 

uma análise a respeito do potencial de aplicação de substâncias de origem vegetal como repelentes 

naturais, averiguar quais métodos de extração e quais plantas funcionam melhor como repelentes, de 

acordo com os artigos analisados. 

4. Resultados e Discussão 

Nesta seção serão apresentados os resultados, conforme a ordem de aplicação determinada na 

metodologia. Inicialmente, os resultados das buscas na base de dados (item 4.1) tanto dos artigos para a 

fundamentação teórica, quanto os artigos que descreveram experimentos, extração de óleos essenciais ou 

confecção de repelentes naturais. Em seguida, no item 4.2, serão apresentados os resultados da análise 

sobre o conteúdo dos artigos que foram de interesse para o trabalho. Já no item 4.3 serão discutidos os 

resultados em relação às plantas escolhidas para avaliação. 

4.1 Análise quali-quantitativa das buscas na base de dados   

Neste item, primeiramente, serão demonstrados os resultados a respeito da busca dos artigos que foram 

utilizados para o desenvolvimento da fundamentação teórica e a busca por plantas que contém substâncias 

com potencial de ação repelente. Posteriormente, os resultados dos artigos que apresentaram informações 

de interesse para a elaboração do item 4.3.  

Para tal, foram analisados os resumos de 293 artigos resultantes da primeira busca, sendo que dentro desta 

análise foram selecionados 54 trabalhos para a leitura completa e por fim, foram usados no trabalho 21 

artigos, 10 advindos do refinamento e 11 resultantes da aplicação da técnica de backward snowballing. A 

TABELA 1 compila os resultados da primeira busca na base de dados.  

TABELA 1: Resultado das buscas com as palavras-chave: A - “Repelente natural”, B - mosquito, C - “Ação repelente”. 

Palavras-chave Leitura do 
título/resumo 

Leitura completa 
do artigo 

Selecionados para uso após 
refino 

A+B+C 40 11 5 

A+B 100 15 3 

A+C 53 11 0 

B+C 100 17 2 

Backward snowballing 11 

Fonte: autores, 2022. 
 

A partir dos resultados da primeira busca foram identificadas 4 plantas com potencial de ação repelente: 

manjericão, alecrim, citronela e cravo-da-índia. Em seguida, procedeu-se à segunda etapa da busca nas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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bases de dados utilizando os nomes das 4 plantas como palavras-chave, combinadas com a palavra-

chave "Repelente". 

Baseando-se na leitura dos 200 primeiros títulos que condizem com o tema do trabalho, 64 artigos foram 

selecionados para a leitura do resumo. Em seguida, 23 artigos foram separados para a leitura completa e 

destes, 19 foram escolhidos para uma análise mais aprofundada e foram encontrados mais 14 artigos pelo 

método snowballing. Totalizando assim, 33 artigos que foram utilizados no texto. Como pode ser observado 

na TABELA 2. 

A partir dos resultados desta pesquisa, nota-se que os trabalhos a respeito da planta citronela foram os que 

menos apresentaram resultados relevantes, enquanto os artigos a respeito do cravo-da-índia foram 

apresentados em maior quantidade.  

TABELA 2: Resultado da busca por artigos que continham informações de interesse sobre as plantas escolhidas. 

Plantas Leitura do título/ 
resumo 

Leitura completa do 
artigo 

Análise 
aprofundada 

Backward 
snowballing 

Utilizados 
no texto 

Manjericão 16 10 6 3 9 

Alecrim 14 8 5 4 9 

Cravo-da- 
índia 16 7 4 6 10 

Citronela 18 11 4 1 5 

Fonte: autores, 2022. 
 

 4.2 Análise quali-quantitativa do conteúdo dos artigos 

Abaixo serão apresentados os resultados da análise quali-quantitativa do conteúdo dos artigos que foram 

de interesse para o trabalho. Primeiramente, poderá ser observado os resultados dessa análise geral e, 

posteriormente, os conteúdos serão fragmentados em uma análise mais minuciosa. 

Após a leitura dos artigos, foi possível observar que nem todos tinham a mesma estrutura de conteúdo, pois 

alguns apresentavam apenas extração do óleo, outros apenas confecção do repelente e outros testes de 

repelência. Na leitura, foi observado que 10 artigos apresentaram extração do óleo essencial, 4 trabalhos 

realizaram a confecção do repelente natural e 9 testes de repelência foram realizados e 7 utilizaram apenas 

o óleo para realizar os testes, ou seja, usaram apenas do princípio ativo, sem adição de nenhum outro 

componente, como é o caso de quando há a confecção do repelente. Esta análise quantitativa está 
representada na FIGURA 1. 
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FIGURA 1: Análise quantitativa do conteúdo dos artigos de interesse para o desenvolvimento do texto. 

 
Fonte: autores, 2022. 
 

Analisando artigos que avaliaram o uso da planta manjericão, foi possível notar que 3 deles realizaram a 

extração do óleo e destes, 2 utilizaram o próprio óleo como repelente em si e, também, realizaram testes 

de repelência. Apenas 1 dos artigos realizou a extração e a confecção do repelente, porém não apresentou 

testes de eficácia. Por sua vez, dos trabalhos que analisaram o alecrim, 2 deles realizaram a extração e 3 

utilizaram o próprio óleo como repelente, 1 trabalho realizou a confecção do repelente e 3 aplicaram o teste 

de repelência.  Nos trabalhos que apresentaram estudos sobre o potencial repelente do cravo-da-índia, 

foram encontrados 2 que extraíram o óleo essencial e estes utilizaram o próprio óleo como repelente para 

os testes. Nenhum artigo realizou a produção do repelente. Dos resultados dos artigos que avaliaram a 

utilização da planta citronela, foi observado que 3 deles realizaram a extração do óleo, 2 realizaram a 

confecção do repelente e estes mesmos 2 realizaram o teste de repelência. Nenhum artigo utilizou apenas 

o óleo essencial como repelente em si. A partir desta análise é possível notar a falta de artigos que 

apresentam a confecção do repelente natural. E, também, é possível observar que o alecrim foi a planta 

mais utilizada para realização de testes de repelência. 

No que se refere aos testes, dos 10 artigos que fizeram avaliação, foram observados 5 métodos de teste 

diferentes: Adulticida (2), larvicida (4), gaiolas (2), humano (1) e animal (1). A análise quantitativa a respeito 
dos testes utilizados está apresentada na FIGURA 2. Foram observados diversos métodos de teste 

distintos. No caso dos artigos que estudaram o manjericão, foram utilizados 2 métodos diferentes, 1 

apresentou o teste adulticida e 1 apresentou larvicida e ambos apresentaram resultados positivos. Já nos 

trabalhos que apresentaram estudos sobre o alecrim, foram encontrados 4 métodos de teste diferentes, 1 

trabalho apresentou teste adulticida, 1 larvicida, 1 apresentou teste em humanos e 1 artigo utilizou o teste 

em animal, todos apresentaram testes positivos. Os artigos que analisaram o cravo-da-índia apresentaram 

apenas 1 método de teste, que foi o larvicida e trouxe resultados positivos. E por último, os artigos sobre o 

potencial repelente da planta citronela apresentaram testes em gaiolas, porém um deles apresentou 

resultados negativos por conta da metodologia utilizada na confecção do repelente. Com isso, nota-se que 
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muitos trabalhos utilizaram métodos variados de teste com a planta alecrim, o que torna os resultados sobre 

a repelência desta planta mais amplos. 

FIGURA 2: Análise de métodos de testes aplicados nos estudos em relação às plantas utilizadas. 

 
Fonte: autores, 2022. 
 

A respeito dos artigos que apresentaram os testes, demonstrados na FIGURA 3, nota-se que dos estudos 

analisados, apenas 3 artigos apresentaram atividade “repelente” de fato, pois os outros 5 trabalhos avaliaram 

a atividade inseticida. Destacando-se que a diferença entre repelente e inseticida está relacionada ao seu 

modo de ação, uma vez que o inseticida causa a morte do inseto e o repelente apenas evita sua 

aproximação[16]. Para cada resultado dos testes, foi possível identificar a ação de cada método, como 
representado na FIGURA 3, sendo esses: inseticida, repelente para ambiente e repelente corporal. Pode-se 

observar, que existe uma maior quantidade de artigos sobre o alecrim, com 4 artigos sendo utilizados, sendo 

dois deles com ação inseticida e dois que podem ser utilizados no corpo, os quais possuem ação repelente. 

Além disso, dos trabalhos apresentando estudos a respeito da planta manjericão e do cravo-da-índia, dois 

avaliaram a ação inseticida. Com isso, os que apresentaram menor quantidade foram os artigos a respeito da 

planta citronela, mesmo ela o cravo-da-índia sendo os mais utilizados na confecção de repelentes no senso 

comum, os quais apresentam ação repelente para ambiente e inseticida, respectivamente.  

 

 

 

 

 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


 

334 
Revista Fitos, Rio de Janeiro. 2023; 17(3): 327-345 | e-ISSN: 2446-4775 | www.revistafitos.far.fiocruz.br | CC-BY 4.0 

Avaliação do potencial de aplicação de substâncias de origem vegetal como 
repelentes naturais 

Bento et al 

FIGURA 3: Tipos de ação identificados nos testes realizados nos estudos para cada planta. 

Fonte: autores, 2022. 
 

4.3 Análise descritiva do potencial repelente das plantas 

Neste item serão apresentados os resultados referentes a análise detalhada realizada após a pesquisa 

bibliográfica a respeito do potencial repelente das plantas selecionadas: manjericão, alecrim, cravo-da-índia 

e citronela.  

4.3.1 Manjericão  

O manjericão (Ocimum basilicum L.) é uma planta aromática que faz parte da família Lamiaceae, originária 

do Sudeste Asiático e da África Central. Além de ser uma planta que apresenta potencial repelente, possui 

capacidade acaricida e bactericida, devido a composição química presente no seu óleo essencial, sendo 

ainda utilizado como calmante, anti-inflamatório ou utilizado até mesmo para tratar os sintomas causados 

pelos próprios insetos como, por exemplo, a coceira[17,18]. 

O manjericão é considerado um repelente natural, pois possui em seu óleo essencial substâncias como o 
eugenol, cineol, estragol e seu principal componente linalol, cuja estrutura está representada na FIGURA 
4[18,19]. O seu principal componente linalol pode ser usado na forma líquida, pura (ou não) em difusores 

elétricos, shampoo para cães e gatos ou então como vela inseticida, como no trabalho de Catão et al.[19], 

onde foi realizada a confecção de uma vela repelente utilizando um destilador feito de sucata (o que 

contribui também para a redução no uso de matéria-prima bruta). Estes autores utilizaram 10 gramas de 

manjericão, liquidificando-o e colocando em um recipiente de vidro para receber 150 mL de água. Após, foi 

levado ao fogo acoplado à mangueira do condensador, para que pudesse ser extraído o óleo essencial, 

podendo assim realizar a confecção da vela ou também utilizá-lo em outros fins.  

 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


 

335 
Revista Fitos, Rio de Janeiro. 2023; 17(3): 327-345 | e-ISSN: 2446-4775 | www.revistafitos.far.fiocruz.br | CC-BY 4.0 

Avaliação do potencial de aplicação de substâncias de origem vegetal como 
repelentes naturais 

Bento et al 

FIGURA 4: Estrutura molecular do linalol. 

 
Fonte: autores, 2022. 
 

Já no trabalho de Veloso et al.[20], que teve como objetivo avaliar a atividade larvicida do óleo essencial do 

manjericão e do capim citronela, apresentou bons resultados. Para a obtenção do óleo essencial do 

manjericão, foram plantados e cultivados durante 102 dias a planta do manjericão e logo após foi realizado 

o corte da planta próximo ao solo, sendo colocado para desidratação à temperatura ambiente para ser 

realizado a extração do óleo. O óleo essencial foi extraído a partir da hidrodestilação, processo que durou 

duas horas e realizado quatro vezes. Logo após, as soluções foram colocadas em um balão de fundo 

redondo com 1 L de água destilada, ligado a um aparelho Clevenger, que também foi ligado a um 

condensador, assim ao final sendo extraído o óleo essencial. Para realizar o teste foram utilizadas as 

seguintes quantidades de óleo essencial: 2,5 μL; 5,0 μL; 7,5 μL e 10,0 μL diluídos em 500 μL de 

dimetilsulfóxido (DMSO) e posteriormente completou-se com água destilada até a solução ficar com o total 

de 30 mL. Os testes foram realizados em recipientes plásticos de 250 mL com 20 larvas do mosquito A. 

aegypti em cada, e preenchidos com 30 mL da solução. A avaliação foi dada pelo número de larvas mortas 

em oito épocas com intervalos de três horas. Após 15 horas, pode-se observar que a quantidade de 10,0 

μL proporcionou 100% de mortalidade das larvas. 

No trabalho de Souza[21], apesar de ser voltado para outra praga (o coleóptera R. dominica), apresenta um 

método semelhante ao de Veloso et al.[20]. Para a obtenção do óleo essencial do manjericão, foram 

utilizadas 200 g de folhas frescas e trituradas, diferente do trabalho do Veloso et al.[20], que utilizou as folhas 

desidratadas. Os dois trabalhos utilizaram o processo de hidrodestilação pelo aparelho de Clevenger. 

Posterior a hidrodestilação, a emulsão obtida foi colocada em um funil de bromo com diclorometano e 

agitado. Após a decantação do solvente e do óleo, o material foi transferido para um balão por um funil de 

vidro, para evitar a contaminação do material com a água que foi colocada, dentro do funil, algodão e sulfato 

de sódio na parte inferior. O balão foi encaixado ao rota-evaporador e o solvente foi separado do óleo a 

vácuo. Assim, ficando apenas o óleo essencial dentro do balão, sendo reservado em baixas temperaturas. 

Para o teste, o óleo essencial de manjericão foi diluído em 500 µL de acetona, e foram utilizados três tipos 

de concentrações do óleo, 0,20, 0,40 e 0,81 µL/cm2. Foram divididos ao meio discos de papel filtro com 6 

cm de diâmetro, em uma das metades foram aplicadas as doses, e na outra para controle, foi aplicado 500 

µL de acetona. Depois de secarem, os discos foram colocados em placas de Petri, e liberaram 10 insetos 

adultos de R. dominica. Após 24h a mortalidade foi de 90% para a concentração de 1,23 µL/cm2. 

4.3.2 Alecrim 

A planta Rosmarinus officinalis, popularmente conhecida como "Alecrim", é originária de áreas ao redor do 

mar mediterrâneo e é usada desde o Egito antigo, onde era utilizada para mumificar os mortos[22]. 
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Atualmente, o alecrim é utilizado em cosméticos por conta de seu marcante odor e suas propriedades, 

também usado na culinária e na medicina popular como analgésico, diurético e cicatrizante, além de possuir 

ação antioxidante, antimicrobiana, bactericida e claro, ação repelente[23].  

Seus principais componentes responsáveis pela atividade repelente são o β-cariofileno e eucaliptol. Porém, 

esses componentes podem apresentar diferentes quantidades dependendo da região que se encontram e 

da técnica de extração utilizada[22]. As estruturas moleculares do β-cariofileno e do eucaliptol estão 
representadas nas FIGURAS 5 e 6, respectivamente. 

FIGURA 5: Estrutura molecular do β-cariofileno. 

 
Fonte: autores, 2022. 
 

FIGURA 6: Estrutura molecular do eucaliptol. 

 
Fonte: autores, 2022. 
 

Seu óleo pode ser extraído a partir da hidrodestilação ou a destilação por arraste a vapor, que são as 

técnicas mais tradicionais[24]. No trabalho de Steffens[24], o qual realizou apenas a extração do óleo e não 

apresentou testes de repelência, foram usados 302,85 g do alecrim para a extração do óleo essencial, 

utilizando a técnica de arraste a vapor. O processo durou aproximadamente 45 minutos e no final foi obtido 

1,4 mL desse óleo.  

Já no trabalho de Bresciani et al.[25], foi preparado um creme repelente, sua confecção se deu da seguinte 

maneira: em banho-maria foram aquecidos os componentes da fase oleosa até cerca de 75ºC e os 

componentes da fase aquosa até 80ºC. Quando atingida a temperatura ideal, as duas fases foram 
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misturadas sob agitação constante até adquirir consistência de creme e ao final foi adicionado o óleo 

essencial de alecrim. O creme apresentou qualidade e estabilidade adequada e não sofreu grandes 

alterações durante o processo, continuando assim adequado para o uso[25]. No trabalho de Bresciani et 

al.[25] também não foram realizados testes de repelência, apenas teste de qualidade do produto. 

No trabalho de Silva[26], assim como no de Steffens[24], também foi realizada a extração do óleo essencial 

por hidrodestilação, com arraste a vapor, utilizando o aparelho de Clevenger. As folhas foram secadas em 

uma estufa a 40ºC durante 48h e pulverizadas. Após este processo, foram utilizadas 100 g das folhas 

pulverizadas, que foram colocadas no balão de vidro do hidrodestilador e adicionados 2 litros de água 

destilada. Em seguida, essa mistura foi aquecida por 6 horas, obtendo-se ao final o óleo essencial, que foi 

armazenado em um frasco de vidro com tampa e colocado em um freezer com -20ºC. Para realizar o teste, 

foram utilizadas 20 larvas do mosquito Aedes aegypti por teste, as quais foram colocadas dentro de um 

béquer com 20 mL de água mineral. Para o controle positivo foi utilizado o organofosforado temefós com 

0,1 ppm de concentração, já o controle negativo foi realizado com 20 mL de água mineral com 0,04% de 

Tween 80. As larvas ficaram expostas às soluções por 24h. O óleo foi testado em 5 concentrações 

diferentes: 30, 50, 70, 100 e 300 mg L-1. A concentração letal 50% foi estimada em 98,06 mg L-1 e a 

concentração letal de 100% foi de 300 mg L-1.  

Outro estudioso, Nascimento[27], realizou testes utilizando o Timol que é uma substância inseticida e 

repelente presente no alecrim. Nascimento[27] propôs vários tipos de testes, incluindo o de atividade 

adulticida e o de repelência. Para o teste adulticida foram utilizados 10 mosquitos, os quais foram 

anestesiados pelo frio e banhados com 10 μL de timol com concentração de 0,1 mg/mL. Após esta etapa, 

os mosquitos foram para um insetário por 24h. Foi possível notar que nesta concentração, o timol causou 

a morte de 26% dos mosquitos. Já para o teste de repelência, foram utilizados camundongos neonatos. O 

timol foi utilizado na concentração de 0,1 mg/mL e, também, foi utilizado o perfume “floral/frutal Pear Glace 

Victoria's Secret”. Para o controle positivo foi utilizado DEET 10%, e para o controle negativo foi utilizada 

água destilada. Foi colocado 10 µL da substância teste ou controle no dorso do camundongo. Após, o 

camundongo foi inserido dentro de um insetário junto de dez mosquitos, sendo observado durante 60 

minutos. Tanto o timol quando o perfume apresentou repelência, e não apresentaram diferenças estatísticas 

quando comparados ao DEET a 10% no grupo controle positivo. Já ao serem comparados com o grupo 

controle negativo, apresentaram grandes diferenças positivas. Portanto, segundo Nascimento[27], foi 

possível concluir que “o Timol pode ser usado como princípio ativo de novos produtos inseticidas e 

repelentes, principalmente por sua baixa toxicidade, alta solubilidade e fácil obtenção [...]”.  

Outros estudiosos também relataram o desempenho de repelentes feitos a base de alecrim. Como no caso 

do trabalho de Bueno e Andrade[28], onde o teste foi realizado nos dedos das mãos dos autores, utilizando 

dois dedos com tratamento e dois sem tratamento para serem utilizados como controle. os resultados 

mostraram que o óleo de alecrim-de-cheiro foi capaz de repelir 84,1% dos mosquitos, sendo apenas menos 

eficaz que a citronela que apresentou 99% de proteção. Porém, não foi apresentado o tempo de duração 

dessa repelência.  
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4.3.3 Cravo-da-índia 

O cravo-da-índia (Syzygium aromaticum), pertencente à família Myrtaceae, é uma planta originária das ilhas 

Molucas, conhecida por ser uma das especiarias mais importantes cultivadas no mundo tendo grande valor 

nos mercados mundiais[29,30].  

O principal componente do óleo essencial do cravo-da-índia é o eugenol (FIGURA 7) que possui grande 

atividade biológica, principalmente contra bactérias, fungos e insetos, o óleo dessa especiaria ainda possui 

componentes como o β-cariofileno e álcool benzílico[31]. O extrato do cravo apresenta cerca de 60 a 80% 

de repelência contra o inseto moleque de bananeira, além de se mostrar eficaz contra mosquitos e até 

mesmo contra o Aedes aegypti[32]. 

FIGURA 7: Estrutura molecular do eugenol. 

 
Fonte: autores, 2022. 
 

No trabalho de Nascimento[33], onde foi produzido o óleo essencial do cravo-da-índia utilizando o aparelho 

de Clevenger junto a um balão de fundo redondo de 1000 mL, foi utilizado cerca de 70 g dos botões florais 

secos do cravo da índia e 200 mL de água destilada, que juntos foram colocados dentro do balão que logo 

é aquecido por uma manta aquecedora a 100ºC, o processo de obtenção do óleo essencial durou cerca de 

4h e foi obtido 2,5 mL de óleo essencial. Após o óleo ser extraído, ele foi seco com a técnica de percolação 

com sulfato de sódio (Na2SO4) anidro. Esses processos foram realizados mais três vezes e armazenados 

sob refrigeração. Para realizar o teste Machado Filho et al.[31], que fizeram processos semelhantes ao 

trabalho de Nascimento[33], confeccionaram 10 mosquiteiros e os fixaram em pontos de sua instituição, onde 

ficaram expostos por 5 meses, sendo vistoriados regularmente. Após este período, as pupas e larvas 

coletadas foram inseridas em um recipiente de vidro, cobertas com gaze e levadas para identificação, onde 

foi constatado se tratar de larvas do mosquito Aedes aegypti. Após esse processo as larvas foram 

separadas em grupos e colocadas em uma placa de petri com 10 mL da solução de óleo essencial. Depois 

de 50 minutos foi observado que todas as larvas colocadas na solução haviam morrido. Tanto o trabalho 

de Nascimento[33] quanto de Machado Filho et al.[31] identificaram atividade larvicida.  

4.3.4 Citronela 

As Cymbopogon spp., popularmente conhecidas por citronela, são plantas pertencentes à família Poaceae, 

conhecidas por sua repelência, podendo ser plantadas em vários lugares, além de que, quando plantadas 

próximas a outras plantas apresentam certa proteção, sendo capazes de repelir insetos[34,35]. 
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A citronela apresenta grande ação repelente principalmente contra mosquitos como o Anopheles dirus, 

Aedes aegypti e o Culex quinquefasciatus. Seu óleo possui cerca de 40% de citronelal, cuja estrutura está 

representada na FIGURA 8, e possui ainda certa quantidade de geraniol, ésteres e citronelol que são 

excelentes repelentes de insetos[34,36].  

FIGURA 8: Estrutura molecular do citronelal. 

 
Fonte: autores, 2022. 
 

No trabalho de Ucker[35], foi realizada a extração do óleo essencial da citronela pelo método de arraste a vapor, 

utilizando o aparelho de Clevenger. Foram utilizados 20 g das folhas da citronela picadas, que foram colocadas 

em um balão volumétrico de 500 mL junto de 300 mL de água destilada, uma alternativa para a dispersão do 

calor, foi a adição de pérolas de vidro que também foram colocadas dentro do balão. Logo após, o balão 

volumétrico foi colocado sobre uma manta aquecedora à 100ºC durante 90 minutos. Após esses 

procedimentos, foi retirada a água separando o óleo essencial produzido. O trabalho de Ucker[35] não 

apresentou teste de repelência, pois é mais focado na extração do óleo essencial e na planta citronela em si.  

O trabalho de Oliveira et al.[11], realizou a extração do óleo essencial pela técnica de arraste a vapor e 

também por maceração líquida. Para ambas as técnicas a citronela foi utilizada in natura e sem prévia 

lavagem. Para a extração por arraste a vapor, foram utilizadas 75 g de citronela e colocadas em um balão 

volumétrico de 1000 mL com 500 mL de água destilada. Esta técnica, após ser realizada três vezes, rendeu 

15,18 mL. Já para a extração por maceração líquida foram utilizadas 50 g de citronela picada, as quais 

foram depositadas em 500 mL de etanol por 7 dias. Após esse período, foi realizada a filtração e o líquido 

foi adicionado no rota-evaporador para extrair o óleo. A maceração líquida, após ser realizada três vezes, 

rendeu 2,4 mL de óleo, que foi diluído em etanol na proporção de 1:1. Como o repelente de citronela estava 

em estado sólido, foi aquecido para que pudesse ser misturado com o etanol. A ação foi realizada em 

intervalos de 2 segundos e ao final apresentou uma textura pastosa.  

Para a realização do teste de repelência foram capturados 12 mosquitos manualmente, fazendo-os entrar 

em uma garrafa de 5 litros. Foram divididos em duas garrafas e utilizou-se um pedaço de sombrite dupla 

para impedir a saída dos mosquitos. Após a captura, foram espalhados com o auxílio de uma espátula, 10 

mL do repelente na metade do sombrite. Segundo Oliveira et al.[11], o teste não trouxe resultados positivos 

por conta da metodologia utilizada, já que houve a degradação do citronelal ao ser aquecido no microondas. 

Portanto, os resultados não foram obtidos por conta das propriedades repelentes e sim por agentes físicos, 

pois a morte de um dos mosquitos foi causada após ser atingido por uma gota densa do óleo.  
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No trabalho de Carneiro[36], também foi realizada a extração do óleo essencial da citronela, sendo avaliado 

junto de uma loção cremosa, produzindo um creme repelente. Foi utilizada a Citronela de Java, onde foi 

coletado 1 kg da planta, mas apenas utilizado 560 g. Logo após, ocorreu a extração do óleo essencial, foi 

utilizado um destilador de óleos essenciais por arraste a vapor, obtendo ao final do processo 9 mL desse 

óleo. Neste trabalho também foi utilizado um óleo essencial de citronela industrializado para fazer 

comparações com o extraído. O processo para a produção do creme se deu pelo aquecimento em banho-

maria da fase aquosa e da fase oleosa até 75ºC e posteriormente homogeneizaram-se as duas fases até a 

formação da emulsão. Foram utilizadas 30 g para a confecção do creme com o óleo de citronela extraído 

da própria planta e outras 30 g para a confecção do creme com o óleo de citronela industrializado.  

Após a confecção do creme, foram realizados os testes em gaiolas com mosquitos. Para as gaiolas foram 

utilizadas 4 garrafas pet e para a simulação de CO2 que seria produzido pelos poros do corpo humano, foi 

utilizado 1 g de fermento em pó (levedura), 50 g de açúcar mascavo e 200 mL de água. A garrafa foi cortada 

ao meio, a simulação de CO2 foi despejada no fundo da garrafa e o gargalo untado com o creme foi virado 

para baixo, dentro na outra metade. Ao final as garrafas foram levadas para o teste de repelência.  

Em cada uma das 4 gaiolas foi realizado um processo diferente, mas sempre utilizando o açúcar mascavo 

com o fermento em pó como suco atrativo. Primeira garrafa: apenas suco atrativo; Segunda garrafa: suco 

atrativo + base lanette; Terceira garrafa: suco atrativo + creme com o óleo extraído; Quarta garrafa: suco 

atrativo + creme com óleo industrializado. Se fez necessária a reposição dos cremes de 4 em 4 horas. O 

período de teste foi de 10 dias.  

Os resultados foram os seguintes: Primeira garrafa: 0% de repelência; Segunda garrafa: 71,43% de 

repelência; Terceira garrafa: 90,47% de repelência; Quarta garrafa: 76,19% de repelência. Portanto, é 

possível analisar que a garrafa contendo suco atrativo e creme com o óleo extraído foi a que mostrou maior 

índice de repelência. 

Conclusão  

Este trabalho buscou analisar a problemática referente à utilização de substâncias de origem natural como 

repelentes de insetos. Para tal, foi realizada uma revisão bibliográfica a partir do método descrito na 

metodologia para encontrar trabalhos relacionados a utilização de substâncias de origem vegetal para 

aplicação na composição de repelentes naturais. 

Foi possível observar que todas as quatro plantas analisadas tinham o potencial de aplicação como 

repelente natural, esse potencial pôde ser observado a partir dos testes de repelência proposto por alguns 

dos artigos analisados. 

A partir do estudo a respeito das substâncias de origem vegetal com potencial repelente, foi possível 

analisar os seguintes resultados: Os artigos que apresentaram informações sobre a planta manjericão 

indicaram que o seu principal componente repelente é o linalol, inclusive dois artigos utilizaram apenas este 

composto para a realização dos testes de repelência e ambos trouxeram resultados positivos. Analisando 

os trabalhos sobre a planta alecrim, foi apontado como componentes repelentes o eucaliptol e o β-

cariofileno, três artigos apresentaram o teste de repelência e todos apontaram resultados positivos. Já os 

artigos sobre o cravo-da-índia, citaram o eugenol como seu principal composto repelente, dois artigos 
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apresentaram teste de repelência, utilizando o próprio eugenol para tal, os resultados foram positivos. E por 

último, os artigos a respeito da planta citronela, relataram o componente citronelal como o responsável pelo 

potencial repelente, dois artigos realizaram teste de repelência, entretanto apenas um apresentou 

resultados positivos. Porém, o resultado negativo deu-se devido ao método de teste empregado, que 

apresentou um equívoco na hora do preparo do repelente.  

Desse modo, a partir dos estudos realizados neste trabalho, foi possível notar que os artigos a respeito da 

planta manjericão apontaram uma boa atividade inseticida, assim como os trabalhos sobre o cravo-da-índia, 

já os artigos sobre o alecrim apresentaram resultados positivos tanto para uso inseticida quanto para repelente 

corporal, e por fim, os estudos sobre a citronela apontaram seu uso como um repelente para ambientes. 

Com isso, nota-se que uma das problemáticas levantadas no início desse projeto, “A partir de pesquisas 

bibliográficas é possível identificar experimentos que analisaram o potencial de ação do repelente natural?”, 

pode, então, ser respondida. Já que os artigos analisados na base de dados trouxeram estes resultados. 

Além disso, pode-se sugerir também uma resposta a outra grande problemática apontada no início 

“repelentes naturais de fato funcionam ou são apenas produto do senso comum?”, e este resultado propõe 

que há sim potencial repelente em algumas substâncias de origem vegetal, porém, pode-se apenas 

argumentar com mais credibilidade a respeito das quatro plantas escolhidas: “manjericão, alecrim, cravo-

da-índia, citronela”, pois sofreram uma análise mais criteriosa de suas propriedades.  

Ademais, poderiam ter sido realizadas pesquisas em outras bases de dados e, também, analisado um 

volume maior de artigos científicos, tanto em português como também na língua inglesa, a respeito das 

plantas escolhidas, pois, assim haveria maiores possibilidades de resultados mais robustos. 

Deixa-se a sugestão para que futuros estudiosos da área possam retomar este projeto e a partir da síntese 

dos resultados possam realizar a confecção de um repelente natural e se possível, testá-lo. A 

recomendação dos autores é que seja utilizada a planta alecrim com a confecção do creme corporal 

proposto por Bresciani et al.[25] e realizar o teste do mesmo, Deixa-se como uma sugestão o método de 

teste proposto por Bueno e Andrade[28], já que foi realizado o teste em humanos, sendo uma combinação 

adequada com o creme corporal proposto pelo artigo anterior.  

Assim, levando em conta as inúmeras vantagens do repelente natural em comparação com o repelente 

sintético, os resultados deste projeto podem ter a sua devida contribuição para a saúde humana, meio 

ambiente e, também, para o avanço da ciência. 
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Resumo 

O ipê-roxo (Handroanthus impetiginosus Mart. ex DC. Mattos) é uma espécie vegetal nativa do Cerrado 

brasileiro. Essa espécie é utilizada tradicionalmente no Brasil por suas atividades antimicrobiana, 

antioxidante e antineoplásica. Apesar de popularmente serem utilizadas as entrecascas da planta em 

decoctos, alguns autores explicitam que seu cerne também pode prover substâncias potencialmente ativas. 

O estudo objetivou comparar os métodos de extração tradicionais por maceração e decocção utilizando 

cerne e  entrecascas da planta. As drogas vegetais de entrecasca e cerne de ipê-roxo foram analisadas 

quanto aos teores de cinzas e água. Os decoctos e extratos hidroetanólicos foram caracterizados por 

análises qualitativas e quantitativas para identificar sete diferentes classes de metabólitos secundários 

potencialmente ativos, e quantificar resíduo seco e polifenóis totais. Identificou-se a presença de flavonoides 

e compostos fenólicos em todos os extratos, saponinas nos decoctos e alcaloides nos extratos 

hidroetanólicos. Os extratos de entrecascas apresentaram maior teor de resíduo seco, e o decocto de 

entrecascas apresentou maiores valores em teor de polifenóis totais (1,11 mg/mL ± 0,01), tendo extraído 

5,62 mg de polifenois totais por grama de base seca. A decocção de entrecascas apresentou o melhor perfil 

extrativo, confirmando esse método de extração como o mais adequado para finalidades terapêuticas.  

Palavras-chave: Extração. Ipê-roxo. Handroanthus impetiginosus. Uso tradicional. 
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Abstract 

Red Lapacho (Handroanthus impetiginosus Mart. Ex DC. Mattos) is a vegetal species native to the Brazilian 

Cerrado. This species is traditionally used in Brazil, especially for its antimicrobial, antioxidant and 

antineoplasic activities. Although only its inner bark is popularly used in decoctions, some authors state that 

its heartwood might also provide potentially active substances. This study aims to compare traditional 

methods of extraction by maceration and decoction of heartwood and inner barks of red lapacho. The herbal 

drugs obtained from both inner bark and heartwood were analyzed in terms of ashes and water contents. 

The extracts were characterized by qualitative and quantitative analysis in order to identify seven different 

classes of potentially active secondary metabolites, and quantify dry residue and total polyphenols. 

Flavonoids and phenolic compounds were identified in all the extracts, besides saponins in decoctions and 

alkaloids in hydroethanolic extracts. Inner bark extracts showed a higher content of dry residue, and the 

inner bark decoction showed higher values in total polyphenols content (1,11 mg/mL ± 0,01) extracting 5,62 

mg of total polyphenols per gram of dry herbal drug. The Inner bark decoction showed the best extractive 

profile, which confirms this extraction method as the most suitable for therapeutic purposes.  

Keywords: Extraction. Red lapacho. Handroanthus impetiginosus. Traditional use. 

Introdução 

O Ipê-roxo (Handroanthus impetiginosus Mart. ex DC. Mattos - Bignoniaceae) é uma árvore de grande porte 

que apresenta flores de coloração que pode variar entre o rosa e o roxo com uma mancha amarela no meio; 

casca grossa, madeira dura e resistente e folhas compostas de cerca de 5 folíolos. Os frutos têm forma de 

vagem, e as sementes possuem estruturas em forma de asas[1]. 

Além do Cerrado, essa espécie vegetal ocorre também naturalmente em outros biomas brasileiros, como a 

Mata-Atlântica, a Caatinga, o Pampa, o Pantanal e até mesmo a Floresta Amazônica, expandindo sua 

abrangência a outros países do continente americano, podendo ser observada desde o norte do México ao 

norte da Argentina[2].  

O uso popular das entrecascas da planta é realizado principalmente na terapia de inflamações diversas, 

infecções do trato genitourinário, doenças cardíacas, dislipidemias, hipertensão, coceiras, manchas 

cutâneas e cicatrização de ferimentos[1,2]. Tradicionalmente, também há relatos de utilização terapêutica 

dos extratos como tratamento de câncer de útero e próstata[1,3].  

De acordo com Pires[4], nos Estados Unidos, a Food and Drug Administration (FDA) registrou o uso do pau 

d ́arco como um suplemento dietético, podendo ser utilizado no auxílio do tratamento de condições e 

sintomas de alguns tipos de câncer. Trata-se, no entanto, apenas de um suplemento alimentar, e não de 

medicamento fitoterápico[5]. A monografia do ipê-roxo não consta na versão mais recente da farmacopeia 

brasileira, mas foi publicada à parte pelo Ministério da Saúde[1]. 

Popularmente, é costume utilizar apenas a entrecasca seca da planta para a produção de decocto [1], 

tinturas (na forma de “garrafadas” com vinho branco) e também pomadas [3] para fins terapêuticos. O cerne 

(parte mais interna da madeira) não é uma parte da planta de interesse tradicional, possivelmente devido à 

dificuldade de coleta e ao prejuízo trazido à planta com sua retirada.  
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Dentre os compostos químicos já isolados do ipê-roxo, destaca-se o lapachol, substância pertencente à 

classe das naftoquinonas que geralmente é relatada como princípio ativo principal do ipê-roxo[6], 

apresentando, isoladamente, atividades antioxidante, antimetastática, anti-inflamatória, antiedematosa, 

antimalárica e outras[7]. 

No entanto, em diferentes formas extrativas, que podem variar em partes da planta, solvente ou método, 

os extratos obtidos podem apresentar diferença nas composições químicas com proporções variadas e 

vasta riqueza de princípios ativos, podendo originar aplicações terapêuticas diversas[3]. Nesse contexto, 

buscou-se por meio deste trabalho comparar o perfil extrativo de decocções e macerações de entrecascas 

e cerne de ipê-roxo, a fim de respaldar seu uso tradicional.  

Material e método  

Aspectos éticos 

O projeto foi cadastrado no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético (SisGen), sob número 

A7B10E5. 

Desenho, local do estudo e período 

Trata-se de um estudo analítico quantitativo e qualitativo de extratos vegetais. O cerne e as entrecascas de 

ipê-roxo foram obtidos na região de Brasília – DF, nas coordenadas geográficas de latitude: -15.937266, e 

longitude: -47.959666. O material vegetal foi comparado com exsicatas depositadas no herbário da 

Universidade de Brasília sob os vouchers E.P. Heringer 11530 e Fagg CW 2528. A confirmação foi realizada 

pelo botânico Prof. Dr. Christopher William Fagg, da Universidade de Brasília. Todas as análises foram 

realizadas no Laboratório de Instrumentação Farmacêutica da Faculdade de Ceilândia, Universidade de 

Brasília, no período de janeiro a outubro de 2019. 

Protocolo do estudo 

Caracterização da matéria-prima vegetal 

O material coletado foi seco naturalmente e depois moído em moinho de facas tipo Willey. As análises de 

teor de água e cinzas da droga vegetal foram realizadas de acordo com a Farmacopeia Brasileira, sendo 

executadas em triplicata[8]. Para a determinação do teor de água, pesaram-se cerca de 2 g de droga vegetal 

(cerne e entrecasca) em pesa-filtros, em triplicata. Dessecou-se o material em estufa a 105ºC até massa 

constante. O teor de cinzas foi determinado pesando-se cerca de 3 g de droga vegetal (cerne e entrecasca) 

em cadinhos, em triplicata. Os cadinhos permaneceram à 600ºC, até a completa incineração. O teor de 

cinzas foi calculado em porcentagem. 

Produção de extratos 

Os extratos aquosos e hidroetanólicos de ipê foram obtidos em triplicata a partir da droga vegetal do cerne 

e da entrecasca, por meio de decocção e maceração, conforme os métodos de extração descritos na 

monografia da espécie[1].  
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Todos os extratos foram produzidos conforme o procedimento descrito na monografia do ipê-roxo[1]. A 

extração por decocção foi realizada utilizando a proporção droga/solvente de 1:7,5 g/mL durante 50 

minutos. A decocção ocorreu em béqueres sobre chapa de aquecimento, cobertos parcialmente por vidros 

de relógio para evitar a perda completa de água. A solução obtida foi filtrada, acondicionada e armazenada 

sob congelamento à -20ºC. Os extratos foram produzidos em triplicata. Nesse caso, foram utilizados em 

média 10,00g ± 0,03 de cerne e 10,01g ± 0,07 de entrecascas e 75 mL de água na produção dos decoctos. 

Os extratos hidroetanólicos, a 70%, foram obtidos pelo método de maceração na proporção droga/solvente 

de 1:5 g/mL[1]. Os recipientes foram tampados e guardados ao abrigo da luz, e agitados uma vez por dia, 

durante 10 dias. A solução resultante foi filtrada, acondicionada e armazenada à temperatura de -20ºC. Os 

extratos foram produzidos em triplicata. Utilizou-se, para a produção desses extratos, uma média de 5,03g 

± 0,05 de cerne e 5,03g ± 0,03 de entrecascas em 25 mL de álcool etílico 70%. 

Caracterização físico-química dos extratos 

Todos os extratos obtidos foram caracterizados quanto à coloração, pH e determinação de resíduo seco. A 

cor dos extratos foi definida visualmente. O pH de cada extrato foi medido com o auxílio de fitas indicadoras 

de pH da marca Qualividros e comparadas aos padrões de cores definidos pelo fabricante. Para a 

realização da determinação de resíduo seco, foram coletadas alíquotas de 2,00 mL em triplicata de cada 

extrato. As alíquotas foram alocadas em pequenos béqueres, que foram levados à chapa de aquecimento 

em intensidade média, onde permaneceram em evaporação até completa secura. O teor de resíduo seco 

foi determinado pela diferença percentual entre a massa da amostra seca e a massa do extrato original, em 

triplicata, conforme descrito na Farmacopeia Brasileira[8]. 

Análises químicas 

Alguns testes qualitativos foram realizados a fim de verificar a presença de  classes de metabólitos 

secundários nos extratos. Para a identificação de antraquinonas nos extratos, foi realizada a reação de 

Borntraeger[9]. A identificação de esteroides nos extratos foi realizada por meio do teste com anidrido acético 

e ácido sulfúrico concentrado[10]. A presença de glicosídeos cardiotônicos na amostra foi testada por meio 

do teste de Keller-Kiliani[11]. 

A fim de realizar a identificação de saponinas, foi realizado o teste de afrogenicidade, e para a identificação 

de compostos fenólicos, realizou-se a reação com cloreto férrico a 10%[12]. Os flavonoides foram 

identificados por meio da reação oxalobórica[13], e os alcaloides pela reação de Dragendorff[11]. 

A análise espectrofotométrica com reativo de Folin-Ciocalteu, para quantificação de polifenóis totais, seguiu 

a metodologia utilizada por Gris et al.[14] e descrita por Singleton & Rossi[15]. O ácido gálico foi utilizado como 

padrão nas concentrações de 50, 100, 150, 200, 250, 300, 400 e 500 mg/L. Os extratos foram analisados 

em equipamento Hitachi U-3900H a 750 nm.  

Para a realização da análise, as amostras foram diluídas na proporção de 1 mL de extrato em 5mL de água 

destilada. Em tubos de ensaio, acrescentaram-se 50 µL de extrato diluído, 3,95 mL de água destilada e 250 

µL do reagente de Folin-Ciocalteu. Após 3 minutos, acrescentaram-se 750 µL de solução de carbonato de 

sódio 200 mg/mL, homogeneizaram-se os tubos de ensaio em agitador de tubos e guardaram-se as amostras 

ao abrigo da luz, em caixa fechada. Após duas horas, realizou-se a leitura em espectrofotômetro a 750 nm. 
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Análise dos resultados e estatística 

Os valores médios obtidos por meio das análises quantitativas de resíduo seco e polifenóis totais foram 

testados quanto à equivalência estatística por meio do teste T de Student, calculado a partir do software Excel 

com nível de significância p < 0,05. Todas as análises químicas quantitativas foram realizadas em triplicata.  

Resultados e Discussão 

Após a extração, obteve-se um volume médio de 51,00 mL ± 3,51 de decoctos de cerne e 46,00 mL ± 4,16 

de decoctos de entrecascas. Os decoctos de cerne apresentaram um rendimento médio de 5,02 g/g ± 0,36, 

ou seja, obteve-se em média 5,02 g de decocto para cada grama de droga vegetal utilizada. Os decoctos 

de entrecascas apresentaram um rendimento médio de 4,46 g/g ± 0,41. 

Em relação à extração por maceração, obteve-se um volume médio de 18,00 mL± 0,76 de extratos 

hidroetanólicos de cerne e 15,00 mL ± 0,29 de extratos hidroetanólicos de entrecascas. O rendimento médio 

foi de 2,98 g/g± 0,15 para os extratos hidroetanólicos de cerne, e de 2,59 g/g ± 0,06 para os extratos 

hidroetanólicos de entrecascas. 

As análises físico-químicas de teor de umidade atestaram que a droga vegetal obtida a partir da entrecasca 

do ipê-roxo apresentou um teor de água médio de 9,61% ± 0,21, enquanto o material obtido do cerne 

exprimiu 11,57% ± 0,10 de água. Os valores de cinzas da entrecasca demonstraram a média de 8,76% ± 

0,35, ao passo que o cerne teve um valor médio de 1,08% ± 0,10. 

As análises qualitativas em todos os extratos apresentaram resultados positivos para flavonoides, apresentando 

fluorescência verde-amarelada. As saponinas, em todos os extratos analisados, formaram espuma abundante, 

mas nos extratos hidroetanólicos a espuma não foi persistente após 15 minutos. No entanto, os resultados foram 

negativos em todos os extratos, para glicosídeos cardiotônicos, esteroides e antraquinonas.  

O teste para compostos fenólicos apresentou resultado positivo. A reação de Dragendorff apresentou 

resultados positivos para alcaloides nos extratos hidroetanólicos de cerne e entrecasca, causando a 

turvação das amostras e produzindo nelas um tom alaranjado característico. O teste, no entanto, 
apresentou resultado negativo nos decoctos das mesmas partes, conforme demonstra a TABELA 1. 

TABELA 1: Resultados das análises qualitativas de decoctos e extratos hidroetanólicos de cerne e entrecasca de ipê-roxo. 

 
 

 
Decocção Maceração 

Cerne Entrecasca Cerne Entrecasca 

Flavonoides + + + + 

Saponinas + + - - 

Glicosídeos cardiotônicos - - - - 

Compostos fenólicos + + + + 

Esteroides - - - - 

Antraquinonas - - - - 

Alcaloides - - + + 
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A quantificação dos polifenóis totais expressos como ácido gálico dos extratos foi obtida utilizando a 

equação y = 0,989x + 35,1, obtida a partir da curva de calibração com coeficiente de correlação de 0,998, 
apresentada no GRÁFICO 1. Os resultados das análises espectrofotométricas e de resíduos secos 

demonstraram que os decoctos de entrecasca tiveram uma melhor extração de substâncias em geral, 
incluindo maior teor de polifenóis por grama de droga vegetal, conforme exposto na TABELA 2. 

GRÁFICO 1: Curva de calibração para reação de Folin-Ciocalteu em espectrofotômetro realizada com Ácido Gálico padrão. 

 
 

TABELA 2: Resultados das análises de coloração, pH,  resíduo seco e polifenóis totais dos decoctos e extratos 
hidroetanólicos de entrecasca e cerne de Handroanthus impetiginosus, expressos em valores de média. 

 pH Cor Resíduo Seco (%) Polifenóis Totais 
(mgGAE/mL) 

Quantidade Extraída de 
Polifenóis Totais da Droga 

Vegetal (mg/g de base seca) 
Cerne      

Extrato hidroetanólico 5,0 Amarelo 0,32 ± 0,069 a 0,99 ± 0,07 c 3,99 ± 0,49 e 

Decocto 6,0 Amarelo 0,33 ± 0,055 a 0,47 ± 0,10 c 2,73 ± 0,15 f 

Entrecasca      
Extrato hidroetanólico 4,0 Marrom 2,92 ± 0,48 b 1,07 ± 0,10 c 3,53 ± 0,24 g 

Decocto 5,0 Marrom 2,57 ± 0,31 b 1,11 ± 0,01 d 5,62 ± 0,75 h 

*Valores identificados com a mesma letra são estatisticamente iguais (p < 0,05). 
 

A partir do cálculo da massa de base seca (massa de droga vegetal descontando-se o teor de umidade) 

correspondente ao volume de extrato analisado, e correlacionando-se esse valor com o resultado da 

determinação de polifenois totais, foi possível calcular a quantidade de polifenois totais extraída da droga 

vegetal em mg/g. Ou seja, para cada mL de extrato, calculou-se a concentração de base seca e, a partir 

disso, correlacionou-se a concentração de polifenois à de base seca utilizada para a produção do extrato. 

Os resultados das análises de cinzas assemelham-se aos encontrados por Pires et al.[4], que obteve um 

teor de cinzas de 9,79% em cascas de ipê-roxo. De Medeiros Neto et al.[16] também verificaram um teor de 

cinzas de 0,87% na madeira da mesma espécie. A monografia oficial da planta não traz especificações para 

os teores de água e cinzas[1]. 
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O elevado teor de cinzas na entrecasca indica uma maior proporção de matéria inorgânica intrínseca nesse 

órgão em detrimento do cerne[17]. O maior teor de umidade encontrado no cerne também é um resultado 

coerente, pois apesar de se constituir de tecidos mortos do xilema[18], o cerne é um componente localizado 

numa região mais interna do caule da planta, mais vascularizada, e também menos sujeito à perda de água. 

Os flavonoides, compostos fenólicos e as saponinas são grupos de substâncias que se apresentam no ipê-

roxo[1], e, portanto, sua positivação nos testes qualitativos realizados era esperada. O teste para compostos 

fenólicos confirmou sua presença e corroborou a investigação quantitativa realizada para polifenois totais. 

De acordo com Simões et al.[11], a extração de alcaloides em geral é realizada idealmente em meio 

hidroalcoólico ou em meio ácido. Essa informação também valida o resultado obtido, uma vez que apenas 

os extratos obtidos utilizando-se etanol 70% como solvente apresentaram resultado positivo para 

alcaloides. A ausência dessa classe nos extratos aquosos pode também ter relação com o fato de não ter 

sido realizada extração ácido-básica para a produção dos extratos aquosos. 

Alcaloides também foram detectados em extratos hidroetanólicos de H. impetiginosus por Colacite[19], por 

meio de uma triagem fitoquímica qualitativa. Os alcaloides constituem um grande grupo de substâncias que 

podem apresentar uma atividade biológica variável, dentre as quais se podem ressaltar a antineoplásica, 

antidepressiva, antimicrobiana[20], anti-inflamatória, e analgésica[21]. Todas essas atividades são atribuídas 

aos extratos de ipê-roxo, e também descritas na monografia oficial da planta[1]. 

A espuma formada nos decoctos após o ensaio de afrogenicidade persistiu após 15 minutos, o que 

configurou um resultado positivo. Nos extratos hidroetanólicos, formou-se também espuma abundante. No 

entanto, essa espuma dissipou-se em um intervalo de tempo menor, o que caracterizou um resultado 

negativo. Deve-se, entretanto, considerar que por conter altas quantidades de álcool etílico, os extratos 

hidroetanólicos desestabilizam a espuma formada. 

Bussmann[2] atesta que além de saponinas e flavonoides, a entrecasca da planta apresenta em sua 

composição antraquinonas, grupo de substâncias que não foram detectadas durante as análises. Essa classe 

possivelmente não foi extraída da planta em decorrência de as condições de extração não serem as ideais. 

Park et al.[22], por outro lado, conseguiram extrair o lapachol, substância da classe das naftoquinonas, de 

entrecascas de ipê-roxo utilizando como solvente o metanol, posteriormente fracionando-o com clorofórmio. 

Os flavonoides estão amplamente relacionados à atividade antioxidante, e também podem conferir à planta 

propriedades antitumorais, anti-inflamatórias e antimicrobianas[23], que têm sido relatadas no ipê-roxo [1]. As 

saponinas, por outro lado, apresentam, entre outras atividades farmacológicas, os efeitos citotóxico e 

citostático contra células tumorais[24], que também estão intimamente relacionadas ao H. impetiginosus[19,1]. 

Todas as atividades descritas das classes de metabólitos secundários encontrados nos extratos de ipê-

roxo estão intimamente relacionadas aos usos terapêuticos tradicionais dos decoctos e tinturas da planta, 

descritos por Dias & Laureano[3].   

Deve-se também considerar a influência de fatores edafoclimáticos na produção de metabólitos 

secundários pela planta, como a sua idade, a incidência de luz solar, as condições do solo e as condições 

climáticas do ambiente onde o indivíduo se encontrava, conforme propõem Gobbo-Neto & Lopes[25]. A 

disponibilidade de água e a exposição à tensão mecânica também podem ser fatores importantes de 
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interferência na composição final dos extratos obtidos, inclusive em relação à proporção de cada classe[26], 

além das condições de coleta, manuseio e processamento da matéria-prima[27]. 

Comparando-se os resultados expressos na TABELA 2 em relação às partes da planta, os extratos obtidos 

a partir da entrecasca apresentaram uma maior proporção de extraíveis em relação ao cerne de maneira 

geral, obtendo-se a partir dessa matéria-prima extratos com maior teor de resíduo seco e maior 

concentração de polifenóis totais. O resultado obtido é corroborado pelo fato de a composição histológica 

do cerne se apresentar majoritariamente em tecidos mortos e não-funcionais[28], o que tem como 

consequência a redução da presença de metabólitos secundários nessa parte do vegetal. 

Dentre os extratos obtidos a partir da entrecasca, o decocto apresenta o maior teor de polifenóis totais, 5,62 

mg/g de droga vegetal em base seca, o que se evidencia pela sua alta extraibilidade por esse método já 

observada em estudos com outras espécies[29]. Essa forma de extração também é a mais comumente 

utilizada no uso tradicional de plantas do Cerrado[3].  

Tanto a maceração como a decocção são métodos de extração classificados como convencionais, 

baseando-se na aplicação de diferentes solventes para a obtenção do conteúdo de substâncias ativas da 

droga vegetal. A vantagem da maceração é que, a partir da utilização de solventes diferentes, é possível 

obter uma variada gama de compostos diversos[19].  

A decocção, por outro lado, além de expor a droga vegetal ao solvente, também a expõe a altas 

temperaturas. Esse processo facilita a extração de constituintes químicos de órgãos vegetais rígidos, como 

a entrecasca e o cerne[29], e o uso de água como solvente favorece a extração de polifenóis[11], além de 

saponinas, antocianinas e terpenoides[30] que expressam sua relação com as diferentes atividades 

terapêuticas descritas para a espécie. No entanto, perdem-se nesse processo as substâncias voláteis e 

termossensíveis. Levando em consideração a análise estatística dos dados, observou-se, que todos os 

métodos apresentaram variações em relação à extração de polifenois. 

Conclusão 

Quantitativamente, observa-se a partir dos resultados obtidos que a entrecasca do ipê-roxo (Handroanthus 

impetiginosus) é o órgão da planta do qual é possível se extrair uma maior quantidade de componentes 

potencialmente ativos, sendo assim o farmacógeno mais adequado para a produção de extratos 

terapêuticos da espécie. O método de extração por decocção apresentou um melhor perfil extrativo, 

demonstrando maiores valores em teor de polifenóis totais. 

Qualitativamente, observou-se a presença de flavonoides, compostos fenólicos, saponinas e alcaloides nos 

extratos. Esses grupos de substâncias estão intimamente associados aos usos medicinais populares da planta.  

Esses resultados respaldam seu uso tradicional, uma vez que o método mais comum para a produção de 

extratos medicinais é a decocção de entrecascas. O uso tradicional dos extratos de ipê-roxo para a terapia de 

enfermidades diversas é corroborado, portanto, não somente pela presença de substâncias isoladas como o 

lapachol, mas também pela participação de diversas substâncias que compõem o fitocomplexo do ipê-roxo. 
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Resumo 

Dentre as principais pragas que incidem sobre os grãos armazenados está o gorgulho do milho (Sitophilus 

zeamais (Coleoptera: Curculionidae)). O presente trabalho teve por objetivo avaliar o uso do óleo essencial 

de Cymbopogon nardus sobre a mortalidade de adultos deste inseto e seus efeitos sobre a qualidade de 

sementes de milho. Avaliou-se o efeito inseticida pelo método de impregnação, de doses puras de óleo de 

0; 5; 10; 15 e 20 µL em 20 g de sementes de milho, onde foi observada a porcentagem de insetos mortos 

durante 24, 48, 72 e 96 horas. Após isso, as sementes utilizadas neste teste foram submetidas à exames 

de infestação e testes de qualidade fisiológica. Os delineamentos foram inteiramente casualizados, com 4 

repetições e as médias comparadas pelo teste F e Tukey (5%). O incremento da dosagem e do tempo de 

exposição dos insetos às sementes tratadas causou o aumento da mortalidade de adultos de S. zeamais. 

O óleo essencial de C. nardus apresentou atividade inseticida em adultos de S. zeamais; sua utilização 

reduziu a alimentação dos insetos e não afetou a germinação das sementes de milho.  

Palavras-chave: Citronela. Zea mays L. Gorgulho. Controle biológico. Impregnação. 
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Abstract 

Among the main pests that affect stored grains is the Gorgulho (Sitophilus zeamais (Coleoptera: 

Curculionidae)). The objective of this study was to evaluate the use of the essential oil of Cymbopogon 

nardus on the adult mortality of this insect and its effects on the quality of maize seeds. The insecticidal 

effect was evaluated by the impregnation method, of pure doses of oil of 0; 5; 10; 15 and 20 μL with 20 g of 

maize seeds, where the percentage of dead insects was observed during 24; 48; 72 and 96 hours. After 

that, the seeds used in this test were submitted to infestation tests and tests of physiological quality. The 

designs were completely randomized, with 4 replicates and the means compared by the F and Tukey test 

(5%). The increase of the dosage and the time of exposure of the insects to the treated seeds caused the 

increase of the adult mortality of S. zeamais. The essential oil of C. nardus showed insecticidal activity in 

adults of S. zeamais, its use reduced the feeding of the insects and did not affect the germination of the 

maize seeds.  

Keywords: Citronella. Zea mays L. Gorgulho. Biological control. Impregnation. 

Introdução 

O gorgulho-do-milho (Sitophilus zeamais Mots (Coleoptera: Curculionidae)), é considerado uma das 

principais pragas primárias do armazenamento de grãos, principalmente do milho. A infestação inicia-se no 

campo e continua nos armazéns, quando estes encontram condições apropriadas, alimentam-se do 

endosperma nas fases iniciais e, posteriormente, atacam o embrião, causando uma redução significativa 

na germinação das sementes[1]. Também se reproduzem rapidamente, efetuando a postura no interior das 

sementes, onde ocorre o desenvolvimento da fase larval[2,3]. 

O hábito alimentar e o desenvolvimento larval na parte interna das sementes ou grãos, proporcionam 

perdas, como a desvalorização comercial do lote, devido à redução do valor nutritivo e do poder 

germinativo[4] além disso, a presença destes insetos na massa de grãos, promove o aumento da 

temperatura e umidade da mesma, criando um ambiente favorável ao desenvolvimento de fungos[5]. 

A utilização de inseticidas sintéticos no controle de S. zeamais em grãos armazenados vem sendo realizado 

em larga escala. Estes produtos químicos podem promover uma ação fumigante ou protetora[6], 

apresentando resultados satisfatórios e econômicos no controle desta praga, no entanto, muitos que lançam 

mão destes produtos, são pequenos produtores que necessitam armazenar parte da sua produção de 

sementes ou grãos por curtos períodos de tempo, onde a utilização de tais produtos, pode  provocar efeitos 

indesejáveis, como intoxicações aos aplicadores, presença de resíduos tóxicos nos grãos, tal como a 

poluição dos solos e dos cursos d’água quando não utilizados da maneira adequada. 

Os potenciais efeitos colaterais dos inseticidas químicos, a maior preocupação dos consumidores em 

relação a questões ambientais e a qualidade dos alimentos, têm incentivado os pesquisadores a testar 

alternativas para o controle de pragas de grãos armazenados, como a utilização de óleos essenciais obtidos 

de plantas[7] Estes atuam nos insetos por contato, ingestão e fumigação[8] causando diversos efeitos, como 

a mortalidade, repelência, redução na alimentação, na oviposição e no crescimento[9]. 
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Diversas espécies vegetais são ricas em compostos secundários com ação inseticida que possuem alta 

capacidade de interferir em processos bioquímicos básicos dos insetos e por consequência processos 

fisiológicos, levando o inseto à morte. Portanto, a utilização de inseticidas naturais com base em óleos essenciais 

de espécies vegetais, pode representar uma alternativa promissora para proteção de produtos armazenados [10]. 

O número de plantas que possui atividade inseticida é alto, e muitas ainda precisam ser estudadas, 

contribuindo com o desenvolvimento de novas classes de agentes de controle mais seguras[11], pois a 

utilização destes óleos deve ser criteriosa, visto que aqueles que apresentam elevada eficácia, mas podem 

ser também os mais fitotóxicos10]. 

Diante da importância do estudo da utilização de óleos essenciais no controle de pragas como alternativa ao 

uso de inseticidas químicos e buscando informações sobre a qualidade das sementes tratadas com óleos 

voláteis, o presente trabalho objetivou avaliar os efeitos da aplicação por impregnação do óleo essencial de 

citronela (Cymbopogon nardus) no controle de Sitophilus zeamais e na qualidade de sementes de milho.  

Material e Métodos 

Foram utilizadas sementes não tratadas de milho (Zea mays) híbrido, cultivar XB 6010, da safra 2017/2018, 

fornecidas pela empresa “Sementes Semeali”. Os gorgulhos (S. zeamais) utilizados foram obtidos a partir 

de um material contaminado proveniente da Região Metropolitana de Curitiba. 

Para extração do óleo essencial foram coletadas folhas de plantas de citronela (Cymbopogon nardus - 

Poaceae) no final da primavera (em 28/11/2017), no período da manhã, na Fazenda Experimental Canguiri, 

no Setor de Plantas Medicinais, em Pinhais, PR.  Após a coleta, o material foi levado até o Laboratório de 

Ecofisiologia, no Departamento de Fitotecnia e Fitossanidade, Setor de Ciências Agrárias, Universidade 

Federal do Paraná, onde a massa fresca (folhas) do material foi cortada em pedaços de aproximadamente 

1cm e inseridas nos balões de fundo redondo, com 2 litros de capacidade, do aparelho graduado tipo 

Clevenger. A extração do óleo deu-se por hidrodestilação, em modo de arraste de vapor com fervura 

durante 2,5 horas. 

O hidrolato foi coletado com micropipeta e armazenado em frascos Ependorf de 2 ml, a -20°C, até a 

realização da análise de seus componentes químicos. Para a análise de composição, o óleo foi centrifugado 

por 20 segundos, nos próprios Ependorf, para separação de resíduos de água presente no óleo. 

Posteriormente o óleo foi coletado com micropipeta e armazenado em Tubo Falcon, envolto em papel 

alumínio, para proteção de luminosidade, e mantido em freezer (-20°C).  

A análise cromatográfica do óleo essencial de C. nardus foi realizada por cromatografia em fase gasosa 

acoplada a espectrometria de massas (CG/EM), em cromatógrafo Agilent 6890, acoplado a detector seletivo 

de massas Agilent 5973N, com detector de ionização de chamas (FID).  A descrição dos componentes do 
óleo está na TABELA 1. 

Para caracterização do lote realizou-se o teste de germinação, o peso médio de 100 sementes e o teor de 

água (método da estufa a 105°C) que foram determinados de acordo com as Regras de Análise de 

Sementes[12]. Os testes foram realizados no Laboratório de Patologia de Sementes, no Departamento de 

Fitotecnia e Fitossanidade, Setor de Ciências Agrárias, Universidade Federal do Paraná. 
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Para a realização do teste de impregnação e mortalidade de insetos, utilizou-se a metodologia adaptada de 

impregnação por contato[13]. Inicialmente, foram colocados 10 insetos adultos de S. zeamais, não sexados, 

em recipientes plásticos, circulares, com tampa e capacidade de 250 ml. Para o tratamento das sementes 

foram utilizadas as dosagens de 0, 5, 10, 15 e 20 µL de óleo puro (testemunha e quatro tratamentos). Assim, 

porções de 20 gramas de sementes de milho foram colocadas em sacos plásticos transparentes (14 x 20,5 

cm) e o óleo essencial foi aplicado com o auxílio de uma micropipeta e homogeneizado por agitação manual 

durante 2 minutos. Após a aplicação do óleo, as sementes foram colocadas nos recipientes plásticos, onde 

os insetos haviam sido dispostos previamente. Os recipientes foram mantidos sobre as bancadas do 

laboratório em temperatura ambiente (17,8-20,4°C) e umidade relativa (UR 82-90%) para observação 

durante 24, 48, 72 e 96 horas após a impregnação do óleo, contabilizando-se o número total de insetos 

mortos por recipiente, a cada período, sendo considerados mortos, aqueles indivíduos que não 

apresentaram nenhuma reação ao toque com pinça metálica e ao final (96 horas), foram determinadas as 

porcentagens de mortalidade[14].  

Os tratamentos foram distribuídos em delineamentos inteiramente casualizados com 4 repetições por 

tratamento (10 insetos por recipiente plástico), totalizando 40 insetos por tratamento. Os resultados obtidos 

foram submetidos ao teste F e após teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  

Ao sétimo dia após a impregnação das sementes e contato com os insetos, realizou-se o exame de 

sementes infestadas[12]. Foram retiradas, ao acaso, amostras de 50 sementes (utilizadas no experimento 

anterior) de cada recipiente plástico (repetição) e realizou-se o exame individual das sementes; sendo 

consideradas danificadas, todas aquelas sementes que apresentavam orifícios de saída do inseto. Os 

resultados foram obtidos por meio das médias por repetição, transformadas em percentual posteriormente. 

Comparou-se as médias encontradas pelo teste de Tukey (5%). 

O teste de germinação foi feito em rolo de papel, em temperatura constante de 25˚C por 7 dias; com 4 

repetições de 50 sementes, para cada tratamento. Aproveitou-se a primeira contagem de germinação (PCG) 

(4˚dia) para determinação do vigor[15]. As plântulas normais resultantes do teste de germinação, foram e 

submetidas à secagem em estufa com circulação de ar forçado (60°C durante 60 horas até peso constante). 

Após a pesagem, foram determinadas as médias por repetição e os resultados expressos em gramas[15]. 

Resultados e Discussão 

Os resultados iniciais mostraram que as sementes de milho intactas, apresentaram valores médios de 45,4g 

para 100 sementes, 95 % para germinação e 10,3% para o teor de água.  

Os dados da TABELA 1 apresentam os resultados da caracterização química do óleo essencial de 

Cymbopogon nardus (citronela). Por meio do processo de cromatografia, foram identificados seis compostos 

químicos, com os seguintes valores: citronelal (31,14%), geraniol (19,88%), citronelol (10,49%), acetato de 
geranila (8,28%), acetato de citronelila (6,33%), elemol (4,11%) e limoneno (3,14%) (TABELA 1). 
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TABELA 1: Componentes do óleo essencial de Cymbopogon nardus (janeiro, 2018). 

Componente IR a IR b % 
Limoneno 1024 1026 3,14 
Citronelal 1148 1153 31,14 
Citronelol 1225 1228 10,49 
Geraniol 1249 1255 19,88 

Acetato de Citronelila 1350 1354 6,33 
Acetato de Geranila 1379 1384 8,28 

Elemol 1548 1544 4,11 
Ni¹ - - 16,63 

Total   100 
Ni¹ - Não identificado 

IRa - Índice de Retenção encontrado na literatura 

IRb – Índice de Retenção encontrado no trabalho 
 

Os compostos monoterpênicos apresentaram-se como constituintes majoritários deste óleo, dados que 

corroboram com estudos realizados por Mahalwal e Ali[16] , que trabalhando com o óleo essencial de 

citronela, identificaram seus constituintes por cromatografia gasosa, encontrando como compostos 

majoritários, os monoterpenos citronelal (29,7%) e o geraniol (24,2%). 

Resultados semelhantes foram encontrados por Castro et al.[17], que caracterizaram como principais 

constituintes, para o óleo essencial de Cymbopogon nardus, citronelal (36,67%), geraniol (25,05%), 

citronelol (11,40%) e elemol (6,99%). Também Oliveira et al.[18] realizando a caracterização química do óleo 

essencial de citronela, identificaram como principais constituintes os monoterpenos oxigenados, citronelal 

(23,59%), geraniol (18,81%) e citronelol (11,74%). 

As diferenças observadas entre a composição química do óleo de citronela utilizado neste estudo (TABELA 
1) e as composições encontradas em outros trabalhos já publicados, podem ser explicadas pelo fato das 

concentrações relativas dos constituintes serem dependentes de diversos fatores, como a origem da planta, 

a parte da planta utilizada, o estágio de desenvolvimento, as condições climáticas e de crescimento, como 

temperatura, água, luz e solo[19,20]  

Quanto aos resultados do teste de mortalidade, com base na análise de variância, foi possível observar que 

o valor de F encontrado foi significativo estatisticamente, tanto para efeito simples da dosagem, quanto para 

o período de exposição às dosagens. Para o efeito simples da dosagem, constatou-se que o valor de F 

calculado foi de 55,94366. Este valor é superior ao de F tabelado (3,862548), comprovando que as 

dosagens avaliadas, tiveram efeito significativo sobre a mortalidade de S. zeamais. Procedeu-se o teste de 

médias e os resultados estão na TABELA 2. 
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TABELA 2: Mortalidade (%) de S. zeamais em sementes tratadas com óleo essencial de citronela (C. citratus) com 
diferentes dosagens (µl), em diferentes períodos de exposição.  

Doses (µL) 24h 48h 72h 96h 
0 
5 
10 
15 
20 

0,00 c¹ 
0,00 c 

10,0 bc 
17,5 b 
37,5 a 

0,00 d 
12,5 cd 
22,5 bc 
32,5 b 
47,5 a 

0,00 d 
12,5 cd 
25,5 bc 
35,0 b 
55,0 a 

0,0 e 
15,0 d 
32,5 c 
50,0 b 
75,0 a 

CV% 37,5 29,70 28,19 19,44 
1 Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).  
 

A maior dose utilizada (20 µL) foi mais eficiente quando comparada às demais, apresentando maiores 

médias de mortalidade, em todos os períodos de exposição avaliados. Para efeito de comparação, a dose 

de 20 µL foi responsável por um percentual de mortalidade de 37,5 e 75% em 24 e 96 horas, 

respectivamente, enquanto na menor dosagem (5 µL), não foi observado mortalidade para o período de 24 

horas e apenas 15% para 96 horas.  

Esses resultados assemelham-se aos encontrados por Santos et al.[21], que avaliando diversas doses do 

óleo essencial de citronela sobre grãos de feijão para controle adultos de C. maculatus, constataram que a 

dosagem de 20 µL foi responsável pela mortalidade de 80% dos gorgulhos, enquanto na dose de 5 µL, a 

mortalidade foi de 20%. Outros trabalhos com óleos essenciais no controle de insetos-pragas dos grãos 

mostraram que o aumento da dose e período de exposição foram eficientes no controle[22,23] .  

Os resultados das avaliações de sementes infestadas e qualidade fisiológica estão na TABELA 3. 

TABELA 3: Sementes infestadas (SI), primeira contagem da germinação (PCG), germinação (GE) e peso de matéria 
seca (PMS) de plântulas de milho em função do tratamento das sementes com diferentes doses de óleo de citronela.  

Doses (µL) SI (%) PCG (%) GE (%) PMS (g) 
0 
5 
10 
15 
20 

15,5 c¹ 
9,0 b 
8,0 b 
3,5 a 
2,5 a 

92,0 a 
91,0 a 
92,0 a 
90,0 a 
90,0 a 

95,0 a 
94,0 a 
94,0 a 
93,0 a 
93,0 a 

0,0573 a 
0,0521 b 

0,0542 ab 
0,0523 b 

0,0531 ab 
CV% 26,19 1,65 1,92 4,02 

1 Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%). 
 

O exame de sementes infestadas mostrou que o óleo essencial de C. nardus conferiu maior proteção às 

sementes de milho em todas os tratamentos quando comparados à testemunha. Observou-se que os 

melhores resultados foram obtidos quando utilizadas as maiores dosagens. O percentual médio de 

sementes infestadas encontrado na testemunha foi de 15,5%, enquanto no maior tratamento (20 µL), 

apenas 2,5% das sementes apresentaram danos por insetos. 

Não houve diferença significativa para as variáveis vigor (PCG) e germinação das sementes (GE). O peso 

da matéria seca das plântulas (PMS) foi afetado, no entanto, a maior dose não diferiu da testemunha, 

sugerindo que novos estudos devem ser realizados para certificação de que o uso do óleo possa realmente 

interferir nesse fator.  

Xavier et al.[24] relataram que o óleo essencial de citronela apresentou potencialidade alelopática sobre a 

germinação das sementes de feijão, que variou de acordo com a concentração do óleo utilizada. Também 
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Brito et al.[25], avaliando sementes de milho tratadas com óleos de citronela, eucalipto e composto citronelal 

observaram drástica redução na germinação em relação à testemunha. 

No presente trabalho, o uso do óleo essencial de citronela não apresentou impactos quanto à germinação 

das sementes. Tal fato é visto de forma positiva, pois, seu uso pode ser útil para pequenos produtores que 

comumente adotam como estratégia armazenar sementes até o próximo plantio para reduzir seus custos 

de produção.  

Estudos futuros devem ser realizados, visando melhor compreensão das substâncias presentes no óleo de 

C. nardus e seus mecanismos de ação inseticida. De acordo com Regnault-Roger et al.[26], os compostos 

presentes nos óleos essenciais, agem nos insetos através de efeitos neurotóxicos, que envolvem diversos 

mecanismos.  Entre esses, estaria a inibição da enzima acetilcolinesterase que é responsável pela 

interrupção da transmissão de impulsos nervosos, através da hidrólise do neurotransmissor acetilcolina no 

sistema nervoso dos insetos[27,28].   

A octopamina dos insetos é outro alvo das substâncias presentes nos óleos essenciais; estes agem sobre o 

sítio octopaminérgico, levando a inibição ou estímulo do mesmo, interrompendo o funcionamento do sistema 

nervoso do inseto[29]. Outro fato preponderante para ação eficiente do óleo sobre o inseto é a existência de 

afinidade entre a estrutura química e a atividade biológica das substâncias, pois, quanto maior for a capacidade 

do composto em se ligar à camada lipídica, maior será a penetração deste no tegumento do inseto[11].  

Portanto, os óleos essenciais apresentam atividade inseticida devido a diversos mecanismos que atingem 

múltiplos alvos, alterando de maneira eficaz a atividade celular e os processos biológicos de insetos. Devido 

a diversidade de compostos e de mecanismos de ação, fica dificultada a atribuição de um único mecanismo 

de ação específico para as atividades inseticida dos óleos. 

Conclusão  

O óleo essencial de C. nardus apresentou atividade inseticida em adultos de S. zeamais. Sua utilização 

reduziu a alimentação dos insetos e não afetou a germinação das sementes de milho. 

Fontes de Financiamento  

Nenhuma.  
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Não há conflito de interesses. 
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Resumo 

Cavidades secretoras de óleos essenciais são comuns em Myrtaceae. Embora os estudos sobre a formação 

destas cavidades tenham sido realizados em diversos gêneros da família, ainda não há uma interpretação 

ampla e consensual sobre a ontogenia destas cavidades em Myrtaceae. Isto demonstra a necessidade de 

ampliação dos estudos de ontogenia destas estruturas secretoras. Domácias são pequenas depressões 

formadas na face abaxial da folha de várias espécies e, quando presentes, são facilmente observadas na 

intersecção da nervura mediana com as nervuras secundárias. Os registros de domácias em Myrtaceae 

são escassos. Sua presença e classificação é um caráter morfológico de importância taxonômica na 

separação de gêneros e espécies. Este estudo é uma contribuição ao conhecimento da ontogenia das 

cavidades secretoras e o primeiro registro de ocorrência de domácias em folhas de Campomanesia 

adamantium. As cavidades secretoras apresentam ontogenia esquizolisígena. As domácias são do tipo 

bolsa, e apresentam abertura para o exterior repleta de tricomas tectores. As análises anatômicas revelaram 

que, na região oposta à abertura, há um epitélio com células mais altas que as demais células epidérmicas, 

bem como a ocorrência de estômatos. Estudos adicionais com outras espécies são necessários para 

verificação da aplicação taxonômica desta estrutura no gênero Camponanesia.  

Palavras-chave: Myrtaceae. Campomanesia. Cavidades secretoras. Ontogenia. Domácia. 
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Abstract 

Essential oil cavities are ubiquitous in the Myrtaceae family. Despite several studies on the formation of 

these cavities in different myrtaceous genera, there is still no consensual interpretation of its ontogeny in 

Myrtaceae. This demonstrates the need to expand these studies in this family. Domatia are small 

depressions formed on the abaxial surface of the leaf of several species, and when present, are easily 

observed in the intersection of the midrib with the secondary veins. The records of domatia in Myrtaceae 

family are still scarce. Its presence and classification constitute morphological characters with useful 

systematic values for separating genera and species. This is a contribution to the knowledge of the ontogeny 

of secretory cavities and the first record of the occurrence of domatia in leaves of Campomanesia 

adamantium. Secretory cavities show schizolysigenous ontogeny. Domatia are classified as pocket-like, and 

its open to the outside is filled with tector trichomes. The anatomical analysis revealed that, in the region 

opposite the opening, there is an epithelium with cells higher than the other epidermal cells as well as the 

occurrence of stomata. More detailed observations in other species is necessary to verify the taxonomic 

application of this structure in Campomanesia genus.  

Keywords: Myrtaceae. Campomanesia. Secretory cavities. Ontogeny. Domatia. 

Introdução 

A família Myrtaceae é a oitava maior família botânica, apresentando mais de 5.650 espécies, distribuídas 

principalmente no Hemisfério Sul[1]. No Brasil, ocorrem cerca de 29 gêneros e 1.192 espécies, distribuídas 

em todas as regiões do país[2].  

Os espécimes da família Myrtaceae apresentam folhas simples, de filotaxia oposta, sem pelos, com 

venação peninérvea, comumente com a nervura primária proeminente, nervuras secundárias unidas por 

uma ou duas nervuras marginais paralelas a borda ou formando arcos e com a presença de glândulas 

translúcidas visíveis ao olho nu ou não[3].  

As glândulas translúcidas observadas nas folhas de Myrtaceae são cavidades secretoras, que por sua vez, 

são comuns entre as espécies desta família[4]. 

Embora estudos de ontogenia de cavidades secretoras tenham sido realizados em diversos gêneros de 

Myrtaceae, tais como Myrtus[5,6], Melaleuca[7], Eugenia e Psidium[8], mas ainda não há uma interpretação 

ampla e consensual sobre a ontogenia das cavidades secretoras nesta família. 

Ontogeneticamente, nas plantas, as cavidades secretoras podem ter origem esquizógena, dado pelo 

afastamento celular, lisígena por meio da morte celular programada[9], ou esquizolisígena, sendo o resultado 

da combinação dos dois processos anteriores descritos[10]. Em recente estudo com onze espécies de 

Myrtaceae, foi demonstrado que a formação das cavidades secretoras das espécies estudas se deu de forma 

esquizolisígena[8], corroborando com outros estudos já realizados[6,11]. Porém, para a mesma espécie (Myrtus 

communis) há descrição de origem esquizolisígena[5] e esquizógena[6] para as cavidades, o que demonstra a 

necessidade de ampliação dos estudos de ontogenia destas estruturas secretoras na família Myrtaceae.  
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Domácias são pequenas depressões formadas na face abaxial das folhas no encontro da nervura 

secundária com a primária[12]. São estruturas frequentemente citadas como outro mecanismo de defesa 

indireta das plantas[13]. 

A presença e o tipo de domácias constituem um caráter morfológico da planta, não sendo sua formação 

induzida por ácaros, insetos ou micro-organismos, o que reforça sua utilização como caráter taxonômico 

para separação de gêneros e espécies[14]. São descritos e classificados quatro diferentes tipos de domácias: 

domácias com tufo de pelos, domácias em fenda, domácias em bolsas e domácias em orla[15]. 

Embora haja indicações de que domácias ocorram em Myrtaceae, os registros ainda são escassos, dado 

ao tamanho desta família. Contudo, em um estudo envolvendo 86 espécies pertencentes a 33 famílias, a 

presença de domácias foi verificada em somente 13 espécies de 8 famílias, sendo citada apenas uma 

espécie de Myrtaceae, genericamente indicada como Campomanesia sp.[16]. Do ponto de vista anatômico 

não encontramos trabalhos descrevendo esta estrutura em Myrtaceae.  

Dentre as muitas espécies pertencentes a família Myrtaceae, Campomanesia adamantium é uma espécie 

nativa do cerrado brasileiro, comumente conhecida como “guavira”, “guabiroba” ou “gabiroba”[17]. São 

plantas arbustivas, com galhos amarelos, podendo alcançar uma altura de até 2 metros[18]. Seus frutos são 

largamente utilizados na produção de licores, sucos e doces[19]. 

Em trabalhos envolvendo a descrição do desenvolvimento das cavidades secretoras presentes nas folhas 

de representantes desse gênero, é encontrado, até o presente momento, apenas os trabalhos com as 

espécies Campomanesia xanthocarpa O. Berg[11] e Campomanesia sp.[8]. Desta forma o estudo do 

desenvolvimento destas estruturas em C. adamantium pode contribuir para a compreensão do processo de 

formação de cavidades secretoras dentro do gênero.  

Assim, este trabalho apresenta a ontogenia das cavidades secretoras em C. adamantium, bem como a 

classificação e descrição anatômica das domácias ocorrentes nas folhas desta espécie.  

Material e Métodos 

Foram coletadas porções medianas de folhas completamente expandidas e ápices vegetativos de três 

espécimes da espécie C. adamantium ocorrente no município de Inhaúma, Minas Gerais, Brasil 

(19°33'51.9"S 44°24'05.6"W).  

Para a descrição do desenvolvimento das cavidades secretores, os ápices vegetativos, foram fixados em 

FAA 70 (formalina, ácido acético glacia, etanol 70%, 1:1:18 por volume) e estocadas em etanol 70%[20].  As 

amostras foram desidratadas em álcool etílico e incluídas em metacrilato (Historesin, Leica Instruments, 

Heidelberg, Alemanha). Obteve-se cortes transversais e longitudinais com espessura de 6-8 µm, por meio 

micrótomo rotativo de avanço automático (Carl Zeiss, modelo RM55), sendo corados com Azul de Toluidina, 

pH 4,0. Para montagem das lâminas permanentes, utilizou-se resina sintética (Permount®, Fisher)[20]. 

Para a visualização e descrição das domácias, foi realizada a diafanização das folhas coletadas. As folhas 

foram mergulhadas em hidróxido de sódio (10%) por um período de 2 horas e em seguida lavadas em água 

destilada e transferidas para o hipoclorito de sódio (20%) até ficarem totalmente translúcidas. Em seguida 
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foram feitas lavagens em água destilada e a desidratação em série etílica 10%–50% respectivamente[21]. O 

material foi corado com Azul de Alcian 1% em ácido acético[22] e Fucsina básica 0,5 % em etanol[23]. Lâminas 

semipermanentes foram montadas com o uso de gelatina glicerinada[24]. 

Os aspectos anatômicos foram observados, descritos e registrados com o auxílio de foto micrografias obtidas 

com câmera (modelo AxioCam ERc5s, Zeiss) acoplada ao microscópio óptico (Modelo Primo Star, Zeiss) e 

ao estereomicroscópio (Modelo Stemi 508, Zeiss), utilizando o programa Axio Vision Documentation. 

Resultados e Discussão 

Cavidades secretoras 

As cavidades secretoras de C. adamantium se formam aparentemente de células advindas do meristema 

fundamental (FIGURA 1 A-C). Suas células apresentam parede fina e um citoplasma denso, que realizam 

intensas divisões celulares originando precocemente o epitélio secretor com células distintamente 
achatadas (FIGURA 1 A-F). Após a formação do epitélio secretor, acontece o afastamento das células do 

interior da cavidade caracterizando o processo esquizógeno da cavidade (FIGURA 1 G-J). Em seguida, 

ocorre a lise destas células com o acúmulo de remanescentes de natureza complexa no interior da cavidade 
(FIGURA 1 K-P). Ao final do desenvolvimento das cavidades secretoras são compostas por um epitélio 

secretor unisseriado e pelo lúmen de formato esférico (FIGURA 1 O-P). 

As cavidades secretoras de C. adamantium se formam a partir da combinação de dois processos, sendo 

inicialmente esquizógeno, por meio do afastamento celular e concluindo com o processo de lise onde existe a 

morte celular formando assim o lumén. A origem esquizolisígena das cavidades, é observado em 

Campomanesia xanthocarpa[11] e Campomanesia sp.[8]. Estudos realizados descrevem um padrão similar no 

desenvolvimento das cavidades nos tecidos vegetais em outros gêneros pertencentes à família Myrtaceae[6,8]. 

Domácias  

As domácias em C. adamantium ocorrem nas junções entre a nervura mediana e as nervuras de segunda 

ordem (FIGURA 2 A-D). Apresentam-se como invaginações convexas em direção à face adaxial da folha 

(FIGURA 2 C-F). Foi observada sua presença desde folhas jovens do primeiro nó até em folhas 

completamente expandidas de quarto nó. Em duas espécies de Melastomataceae e em uma espécie de 

Chrysobalanaceae, foi observado que as domácias embora diferentes em morfologia, se desenvolvem em 

estágios muito iniciais da ontogenia dos órgãos das espécies[25].  

As domácias de C. adamantium são do tipo bolsa[15]. As domácias tipo bolsa se apresentam sob a forma 

de pequenas bolsas que se insinuam sob a nervura mediana na junção com as nervuras secundárias como 
observado na FIGURA 2. 

As domácias de C. adamantium apresentam abertura para o exterior repleta de tricomas tectores (FIGURA 
2 B), caracerística que parece ser comum nas domácias[16,26].  

Embora haja relatos de que as domácias abrigam um grande número de ácaros predadores[13], não foram 

visualizados insetos ou microorganismos no interior ou próximo às domácias de C. adamantium. Porém, foi 
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possível visualizar uma série de estruturas semelhantes a cristais, que reagiram à aplicação de NaCl, 

dissolvendo-se. 

A análise anatômica revelou que, na região oposta à abertura, há um epitélio com células mais altas que 

as demais células epidérmicas e se observa a ocorrência de estômatos (FIGURA 2 D). A ocorrência de 

células retangulares no epitélio de domácias é descrito para as do tipo bolsa ou cripta ocorrentes em Miconia 

sellowiana (Melastomataceae)[27].  

Nossos estudos confirmam a observação feita[28] de que as domácias ocorrem no gênero Campomanesia, 

além do gênero Legrandia, sendo estes os únicos gêneros da tribo Myrtae onde esta característica é citada, 

o que reforça a necessidade de maiores observações na família. 

Devido ao valor morfológico e taxonômico atribuído às domácias[29,30] sua presença de em C. adamantium 

pode ser um indicativo de que esta estrutura pode ter valor taxonômico para o gênero. Estudos adicionais 

com outras espécies poderão elucidar esta questão.  

FIGURA 1: Ontogênese da cavidade secretora de Campomanesia adamantium. 

 
Legenda: A-E. Cavidade em estágio inicial, evidenciando as divisões das células meristemóides que apresentam citoplasma 
denso. F-K. Formação do lume da cavidade pelo afastamento das células em desenvolvimentos (esquizógena). L-P. 
Aumento do lume, degradação das células (lisígena) e deposição de conteúdo no interior das cavidades. 
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FIGURA 2: Folha de Campomanesia adamantium. Face abaxial das follhas (A-B), diafanização (C-D), corte 
transversal (E-F). 

 
Legenda: A. Face abaxial com destaque (seta) para as domácias entre a nervura mediana e nervuras de segunda ordem.  
B. Face adaxial com destaque para tricomas no orifício de entrada. C. Orifícios de entrada das domácias. D. Detalhe 
para a presença de estômatos dentro da domácia. E. Destaque para o epitélio com células mais altas que as demais 
células da epiderme (cabeça de seta) e para os tricomas no bordo da domácia. F. Detalhe do interior da domácia 
destacando o epitélio (cabeça de seta) e o tricoma. tr = tricoma. 

Conclusão  

As cavidades secretoras em C. adamantium têm origem esquizolisígena, se formando a partir de células 

do meristema fundamental. Este tipo de formação também foi observado em outras espécies do gênero 

Campomanesia e em outros gêneros de Myrtaceae.  

Este é o primeiro relato de ocorrência de domácias em C. adamantium. Considerando o valor morfológico 

e taxonômico atribuído às domácias, estudos adicionais com outras espécies são necessários para 

verificação da aplicação taxonômica desta estrutura no gênero Camponanesia. 
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Resumo 

A Amazônia possui uma grande diversidade de frutas comestíveis, que dá origem a diversos produtos 

alimentícios. Essa exploração comercial gera uma quantidade significativa de resíduos, que possuem um 

potencial com atividade biológica, devido conter compostos fenólicos em suas matrizes. Assim, este estudo 

teve como objetivo empregar a metodologia de superfície de resposta para otimizar as concentrações de 

etanol (X1 = 25 a 75%) e a proporção solvente:soluto (X2: 30 a 90%) na recuperação de compostos 

fenólicos (CFT) a partir de resíduos agroindustrias de cupuaçu. O tempo do processo foi fixo em 1 h de 

extração a 37°C usando o banho por ultrassom assistido. Os resultados sugeriram que as condições ótimas 

foram concentração de etanol 50% e proporção de soluto: solvente foi de 1:100. Nas condições ótimas, o 

CFT experimental foi de 18,08 ± 2,37 µg GAE/ mg de casca de cupuaçu seca (CCS), que foi muito próximo 

ao valor predito. O modelo polinomial de segunda ordem ajustou satisfatoriamente aos dados experimentais 
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com R2 ajustado de 89,70, implicando em uma boa concordância entre os valores preditos e experimentais, 

o que indica aceitabilidade na otimização das condições de extração de CFT da casca de cupuaçu.  

Palavras-chave: Resíduos. Oeste do Pará. Compostos bioativos. DCCR. 

Abstract 

The Amazon has a great diversity of edible fruits, which originate several food products. This commercial 

exploitation generates a necessary amount of waste, which has a potential for biological activity, as it contains 

phenolic compounds in matrices. Thus, this study aimed to employ the response surface methodology to 

optimize the treatment of ethanol (X1 = 25 to 75%) and the solvent: solute ratio (X2: 30 to 90%) in the recovery 

of phenolic compounds (CFT) to from agribusiness residues from cupuaçu. Process time was fixed at 1 h of 

extraction at 37°C using the assisted ultrasound bath. The results suggested that the optimal conditions were 

50% ethanol concentration and the solute:solvent ratio was 1:100. Under the optimal conditions, the 

experimental CFT was 18.08 ± 2.37 µg GAE / mg of dry cupuaçu peel, which was very close to the predicted 

value. The second order polynomial model fits the experimental data satisfactorily with an adapted R2 of 89.70, 

implying a good agreement between the predicted and experimental values, which indicates acceptability in 

the optimization of the conditions for the extraction of CFT from the cupuaçu peel.  

Keywords: Waste. Western Pará. Bioactive compounds. DCCR. 

Introdução 

A Amazônia é mundialmente conhecida pela biodiversidade de sua flora. Foram descritas cerca de 250 

espécies de frutos comestíveis na região, entre eles o Theobroma grandiflorum (Wild. ex.spreng) K.Schum 

(cupuaçu)[1], o qual pertence à família Malvaceae e tem ganhado destaque no cenário nacional e 

internacional, devido possuírem alto teor em gordura, valor nutricional e baixo custo, movimentando a 

economia da região com a produção de polpas, sucos, sorvetes e doces[2,3]. Outra vertente da exploração 

desse fruto, que está em ascensão, é a fabricação de cosméticos e fitofármacos, que tem voltado os olhares 

atentos de pesquisadores para geração de novos produtos e tecnologias a partir dessa matéria-prima[4]. 

A exploração comercial desses frutos gera expressivas quantidades de resíduos. Apenas a polpa e as 

amêndoas tem uso industrial o que provoca aumento da produção de lixo orgânico oriundo do 

processamento desses frutos, causando impactos ambientais em decorrência do descarte incorreto desses 

materiais[5-7]. A conduta mais geral adotada por algumas empresas é empregá-los como adubo orgânico, 

porém, estudos promissores mostram que esse resíduo possui significativos teores nutricionais, 

destacando-se o potássio, ferro, selênio e antioxidantes, este último possuindo a capacidade de retardar o 

processo de degeneração celular[8-10]. 

São escassos os estudos com foco nos resíduos gerados a partir da exploração comercial de recursos 

naturais, dentro desse contexto, os resíduos de T. grandiflorum, poderiam ser utilizados tanto na indústria 

alimentícia, na composição de rações e alimentos funcionais, quanto na indústria farmacêutica, por possuírem 

compostos bioativos como os fenólicos, que são associados ao tratamento clínico de certas patologias[11-13], 

possibilitando um emprego econômico-sócio-ambiental mais eficiente para esse subproduto.  
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Levando em consideração o potencial biológico e consequentemente a presença de compostos fenólicos 

nesses resíduos, há uma necessidade de explorar a extração destes para uma possível aplicação. Para 

isso, torna-se necessário estudar o efeito, seja positivo ou negativo, de cada parâmetro que se deseja 

avaliar, o qual é específico para cada material, devido às diferenças nas propriedades físico-químicas e 

morfológicas dos vegetais. Sendo assim, um protocolo universal de extração não é aceitável e um processo 

de extração deve ser desenvolvido e otimizado para cada fonte de compostos fenólicos[14]. Com base 

nesses conhecimentos, o objetivo deste trabalho foi estudar o efeito dos parâmetros de extração na 

obtenção de extrato rico em compostos fenólicos a partir da casca de cupuaçu.  

Material e Métodos 

Obtenção e preparo da matéria-prima  

Os resíduos agroindustriais de cupuaçu (RAC), provindos da extração de polpas de fruta, foram doados 

pela Cooperativa dos Produtores Rurais de Santarém (COOPRUSAN), localizada no município de 

Santarém, Pará - Brasil. Os resíduos foram secos em estufa com circulação de ar a 40°C por 48 horas e 

transformados em farinha, através da trituração do resíduo seco em moinho de faca e homogeneizados em 

peneira com abertura de 28 mesh (0,6 mm). A farinha obtida foi acondicionada e identificada em 

embalagens de polietileno e armazenada em freezer a -40ºC até o momento das extrações. 

Processo de extração dos compostos fenólicos 

A extração dos compostos fenólicos presentes no RAC foi realizada por meio do método de extração 

assistida por ultrassom, no qual foram utilizadas soluções hidroetanólicas. A extração foi realizada em 

erlenmeyer, misturando a farinha de resíduo seco de cupuaçu (FRC) a diferentes concentrações de etanol 

(30 a 90% v/v, etanol: água) e diferentes razões soluto: solvente (1:25 a 1:75 m/v) conforme o planejamento 
experimental (TABELA 1) em um banho ultrassônico (Solidsteel, modelo SSBu - 10 L; potência fixa de 160 

Watts e frequência fixa de 40 KHz) a 35°C por 60 minutos. Após a extração, as amostras foram filtradas em 

papel de filtro qualitativo Whatman n° 1 com auxílio de bomba a vácuo, e armazenadas em freezer a - 40ºC 

até o momento da análise. 

Otimização dos parâmetros de extração 

A extração dos compostos fenólicos totais (CFT) foi otimizada estudando o efeito da aplicação de diferentes 

concentrações de etanol e água (% v/v, variável independente X1) e da razão soluto: solvente (m/v, variável 

independente X2) por meio de um planejamento composto central rotacional (DCCR) 22, contendo 4 pontos 

fatoriais, 4 pontos axiais e 3 repetições no ponto central, totalizando 11 ensaios, como apresentados na 
TABELA 1. As faixas de variação entre o limite inferior e o superior de cada variável independente foram 

estabelecidas de acordo com testes realizados antes dos ensaios. 

Os experimentos foram conduzidos de forma aleatória e os dados foram analisados por meio de múltiplas 

regressões usando o método dos quadrados mínimos. A função resposta (CFT) foi dividida em 

componentes linear, quadrático e a interação, e os dados foram ajustados a um modelo polinomial de 

segunda ordem, através da equação: 𝑌𝑌 = 𝛽𝛽0 + ∑2𝑖𝑖=1 𝛽𝛽𝑖𝑖𝑥𝑥𝑖𝑖 + ∑2𝑖𝑖=1 𝛽𝛽𝑖𝑖𝑖𝑖𝑥𝑥𝑖𝑖2  + ∑2𝑖𝑖≠𝑗𝑗=1 𝛽𝛽𝑖𝑖𝑖𝑖𝑥𝑥𝑖𝑖𝑥𝑥𝑗𝑗, onde Y é a 

resposta predita (CFT); β0 é o intercepto; βi , βii e βij são os coeficientes do modelo (linear, quadrático e 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


 

379 
Revista Fitos, Rio de Janeiro. 2023; 17(3): 376-387 | e-ISSN: 2446-4775 | www.revistafitos.far.fiocruz.br | CC-BY 4.0 

Otimização da extração de compostos fenólicos do resíduo agroindustrial de 
Cupuaçu (Theobroma grandiflorum (Wild. ex. spreng) K. Schum) da amazônia 

Silva et al 

interação); e xi e xj são os níveis codificados das variáveis independentes. A partir do modelo ajustado, 

foram gerados gráficos de superfície resposta tridimensionais e gráficos de contorno para visualizar a 

relação entre a resposta e os níveis de cada fator e deduzir as condições ótimas. 

Determinação de fenólicos totais  

Para a quantificação dos fenólicos totais foi utilizado o método de Folin-Ciocalteau[15]. O ensaio foi realizado 

adicionando 0,5 ml da amostra e 2,5 ml do reagente folin-ciocalteau 5% em tubo de ensaio. Após 5 minutos 

foram adicionados 2,0 ml de carbonato de sódio 4% e as amostras foram homogeneizadas em agitador de 

tubo e mantidas em ausência de luz durante 2 horas. Após este período foram realizadas as leituras a 740 

nm em espectrofotômetro LGI SCIENTIFIC. Foi realizado um branco, utilizando água destilada no lugar da 

amostra e os ensaios foram realizados em triplicata. Os resultados foram calculados a partir de uma curva 

padrão de ácido gálico e expresso em microgramas equivalentes de ácido gálico (EAG) por miligrama de 

amostra (µg EAG/mg de amostra).  

Determinação de flavonoides totais 

A determinação dos flavonoides totais foi realizada de acordo com Zhishen[16] com modificações. O ensaio 

constituiu da adição de 0,6 mL de amostra e 2,4 mL de solução cloreto de alumínio 0,1% em tubo de ensaio 

e mantido por 30 min a temperatura ambiente e na ausência de luz. Após este período, a leitura foi realizada 

em espectrofotômetro a 420 nm. O resultado foi calculado a partir de uma curva padrão de rutina e expresso 

em micrograma de equivalente de rutina (ER) por miligrama de amostra. 

Determinação de taninos condensados 

Os taninos condensados foram determinados de acordo com Salgado et al.[17]. Para a reação foram 

adicionados em um tubo de ensaio 0,25 mL de amostra, 1,5 mL de vanilina 4% em metanol, e 0,75 mL de 

ácido clorídrico concentrado. A mistura reacional permaneceu em repouso por 15 minutos a temperatura 

ambiente e na ausência de luz. Após este período, a leitura foi realizada em espectrofotômetro a 500 nm. 

O resultado foi calculado a partir de uma curva padrão de catequina e expresso em micrograma de 

equivalente de catequina por miligrama de amostra. 

Determinação da atividade antioxidante pelo método de sequestro do radical DPPH 

A análise pelo método de sequestro do radical DPPH (2,2-Diphenyl-1-picryl- hidrazil) foi realizada de acordo 

com Brand-Williams et al.[18], com algumas modificações. A mistura reacional foi composta pela adição de 

2,4 ml de solução etanólica de DPPH (29 μg/ml) e 0,6 ml de extrato. A mistura reacional foi homogeneizada 

e as leituras realizadas em espectrofotômetro a 516 nm até a absorbância se manter constante. Os 

resultados foram calculados a partir de uma curva analítica de Trolox (±) -6-Hidroxi-2,5,7,8-

tetrametilcromano-2-ácido carboxílico) e expresso em μmol ET.mg–1 de amostra seca. 

Determinação da atividade antioxidante pelo método de sequestro do radical ABTS 

A capacidade antioxidante pelo método de captura do radical ABTS (2,2 ́-azinobis (3-etilbenzotiazolina-6-ácido 

sulfônico)) foi determinada conforme metodologia descrita por Rufino et al.[19]. A solução estoque do radical 

ABTS foi composta por 7 mM de ABTS com 140 mM de persulfato de potássio diluído em água e a mistura foi 
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mantida na ausência de luz e em temperatura ambiente por 16 h. A solução estoque foi diluída em álcool 

etílico até se obter uma absorbância de 0,80 ± 0,05 a 734 nm. Para o ensaio, a reação foi composta por 15 μL 

de amostra e 1500 μL da solução de ABTS e a leitura realizada em espectrofotômetro a 734 nm após 6 min 

de reação. Os resultados foram calculados a partir de uma curva analítica de Trolox ((±) -6-Hidroxi-2,5,7,8-

tetrametilcromano-2-ácido carboxílico) e expresso em μmol ET.mg–1 de amostra seca. 

Resultados e Discussão 

A extração dos compostos fenólicos em matriz vegetal por ultrassom assistida ocorre por ruptura na parede 

celular e liberação destes compostos. Assim, para avaliar a melhor condição da extração dos compostos 

fenólicos da farinha do resíduo de cupuaçu, foi aplicada a técnica estatística baseada no emprego de 

planejamentos fatoriais denominada de planejamento experimental do tipo de planejamento rotacional 

central (DCCR), a fim de avaliar o efeito das variáveis estudadas. Os resultados demonstraram que a 

extração foi influenciada tanto pela concentração do solvente como pela proporção soluto: solvente no 

processo por ultrassom assistida, utilizando a temperatura de 37°C por 1 hora. Os valores experimentais 
obtidos estão na TABELA 1.  

TABELA 1: Variáveis codificadas, reais e respostas utilizadas no DCCR para extração dos Compostos Fenólicos. 

Ensaios 
Dados codificados Dados reais Resposta 

X1 X2 X1 X2 Fenólicos Totais (µg EAG/mg)  

1 -1,00 -1,00 25:75 1:30 6,90 ± 0,07 

2 -1,00 1,00 25:75 1:90 16,20 ± 0,11 

3 1,00 -1,00 75:25 1:30 9,54 ± 0,04 

4 1,00 1,00 75:25 1:90 16,57 ± 0,12 

5 -1,41 0,00 15:85 1:60 7,64 ± 0,02 

6 1,41 0,00 85:15 1:60 6,76 ± 0,06 

7 0,00 -1,41 50:50 1:18 6,26 ± 0,12 

8 0,00 1,41 50:50 1:102 19,00 ± 0,13 

9 0,00 0,00 50:50 1:60 11,24 ± 0,05 

10 0,00 0,00 50:50 1:60 13,66 ± 0,05 

11 0,00 0,00 50:50 1:60 13,27 ± 0,22 

* X1 = concentração de etanol (%) e X2 = relação soluto: solvente (m/v) 
 

Os resultados mostraram que o teor dos CFT variou de 6,26 a 19,0 µg GAE/mg de farinha de casca de 

cupuaçu, sendo o valor mínimo obtido no ensaio 7 (50% de etanol v/v; 1 de soluto para 18 de solvente m/v) 

e o maior valor obtido no experimento 8 (etanol 50% v/v; 1 de soluto para 102 de solvente m/v). Os dados 

experimentais foram ajustados a uma modelo polinomial de segunda ordem e os coeficientes de regressão 
foram calculados (TABELA 2).  
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TABELA 2: Efeitos e interações calculadas para gerar o modelo de extração dos compostos fenólicos. 

Fatores Efeito Erro puro t (5) p-valor 

Média  12,72 1,08 11,82 0,00 

Etanol (Linear) 0,22 0,66 0,34 0,75 

Etanol (Quadrática) -2,16 0,78 -2,76 0,04 

Soluto: Solvente (Linear) 4,29 0,66 6,52 0,00 

Soluto: Solvente (Quadrática) 0,55 0,78 0,70 0,51 

Etanol (L) x Solvente (L) -0,57 0,93 -0,61 0,57 

 

A tabela dos efeitos, juntamente com a ANOVA (TABELA 3), indica que o efeito quadrático de segunda 

ordem foi significativo (p ≤ 0,05) apenas para a concentração de etanol (X1) e o efeito linear de primeira 

ordem foi significativo (p ≤ 0,05) para a proporção soluto: solvente (X2), enquanto o efeito de interação das 

variáveis (X1*X2) não foi significativo.  

A equação da regressão em nível codificado retirando os efeitos insignificantes foi gerada (modelo 

reparametrizado), obtendo a seguinte equação: 

𝑍𝑍 = 13,24− 2,33𝑋𝑋12 +  4,29𝑋𝑋2 

TABELA 3: Análise de variância do modelo da extração dos compostos fenólicos. 

Fonte de variação SQ GL MQ Fcal p-valor (95%) 

Regressão 180,90 2 90,45 34,84 0,0000 

Resíduos 20,77 8 2,60   

Falta de ajuste 17,41 6 2,90 1,72  

Erro puro 3,36 2 1,68   

Total 201,67 10    

* F2;8;0,05 = 4,46; F6;2;0,05 = 19,33; R2= 89,70% 
 

O resultado do ajuste do modelo polinomial de segunda ordem reduzido é apresentado na TABELA 3. A 

ANOVA mostrou que o modelo foi altamente significativo (p < 0,0000), obtendo um bom ajuste e aceitável 

para prever com precisão as variações, devido a não significância da falta de ajuste. Além disso, com base 

no valor de R2 observa-se que o modelo pode explicar uma variação de 89,7%. Assim, os resultados indicam 

que o modelo obtido foi adequadamente ajustado aos dados experimentais, podendo ser utilizado para 

predizer o CFT em diferentes condições de extração estudadas. 

Para investigar os efeitos de interação entre as variáveis na extração de CFT, foi gerado um gráfico de 

superfície de resposta (FIGURA 1). A análise indicou que existe uma faixa ideal de concentração de etanol 

para a máxima recuperação de CFT, devido ao efeito quadrático negativo e significativo apresentado por essa 
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variável. Um aumento no teor de CFT foi observado com a elevação na concentração de etanol na faixa de 

37,5 a 62,5%, sendo que a partir dessa concentração verificou-se um decréscimo no CFT (62,5 a 85% v/v).  

A proporção soluto: solvente apresentou apenas efeito linear positivo e significativo, indicando que um 

aumento na proporção de solvente em relação ao soluto promove aumento proporcional na extração dos 
CFT da casca de cupuaçu, conforme observado na FIGURA 1. 

FIGURA 1: Avaliação da extração dos compostos fenólicos por superfície de resposta codificada. 

 

A análise dos valores ótimos para os parâmetros investigados foi realizada pela metodologia de otimização 
simultânea, empregando-se a função de desejabilidade conforme a FIGURA 2. 

A concentração de etanol foi igual a 50% (valor codificado = 0) e a proporção da amostra em relação ao 

solvente foi 1:102 (m/v), como valores apontados pela função de desejabilidade como os que fornecem 

melhor razão sinal/ruído (nesse caso, igual a 19,311) e a desejabilidade global igual a 1,00. A partir dessa 

avaliação foi realizada a validação experimental do modelo matemático obtido por meio de ensaios em 

triplicata com o meio otimizado pelo planejamento experimental, onde as condições críticas da 

concentração de etanol foram de 50 % (v/v) e a proporção soluto: solvente foi de 1:102 m/v a 37°C por 1 h 

em banho de ultrassom assistida. A média dos valores reais dos CFT da validação experimental foi de 18,08 

± 2,37, muito próxima ao valor predito pelo modelo matemático nas condições otimizadas que foi de 19,31 

± 3,64 µg de EAG/mg de farinha de casca de cupuaçu, confirmando que o modelo obtido foi capaz de prever 

satisfatoriamente o conteúdo de CFT extraídos.  
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FIGURA 2: Parâmetros de desejabilidade assumidos na otimização de compostos fenólicos totais. 

 
 

Concentrações de etanol são determinantes para a extração dos compostos fenólicos devido à polaridade dos 

solventes, alterando-a, se promove uma maior extração dos compostos fenólicos presentes na matriz das 

plantas[20]. Concentrações inferiores a 25% são relatadas em outros trabalhos de frutas tropicais[21,22], 

enquanto neste os valores variaram entre 6,90 e 16,20 µg GAE/mg a depender da razão entre soluto e 

solvente. Outros trabalhos relatam altas concentrações do solvente para as extrações do cupuaçu[23,24], e neste 

trabalho as concentrações variaram de 6,76 a 16,57 µg GAE/mg, indicando que para a extração de compostos 

fenólicos da casca da fruta de cupuaçu, o aumento da apolaridade representa um leve aumento, de 0,37 µg 

GAE/mg, do teor desses compostos no extrato. Extrações utilizando o etanol 50% são frequentes no preparo 

de extratos vegetais com o interesse em prospectar compostos fenólicos[25,26], no presente trabalho, essa 

porcentagem de etanol levou uma variação de CFT de 6,26 a 19,00 µg GAE/mg, sendo a proporção que se 

encontrou a melhor extração dos CFT da casca do cupuaçu. Nesse processo, essa matriz vegetal apresenta 

um perfil polar mais favorável para se obter uma extração otimizada dos compostos fenólicos.    

No quesito razão entre soluto e solvente, valores com menores proporções apresentaram os maiores teores 

desses compostos bioativos, indicando que a maior quantidade de solvente favorece a solubilização 

evitando que haja uma saturação do meio[27]. O crescimento dessa bioatividade ao decorrer do aumento da 

razão, também é relatado por outros trabalhos analisando outras frutas[20,28].  

O delineamento experimental utilizado neste trabalho para calcular a proporção e razão para a extração de 

compostos fenólicos, não apenas mostrou ser eficiente, como em comparação com os resultados de outro 

trabalho para a casca do cupuaçu [25] que usou a razão 1:8 (soluto: solvente) com dois diferentes solventes, 

o metanol-acidificado (50%) e a acetona (70%), o valor otimizado nesta pesquisa mostrou-se 87% mais 

eficiente do que o encontrado em literatura. Já outro trabalho[21], utilizando a casca e sementes, com a 
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proporção de 1:10 (soluto: solvente) em etanol 12% demonstrou ser significativamente mais eficiente para 

essa matéria-prima. Um estudo[22] utilizando a razão 1:5 (soluto: solvente) e etanol 20% relatam um teor de 

7,4 µg GAE/mg, demonstrando menos eficiente, o que reforça o fato de que uma alta razão desfavorece a 

solubilização desses compostos, como previamente relatado. 

TABELA 4: Análise de flavonoides totais, taninos condensados e capacidade antioxidante da casca de cupuaçu. 

Amostra Flavonoides 
(RE/mg) 

Taninos condensados 
(CE/mg)  

DPPH  
(µmol ET/mg) 

ABTS  
(µmol ET/mg) 

Casca de cupuaçu 11,29 ± 0,13 48,59 ± 1,36 519,86 ± 8,33 3149,95 ± 192,15 

 

O resíduo demonstrou ser uma fonte rica de compostos com grande importância biológica como os 

flavonoides e taninos, além de uma alta atividade antioxidante (TABELA 4). Em relação aos flavonoides, 

os valores expressos são maiores para o resíduo do que relatado por trabalhos com a polpa ou licores do 

cupuaçu[22,25], bem como sua atividade antioxidante[23-30]. Quando comparado a outros trabalhos com frutas 

tropicais, os valores de CFT e potencial antioxidante são próximos, como é o caso do caju, caimito, goiaba, 

mamão papaia, e outros[26,31]. 

Comparando os valores otimizados de extração com trabalhos que envolvem a quantificação de compostos 

bioativos na polpa do cupuaçu[32,33] é possível observar que uma parte considerável da atividade 

antioxidante desse fruto está na casca, justificando seu uso comercial nas indústrias de alimentos, 

cosméticos, chocolate e bebidas [9]. Além disso, foi possível também verificar uma correlação direta entre 

compostos fenólicos e atividade antioxidante presente no resíduo. 

Conclusão  

Foi possível extrair os compostos fenólicos da casca de cupuaçu por ultrassom assistida, utilizando o método 

DCCR, o qual foi eficiente na avaliação e na otimização da extração dos compostos fenólicos, sendo 

influenciado tanto pela concentração de etanol, como pela proporção de amostra e solvente na extração. 
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Resumo 

Menopausa, final do período reprodutivo de uma mulher, tem o diagnóstico confirmado após 12 meses de 

amenorreia. Representa a queda hormonal ovariana, que se inicia bem antes, um período é denominado 

climatério. O qual pode ser acompanhado por sintomas desagradáveis, e muitas mulheres buscam 

alternativas para amenizá-los. O uso de plantas medicinais é tão antigo quanto a humanidade, e tem sido 

proposto como alternativa para redução de sintomas climatéricos. Esse estudo epidemiológico transversal 

teve como objetivo avaliar a prevalência de sintomas e de uso de fitoterápicos em mulheres climatéricas 

usuárias de uma rede social. Utilizou-se um questionário padronizado e a coleta de dados foi online. O 

diagnóstico do climatério foi por autorreferência. Participaram do estudo 139 mulheres, em relação ao uso 

de fitoterápicos, observamos que 57,6% (n = 80) fazem uso de fitoterápicos, quanto ao tipo de fitoterápicos 

utilizados, nove foram listados pelas mulheres, sendo que o mais utilizado é a amora branca (morus alba) 

(22,98%). Os sintomas estavam presentes em 100% da amostra e o uso de fitoterápicos mostrou-se 

frequente entre as mulheres climatéricas, sendo a morus alba a mais citada, embora não tenham sido 

documentados ensaios clínicos com o fitoterápico.  

Palavras-chave: Climatério. Menopausa. Fitoterápicos. Sintomas climatéricos. 

Abstract 

Menopause, the end of a woman's reproductive period, is diagnosed after 12 months of amenorrhea. It 

represents the ovarian hormonal decline, which starts much earlier, a period called the climacteric. Which 

can be accompanied by unpleasant symptoms, and many women look for alternatives to alleviate them. The 
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use of medicinal plants is as old as humanity, and has been proposed as an alternative to reduce climacteric 

symptoms. This cross-sectional epidemiological study aimed to assess the prevalence of symptoms and 

use of herbal medicines in climacteric women who use a social network. A standardized questionnaire was 

used and data collection was online. Diagnosis of climacteric was by self-reference. 139 women participated 

in the study, in relation to the use of herbal medicines, we observed that 57.6% (n = 80) use herbal 

medicines, as for the type of herbal medicines used, nine were listed by the women, the most used eing 

blackberry white (morus alba) (22.98%). That symptoms were present in 100% of the sample and the use 

of herbal medicines was frequent among climacteric women, with morus alba being the most cited, although 

clinical trials with the herbal medicine have not been documented.  

Keywords: Climacteric. Menopause. Herbal medicines. Climacteric symptoms. 

Introdução 

Com o avançar da idade, o corpo humano começa a sofrer alterações, tanto anatomicamente quanto 

fisiologicamente. Podemos associar fatores que retardam ou aceleram essas mudanças, como: estilo de 

vida, hábitos alimentares, hereditariedade, impacto ambiental e socioeconômico[1].  

No universo feminino, um marco inevitável e importante é o climatério, o qual se caracteriza pela transição 

da vida reprodutiva para a pós-menopausa. O climatério compreende 3 fases: a peri menopausa é o 

primeiro estágio, quando se iniciam as alterações endócrinas, como redução dos níveis do estrogênio e 

progesterona, hormônios produzidos com maior intensidade pelos ovários[2]. Já na segunda fase, a 

menopausa é conhecida como o fim do período reprodutivo, retrospectivamente após 12 meses de 

amenorreia, quando acontece a perda da atividade folicular ovariana. A última fase, designada por pós-

menopausa corresponde à parada completa e definitiva do funcionamento dos ovários[3].  

A idade média, que a mulher inicia o processo de climatério, é por volta dos 45-50 anos e, se levarmos em 

conta que a expectativa de vida feminina é de 79,9 anos, podemos afirmar que ela passa mais de um terço 

da vida nessa fase e, algumas vezes, sofrendo com sintomas do climatério que afetam tanto a saúde 

emocional quanto a física[4]. 

A queda da produção dos hormônios ovarianos pode ser acompanhada por alguns sintomas desagradáveis, 

podem surgir ondas de calor (fogachos), sudorese excessiva, insônia, redução da libido, depressão, 

variações de humor, irritabilidade, ressecamento da mucosa bem como atrofia vaginal, aumento de peso e 

maior risco de osteoporose[4].  

E, nessa fase onde quase todas já conquistaram família, filhos, carreira de sucesso, coincide com um 

período complexo, no qual se sentem inseguras pela nova fase que iniciou e que pode, por vezes, ser 

desafiadora. Precisam se readaptar, redescobrir e reconsiderar o sentido da vida, pois elas têm 

praticamente um novo corpo e uma nova vida[5].  

A sintomatologia pode variar de mulher para mulher, mas independente de qual for o sintoma, se torna 

desconfortável a ponto de buscarem alternativas para cessá-los[4]. Vários tratamentos têm sido propostos 

para amenizar os sintomas. A terapia de reposição hormonal (TRH) é um deles. Mas, trata-se de um método 
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alternativo algumas vezes questionado e em outras contraindicado[6]. Com isso, muitas mulheres buscam 

uma alternativa que apresente menores risco e efeitos colaterais[7]. 

A fitoterapia é a utilização de plantas ou extratos de plantas para fins medicinais. A utilização de plantas 

com o propósito medicinal é tão antiga quanto a humanidade[8]..  

Na atualidade, o interesse pela área tem crescido, tanto para uso na prevenção quanto tratamento de 

doenças[8]. A demanda por medicamentos à base de plantas está aumentando tanto nos países em 

desenvolvimento quanto nos desenvolvidos, nota-se um renascimento do interesse pela medicina à base 

de ervas devido à crescente compreensão dos perigos associados ao uso indiscriminado da medicina 

moderna com medicamentos à base de compostos químicos sintéticos[8]. Observa-se que a fitoterapia é 

uma ferramenta promissora e importante, ao ponto de o Ministério da Saúde implementar a Política Nacional 

de Práticas Integrativas e Complementares (PICS) no Sistema Único de Saúde (SUS). Posteriormente, 

também foram criados a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos e o Programa Nacional de 

Plantas Medicinais e Fitoterápicos[9].  

E, tem se mostrado uma alternativa ao uso de terapia de reposição hormonal para aliviar os sintomas do 

climatério[10], inclusive com maior segurança para as mulheres que têm contraindicações à terapêutica 

hormonal clássica[10]. Seu uso pode acarretar benefícios na redução dos sintomas, o único que não pode 

ser restituído é a fertilidade[11].  

Dessa forma, esse estudo teve como objetivo, em mulheres usuárias de uma rede social, avaliar a 

prevalência e os tipos de sintomas climatéricos, bem como a prevalência de uso de fitoterápicos em 

mulheres que se autorrefiram estar no climatério. 

Materiais e Métodos 

Aspectos Éticos 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética da FSG do Centro Universitário sob o parecer 4.695.467.  

Desenho, local do estudo e período 

Realizou-se um estudo epidemiológico observacional transversal, com abordagem quantitativa, cujo 

objetivo foi avaliar a prevalência e intensidade dos diferentes sintomas, correlacionando com o uso de 

fitoterápicos, em mulheres que se autorrefiram estar no climatério e que eram usuárias de uma rede social. 

A coleta de dados ocorreu exclusivamente de forma online durante os meses de junho e julho de 2021 e o 

diagnóstico do climatério foi por auto referência.  

Amostra, critério de inclusão e exclusão 

Foram incluídas no estudo mulheres usuárias de mídias sociais e participantes de grupos específicos 

direcionados a mulheres no climatério/menopausa que estavam nos grupos em busca de informações sobre 

o período. Como critério de exclusão do estudo, foram adotados os seguintes parâmetros: mulheres 

submetidas à quimioterapia ou radioterapia por câncer, ou aquelas que referiram ter tido câncer feminino 

(mama, ovário e útero) e aquelas que não ‘clicarem’ na opção ‘ACEITO’ para o Termo de Consentimento 
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Livre e Esclarecido (TCLE). Neste último caso, ao clicar em ‘NÃO ACEITO’ o questionário era 

automaticamente encerrado, não permitindo que elas respondessem. Nos outros casos, as mulheres 

tinham acesso a responder todo o questionário, mas, as respostas não computadas para a análise 

estatística, sendo excluídas da análise final dos dados. 

Protocolo do estudo 

Utilizou-se um questionário padronizado e estruturado em seções que avaliavam variáveis 

sociodemográficas (idade, cor da pele, estado civil, escolaridade e trabalho) de estilo de vida (consumo 

hídrico, ingestão de frutas, legumes, verduras, álcool, frequência de atividade física, uso de cigarro), saúde 

(hábito intestinal, presença de doença crônica, uso de medicamentos, autopercepção de saúde), sobre o 

estado de menopausa, sintomas climatéricos e uso de fitoterápicos ou terapia de reposição hormonal. As 

variáveis no uso de fitoterápicos e sintomas climatéricos eram questões abertas. As participantes tinham 

acesso às questões quando clicavam no link e aceitavam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). Os dados antropométricos (peso e altura) foram autorreferidos.  

Essa metodologia já foi testada e validada[12]. A classificação do estado nutricional foi realizada segundo o 

Índice de Quetelet, ou Índice de Massa Corporal (IMC), cuja fórmula é P/A², onde P é o peso atual em kg e 

A é a altura em metros.  Para a classificação do IMC foi utilizada a classificação conforme preconizado pelo 

Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 

onde Eutrofia IMC entre 18,5 a 24,9 kg/m2, sobrepeso IMC entre 25,0 a 29,9 kg/m2, e obesidade IMC > 30,0 

kg/m2 para mulheres adultas[13] e eutrófico ou normal o IMC de 22,0 a 27,0 Kg/m² e sobrepeso ou excesso 

de peso quando os valores de IMC foram > 27,0 Kg/m² para aquelas acima de 60 anos[14].  

Análise estatística 

A estatística descritiva foi mensurada por meio de média e desvio-padrão para variáveis contínuas (idade, 

massa corporal, estatura e IMC) e por meio de distribuição de frequências para as variáveis categóricas. 

Para verificar se havia associação entre o uso de terapias alternativas com o uso de terapia de reposição 

hormonal foi utilizado o teste do qui-quadrado de Pearson (X²) com ajuste de Bonferroni para indicar as 

diferenças. Para verificar se havia diferença entre os participantes que faziam ou fizeram uso de terapias 

alternativas em relação ao IMC e à intensidade dos sintomas de menopausa, foi realizada uma ANOVA 

One-Way, com teste post-hoc de Bonferroni para a identificação de diferenças. Um nível de significância 

de 5% foi adotado para todas as análises e todos os procedimentos estatísticos foram realizados no 

software SPSS 22.0.  

Resultados e Discussão 

Participaram do estudo 139 mulheres (idade: 52,33 ± 6,54 anos; massa corporal: 70 ± 13,17 kg; estatura: 

1,62 ± 0,06 m; IMC: 26,43 ± 4,83 kg/m²). Em relação ao uso de fitoterápicos, observamos que 57,6% (n = 

80) fazem uso de fitoterápicos, enquanto que a terapia de reposição hormonal é realizada por 12,9% (n = 

18) (TABELA 1). Quanto ao tipo de fitoterápicos utilizados, nove foram listados pelas mulheres, sendo que 

a mais utilizada é a amora branca (22,98%) (TABELA 2). 
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TABELA 1: Frequência de uso de fitoterápicos e de terapia de reposição hormonal em mulheres usuárias de uma rede 
social (n=139). 

Fitoterápicos Frequência absoluta (n) Frequência relativa (%) 

Sim 80 57,6 

Não 59 42,4 

Terapia de reposição hormonal 

Sim, faço atualmente 18 12,9 

Não, nunca fiz 90 64,7 

Sim, já fiz, mas hoje não faço mais 22 15,8 

Não fiz e não gostaria de fazer 9 6,5 

 

TABELA 2: Fitoterápicos utilizados pelas mulheres usuárias usuárias de uma rede social. 

 Frequência absoluta (n) Frequência relativa (%) 

Amora branca 37 22,98 

Maca peruana 23 14,28 

Cúrcuma 22 13,66 

Valeriana 18 11,18 

Isoflavonas 17 10,55 

Cimífuga facemosa 12 7,45 

Tribulus 8 4,96 

Glycine Max 6 3,72 

Outros 18 11,18 

 

TABELA 3: Prevalências de sintomas climatéricos em mulheres usuárias de uma rede social. 

 Frequência absoluta (n) Frequência relativa (%) 

Problemas sexuais 118 84,89 

Irritabilidade 116 83,45 

Esgotamento físico e mental 114 82,01 

Ansiedade 112 80,58 

Sintomas Depressivos 106 76,26 

Problemas músculo-articulares 103 74,10 

Fogachos 99 71,22 

Palpitações 99 71,22 

Secura vaginal 91 65,47 

Problemas urinários 71 51,08 

Problemas no sono 63 45,32 

 

Com relação aos sintomas climatéricos, 100% das mulheres respondentes referiram apresentar algum tipo 

de sintoma. Ainda, foram encontradas elevadas prevalências de problemas sexuais (84,89%), irritabilidade 

(83,45%), esgotamento físico e mental (82,01%) e ansiedade (80,58%). Fogachos e palpitações foram 
referidos por 71,22% e problemas oeteoarticulares por 74,1% das mulheres (TABELA 3). 
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Em relação à associação entre o uso de fitoterápicos e o uso de terapia de reposição hormonal, o teste qui-

quadrado observou associação significativa [X² = 15,80; p = 0,001], indicando uma maior proporção de 

mulheres que usam fitoterápicos e usam ou já usaram a terapia de reposição hormonal comparado à 

proporção de mulheres que não usam fitoterápicos. Ainda, existe uma maior proporção de mulheres que 

não usam fitoterápicos e que não usam terapia de reposição hormonal comparado àquelas que usam 

fitoterápicos (TABELA 4). 

TABELA 4: Associação entre o uso de fitoterápicos e a terapia de reposição hormonal em mulheres. Valores expressos 
em frequências absolutas (n) e relativas (% em relação ao uso de fitoterápicos).  

Terapia de reposição hormonal 

 Sim (n=80) Não (n=59) 

Sim, faço atualmente 15 (18,8%)* 3 (5,1%) 

Não, nunca fiz 41 (51,2%) 49 (83,1%)# 

Sim, já fiz, mas hoje não faço mais 18 (22,5%)* 4 (6,8%) 

Não fiz e não gostaria de fazer 6 (7,5%) 3 (5,1%) 
Legenda: *proporção maior comparado aos que não usam fitoterápicos; #proporção maior comparado aos que usam 
fitoterápicos. 
 

Não se observou diferença significativa na intensidade dos sintomas de menopausa [t = 1,611; p = 0,110] 
e no IMC [t = 0,183; p = 0,855] entre as pessoas que usam e não usam fitoterápicos (FIGURA 1). 

FIGURA 1: Comparação entre o uso de fitoterápicos e a intensidade de sintomas de menopausa (A) e o IMC (B) em 
mulheres usuárias de uma rede social (n = 139). 

 
 

Na amostra avaliada, mais de metade das mulheres (57,6%) fazem uso de algum fitoterápico para reduzir 

sintomatologia, enquanto que a terapia de reposição hormonal teve baixa prevalência (12,9%). Mulheres 

experimentam a menopausa de maneira diferente, sintomas vasomotores, como os fogachos, são os mais 
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comumente relatados. Outros sintomas comuns incluem perda de libido, secura vaginal, alterações de 

humor e depressão, osteoporose e insônia[2].  

Neste estudo, foram encontradas prevalências elevadas de sintomas, com variações entre os mesmos. A 

maior prevalência referida foi problemas sexuais (84, 89%), seguido por sintomas emocionais, irritabilidade 

(83,45%), esgotamento físico e mental (82,01%) e ansiedade (80,58%). Estudo de Pedro et al., na cidade de 

Campinas (SP), encontrou prevalências diferentes de sintomas, nervosismo (82%) e irritabilidade (67%)[7].  

Outro estudo, realizado por Araújo et al., no estado de Alagoas, o sintoma mais vivenciado pelas mulheres 

foi nervosismo (86,47%)[15]. A coleta de dados foi durante os meses de junho e julho de 2021, durante a 

pandemia de COVI-19. Essa condição, por si só, tem afetado emocionalmente as pessoas ao redor do 

mundo[16]. No presente estudo, fogachos e palpitações foram referidos por 71,22% das mulheres, valores 

semelhantes ao encontrado por Pedro et al., com prevalência de 70% de sintomas de fogachos[7].  

Quanto ao tipo de fitoterápicos utilizados, nove foram listados pelas mulheres, sendo que a mais utilizada 
é a amora branca (22,98%) (TABELA 2). Apesar de a amora ser a mais procurada por mulheres, não foram 

encontrados estudos realizados especificamente com humanos e relacionados com sintomas de 

menopausa. Entretanto, em estudo realizado em animais (ratos wistar fêmeas) com o uso da Morus 

alba (mulberry), conhecida como Amora branca, foi comprovado o aumento da função ovariana em ratas 

idosas. Com isso, o referido estudo concluiu que seria possível atribuir uma nova função terapêutica para 

o gerenciamento dos sintomas da menopausa através do uso dessa planta[17]. 

A escolha do fitoterápico geralmente é direcionada pelo sintoma que mais incomoda[18]. Diversos 

medicamentos fitoterápicos podem ser usados (com sucesso) para aliviar os sintomas da menopausa e, 

eles atuam em diferentes sintomas. Por exemplo, Actaea racemosa é comumente usada para tratar 

fogachos, insônia e irritabilidade. Panax ginseng para distúrbios do sono, depressão e melhora a função 

sexual, já a Valeriana officinalis é usada para tratar fogachos, ansiedade e distúrbios do sono[8].  

Um problema que afeta a qualidade de vida de mulheres climatéricas é relacionado a questões sexuais 

(redução do desejo sexual, secura e atrofia vaginal)[5].  

Problemas sexuais foram referidos por 84,89% das mulheres, bem como a maca foi o segundo fitoterápico 

mais citado. Conhecida popularmente como raiz afrodisíaca, a suplementação de Maca Peruana (Lepidium 

meyenni) nas mulheres durante o período climatérico por levar a redução na frequência de fogachos, da 

sudorese noturna, nervosismo, depressão, palpitações e disfunções sexuais[19]. Essa melhora parece ser 

devido à planta conter compostos flavonoides que proporcionam uma melhor disposição e ânimo, 14,28% 

das mulheres utilizaram esse fitoterápico para aliviar os sintomas climatéricos (TABELA 2). No momento, 

o número de estudos associados ao climatério ou à menopausa é baixo em relação ao número de estudos 

voltado ao sexo masculino correlacionado com aumento de libido[19].  

Porém, um trabalho desenvolvido por Teixeira et al.[20] mostrou que a suplementação de maca peruana nas 

mulheres auxiliou na melhora da fertilidade, aumento de libido e maior vitalidade, como a maioria dos 

estudos presentes sobre o uso dessa planta. 

Em relação ao Tribulus terrestres L., no presente estudo a frequência de uso foi de 4,96% (TABELA 2). Na 

menopausa, a redução fisiológica dos estrogênios e da testosterona ocasionada pela falência ovariana leva 
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a uma diminuição do fluxo sanguíneo na zona vulva e da vagina, resultando na redução do desejo e da 

excitação sexual. A satisfação sexual desempenha um papel importante na saúde mental, por isso, afeta 

bastante a qualidade de vida das mulheres climatéricas[21].  

Tadayson et al.[21] realizaram um ensaio clínico duplo-cego a fim de investigar o efeito do uso de um extrato 

hidroalcoólico de Tribulus sobre a satisfação sexual de mulheres na pós-menopausa. Elas foram divididas 

e, um dos grupos ingeriu placebo enquanto o outro recebeu o Tribulus (0,9 mg) por 8 semanas. Os autores 

observaram que o uso do fitoterápico foi capaz de aumentar significativamente o escore de satisfação 

sexual. Outro estudo, realizado por Akhtari et al.[22], também com objetivo de avaliar o efeito do fitoterápico 

sobre o desejo sexual de mulheres menopausadas, o uso de 7,5 mg por dia, durante 4 semanas também 

foi capaz de aumentar a libido nas mulheres.  

Estudos comprovam a eficácia da suplementação no aumento da testosterona. Consequentemente, 

aumento do desejo sexual, maior disposição e um efeito positivo sobre bem-estar em mulheres na pós-

menopausa[23]. No estudo desenvolvido por Guazzelli et al.[24], foi observado uma melhora significante  em 

mulheres que utilizaram o Tribulus no que diz respeito à relação sexual, provavelmente por melhora na 

lubrificação vaginal. 

Alguns fitoterápicos podem atuar mimetizando o efeito dos estrogênios, e assim atenuar alguns sintomas 

climatéricos. São denominados fitoestrogênios, entre eles cita-se a soja[25]. É bem descrito na literatura que, 

em alguns países, há uma relação entre baixa prevalência de sintomas vasomotores e consumo de soja e 

seus derivados.  

Em países Asiáticos, a ingestão de soja é de quatro a nove vezes maiores, do que em países ocidentais, 

onde as mulheres apresentam incidência de 10 a 25% de fogachos comparando com 60 a 90% nas 

mulheres nos países ocidentais[26].  

As isoflavonas (genisteína e daidzeína), as quais estão abundantemente presentes na soja ganharam 

popularidade como os tratamentos alternativos para os sintomas da menopausa em mulheres que não 

podem ou não querem fazer a terapia de reposição hormonal[27]. No presente estudo, as Isoflavonas foram 

citadas por 10,55% das mulheres (TABELA 2). Em mulheres na pós-menopausa é significativa a diminuição 

de fogachos e sudorese noturna com o uso desse fitoterápico.  

Em estudo realizado por Nahás et al.[28], no qual participaram 50 mulheres com sintomas de climatério, 25 

pacientes receberam 60 mg de isoflavona via oral, durante seis meses e o restante fazia parte do grupo 

placebo. Os resultados mostraram que, em 44% das mulheres que usaram o fitoterápico, ocorreu 

desaparecimento das ondas de calor e dos fogachos. Conclui-se que a diminuição dos sintomas estava 

relacionada com o uso das Isoflavonas. Outro estudo realizado pelos mesmos autores, usando 250 mg de um 

extrato padronizado de soja Glicine Max AT, contendo 100 mg de isoflavona ou placebo, os resultados também 

mostraram redução significativa na incidência de ondas de calor, após 10 meses de uso do fitoterápico[29]. 

Cabe salientar que, o uso de qualquer fitoterápico ou terapia complementar, deve ser associado à melhora 

no padrão de estilo de vida, e, especialmente, da alimentação[30]. A autopercepção da saúde da mulher na 

meia-idade torna-se fundamental, no sentido de identificar estratégias de prevenção para oferecer uma 

melhor qualidade de vida nessa etapa[5].  
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A sintomatologia pode variar de mulher para mulher. Diante disso, a suplementação de fitoterápicos torna-se 

uma opção com grande viabilidade para mulheres, porém, tendo o diagnóstico correto da fase que se 

encontram e quais são os indícios. Com o complemento de plantas medicinais pode-se direcionar qual será a 

mais eficaz para determinado sintoma e, assim, promover uma melhor qualidade de vida para essa faixa etária.  

As limitações do presente estudo dizem respeito ao fato da metodologia aplicada ser um questionário online, 

em que algumas participantes tiveram certo grau de dificuldade em responder (fato referido por algumas 

por mensagens), além disso, não foi questionada a efetividade do uso do fitoterápico, ficando assim, uma 

lacuna. No entanto, os dados trazem uma luz sobre o uso de fitoterápicos por essa população.  

Conclusão 

Levando em consideração que a idade média que a mulher entra no período do climatério é por volta dos 

50 anos e que a expectativa de vida feminina é de 79,9 anos, chega-se à conclusão de que ela passa mais 

de um terço da vida nessa fase, a qual pode ser acompanhada por sintomas pouco agradáveis, os quais 

afetam tanto a saúde emocional quanto a física. No presente estudo os sintomas estavam presentes em 

100% da amostra e, o uso de fitoterápicos apresentou elevada prevalência quando comparando com a 

terapia de reposição hormonal.  

Os sintomas mais referidos pelas mulheres foram problemas sexuais, sintomas psíquicos, como 

nervosismo, irritabilidade, esgotamento físico e mental, ansiedade e sintomas depressivos, seguidos de 

problemas articulares, fogachos e palpitações. Ainda, a amora branca (Morus alba) foi o fitoterápico mais 

citado pelas mulheres. Embora não tenha sido encontrado, na pesquisa bibliográfica realizada, ensaio 

clínico com esse fitoterápico. Assim, estudos precisam ser conduzidos a fim de avaliar a eficácia, não só 

da Morus alba, como também de outros fitoterápicos citados no presente estudo e que são correlacionados 

com a melhora de sintomas do climatério. 
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Resumo 

O objetivo do presente estudo foi descrever a prevalência da utilização de plantas medicinais e fitoterapia 

no Brasil e os fatores associados ao uso. Tratou-se de um estudo transversal baseado na Pesquisa 

Nacional de Saúde (PNS-2019), (n= 279.382) adultos com idade igual ou superior a 15 anos realizada no 

país. A amostra foi probabilística por conglomerados e as capitais autorrepresentativas. O desfecho foi a 

utilização de plantas medicinais e fitoterapia no Brasil. As variáveis independentes foram: macrorregião, 

sexo, idade, renda, cor de pele/raça autorreferida e existência de doença crônica prévia. Foi identificada 

prevalência de uso de plantas medicinais e fitoterápicos de 2,6% nos últimos 12 meses na população 

brasileira. Verificou-se que a prevalência foi maior na região norte, entre mulheres, pessoas com 60 anos 

ou mais de idade, com maior renda e com presença de doenças crônicas.  

Palavras-chave: Terapias complementares. Fitoterapia. Plantas medicinais. Estudos transversais. 

Abstract 

The aim of the present study was to describe the prevalence of the use of medicinal plants and phytotherapy 

in Brazil and the factors associated with their use. A cross-sectional study was realized based on the National 

Health Survey (PNS-2019) with a national approach. A total of 279,382 adults aged 15 and over were 

interviewed. The sample was probabilistic by conglomerates and self-representative capitals. The outcome 
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was the use of medicinal plants and phytotherapy in Brazil. The independent variables were: macro-region, 

sex, age, income, self-reported skin color/race, and previous chronic disease. A prevalence of the use of 

medicinal plants and herbal medicines of 2.6% in the last 12 months was identified in the Brazilian 

population. It was found that the prevalence was higher in the northern region, among women, people aged 

60 years or older, with higher incomes, and with the presence of chronic diseases.  

Keywords: Complementary therapies. Phytotherapy. Medicinal plants. Cross-sectional studies. 

Introdução 

Desde a Declaração de Alma-Ata, em 1978, as plantas medicinais e fitoterápicos passaram a ser 

consideradas pela Organização Mundial da Saúde (OMS), como importantes instrumentos terapêuticos na 

atenção primária à saúde[1]. A nova estratégia da OMS descrita no relatório sobre Medicinas Tradicionais e 

Complementares (MTC) 2014-2023, aponta normas e diretrizes técnicas para a prestação e 

desenvolvimento de serviços de saúde nesta área[2]. 

Devido ao crescente interesse dos estados membros por estes conhecimentos e a fim de assegurar o 

acesso e incorporação das MTC para a população, a OMS incentiva o desenvolvimento de políticas 

regulamentadoras. São reconhecidos, desde o ano de 2018, o total de 124 países membros da OMS que 

possuem regulamentos ou legislações referentes aos medicamentos fitoterápicos[3]. 

O interesse mundial por estes conhecimentos permitiu a expansão do saber e das regulamentações em torno 

do uso de fitoterápicos e plantas medicinais. Estas práticas são estimuladas devido ao seu baixo custo e pela 

escassez de recursos da parcela da população que não possui acesso a atenção primária à saúde [2-5].  

Estudos internacionais têm identificado prevalências de uso de plantas medicinais e fitoterapia variando 

entre 50% e 90%. Em países desenvolvidos como o Canadá, França, Alemanha e Itália, há um uso 

significativo, onde 70% a 90% de sua população tem usado esses recursos da medicina tradicional [1]. 

No Brasil, o uso de plantas medicinais e fitoterápicos é particularmente interessante pela grande cobertura 

da atenção primária e pelo país ter a maior diversidade vegetal do mundo e ampla diversidade social e 

cultural [1,4,6]. O país possui políticas regulamentadoras que incentivam o uso racional de práticas 

integrativas e complementares na população e contribuem com a gestão através da implantação de 

programas e com o incentivo destas práticas por profissionais trabalhadores do Sistema Único de Saúde. 

Apesar da ampla biodiversidade e de uma política nacional específica, não existem estudos de abrangência 

nacional sobre a prevalência de uso de fitoterápicos/plantas medicinais e fatores associados ao seu uso. O 

único artigo com características semelhantes foi conduzido em 2013 e pesquisou a prevalência e os fatores 

associados ao uso das práticas integrativas e complementares de forma geral.  O estudo identificou que as 

plantas medicinais e fitoterapia foram as práticas mais utilizada no país, com prevalência de (2,5%) quando 

comparado a outras práticas complementares, sendo associado o seu uso com a região norte, mulheres e 

doentes crônicos [7]. A maioria dos estudos que trata sobre o tema são pesquisas locais, com análise de 

grupos restritos, sem análise de fatores associados e com questionários diferentes para cada estudo [8-10].  
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A partir do exposto, o presente estudo pretende contribuir com a temática, identificando a prevalência de 

plantas medicinais e fitoterápicos e seus fatores associados no Brasil.  

Metodologia 

Aspectos éticos 

A Pesquisa Nacional de Saúde foi aprovada pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa. Para o presente 

estudo, por se tratar de dados anonimizados, houve dispensa de aprovação de Comitê de Ética em 

Pesquisa, de acordo com a Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 

Desenho e local do estudo 

Trata-se de um estudo transversal com dados provenientes da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) de 2019. 

A referida pesquisa é objeto de convênio entre o Ministério da Saúde e o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) e foi aplicada em residentes da área urbana e rural do Brasil [11]. 

A PNS foi desenhada para coletar informações de saúde e estimar inúmeros indicadores com precisão, 

assegurando a continuidade do monitoramento dos indicadores do Suplemento de Saúde da Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD). A pesquisa é realizada com intervalos regulares de cinco anos 

e mantem aspectos essenciais que possibilitam comparações dos resultados das características de saúde 

da população brasileira entre os anos em que a pesquisa é realizada [11]. 

População de estudo 

A PNS envolveu 279.382 adultos com idade superior a 15 anos, por meio de pesquisa domiciliar com plano 

amostral por conglomerados em três estágios, com estratificação das Unidades Primárias de Amostragem 

(UPA). As UPAs representam os setores censitários, as unidades de segundo estágio foram formadas por 

domicílios selecionados por amostragem simples. As unidades de terceiro estágio são moradores de 15 

anos ou mais de idade dos domicílios selecionados [11]. 

A disponibilização desta base de dados amplia o conhecimento das características de saúde da população 

Brasileira e contribui para que as instâncias executivas e legislativas, os profissionais e pesquisadores 

tenham acesso a informações relevantes para formulações, avaliações e acompanhamentos em políticas 

relacionadas a saúde da população [12]. 

Protocolo do estudo 

A coleta de dados ficou a cargo do IBGE, que realizou a capacitação dos profissionais envolvidos. As 

entrevistas foram coletadas em smartphones programados com o questionário da pesquisa. Anteriormente à 

coleta propriamente dita, os entrevistadores contataram o responsável pelo domicílio sorteado, onde foram 

esclarecidos os objetivos da pesquisa e quais procedimentos seriam realizados. Após a identificação de todos 

os moradores maiores de 15 anos o programa de seleção aleatória instalado no smartphone realizou o sorteio 

do participante com agendamento de data e horário mais conveniente para a realização da entrevista[11]. 
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Para este estudo, com relação ao questionário da PNS 2019, além das questões com a caracterização 

sociodemográfica e de saúde dos participantes, também foram consideradas as questões: J53 (se nos últimos 

doze meses o entrevistado utilizou algum tratamento de prática integrativa, incluindo as plantas medicinais e 

a fitoterapia); J56 (sobre pagamento pelo tratamento); J57 (sobre a realização do tratamento pelo SUS). 

Análise dos resultados e estatística 

A partir do banco de dados elaborado foi realizada a descrição das variáveis utilizadas neste estudo. 

Também foi realizada regressão logística. A significância estatística do modelo e dos parâmetros referentes 

aos seus preditores foi verificada por meio do teste de Wald. As análises estatísticas foram realizadas no 

programa Stata 14.0 (Stata Corp., College Station, Estados Unidos) e consideraram o efeito de 

delineamento amostral e os pesos individuais. 

Resultados e Discussão 

Foi identificada uma prevalência de 2,6 (IC95% 2,4 - 2,9) no uso de fitoterapia e plantas medicinais nos 

últimos 12 meses pela população brasileira. Verificou-se que a prevalência foi maior na região norte, entre 

as mulheres, pessoas com 60 anos ou mais de idade, maior renda e com presença de doenças crônicas 
(TABELA 1). 

TABELA 1: Prevalência do uso de fitoterapia e plantas medicinais nos últimos 12 meses de acordo com características 
sociodemográficas e de saúde, Brasil, 2019. 

 n (%) Prevalência (IC95%) 
Região de residencia 

Centro-Oeste 30.804 (11,0) 2,2 (1,8-2,6) 
Nordeste 99.553 (35,6) 3,6 (3,0-4,2) 
Sudeste 56.340 (20.2) 1,6 (1,4-1,9) 

Sul 31.238 (11,2) 2,8 (2,4-3,2) 
Norte 61.447 (22,0) 5,1 (4,4-5,8) 

Sexo 
Masculino 134.442 (48,1) 2,2 (2,0-2,4) 
Feminino 144.940 (51,9) 3,1 (2,8-3,3) 

Idade 
0-19 80.712 (28,9) 1,7(1,4-1,9) 

20-39 82.708 (29,6) 2,3 (2,1-2,5) 
40-59 72.408 (25,9) 3,2 (3,0-3,5) 

60 ou mais 43.554 (15,6) 4,0 (3,6-4,3) 
Renda 

Quintil  1 (+ pobre) 57.669 (20,7) 2,8 (2,3-3,4) 
Quintil 2 55.489 (19,9) 2,6 (2,2-3,0) 
Quintil 3 60.601 (21,7) 2,3 (2,0-2,7) 
Quintil 4 49.806 (17,8) 2,3 (2,0-2,8) 

Quintil 5 (+ rico) 55.645 (19,9) 3,2 (2,9-3,6) 
Cor/Raça 

Pardo 148.273 (53,8) 2,8 (2,5-3.0) 
Preto 28.304 (10,3) 2,8 (2,3-3,3) 

Branco 99.019 (35,9) 2,5 (2,2-2,7) 
Doença Crônica 

Não 199.559 (71,4) 1,9 (1,7-2,1) 
Sim 79.823 (28,6) 4,2 (3,9-4,6) 
Total 279.382 (100,0) 2,6 (2,4-2,9) 

    IC95%: Intervalo de Confiança 95%. 
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Quando analisados os fatores associados ao uso de fitoterapia nos últimos 12 meses, por meio da 

regressão logística, observou-se que o uso de fitoterapia foi quase 3 vezes maior na região norte, 31% 

maior a prevalência de uso entre as mulheres, 62% maior entre os mais velhos e 2 vezes maior entre as 

pessoas com doença crônica (TABELA 2). 

TABELA 2: Fatores associados com o uso de fitoterapia nos últimos 12 meses. Brasil, 2019. 
 Análise Bruta* OR (IC95%) Análise Ajustada* OR (IC95%) 

Região de Residência 
Centro-oeste 1,00 1,00 

Nordeste 1,68 (1,30-2,16) 1,77 (1,36-2,31) 
Sudeste 0,75 (0,58-0,99) 0,69 (0,53-0,90) 

Sul 1,29 (1,00 -1,67) 1,21 (0,93-1,56) 
Norte 2,44 (1,91-3,11) 2,76 (2,15-3,54) 

Sexo 
Masculino 1,00 1,00 
Feminino 1,41 (1,32-1,51) 1,31 (1,23-1,40) 

Idade 
0-19 1,00 1,00 

20-39 1,38(1.23-1,54) 1,27 (1,13-1,43) 
40-59 1,96(1,74-2,21) 1,52 (1,33-1,74) 

60 ou mais 2,42 (2,01-2,83) 1,62 (1,33-1,98) 
Renda 

Quintil 1 (+ pobre) 1,00 1,00 
Quintil 2 0,72 (0,61-0,86) 0,73 (0,61-0,86) 
Quintil 3 0,71(0,59-0,87) 0,63 (0,53-0,75) 
Quintil 4 0,79 (0,67-0,94) 0,72 (0,60-0,86) 

Quintil 5 (+ rico) 0,87 (0,70-1,10) 0,76 (0,61-0,94) 
Cor/Raça 

Pardo 1,00 1,00 
Preto 1,00 (0,86-1,17) 1,06 (0,90-1,23) 

Branco 0,90 (0,81- 0,99) 1,00 (0,91-1,10) 
Doenças Crônicas 

Não 1,00 1,00 
Sim 2,26 (2,05- 2,48) 2,04 (1,82-2,27) 

OR: Odds Ratio; IC95%: Intervalo de Confiança de 95% * Para todas as analises o Odds Ratio (OR) foi calculado pela 
regressão logística. 
 

Quando analisado se fitoterapia e/ou plantas medicinais foram utilizadas a partir do Sistema Único de Saúde 

ou desembolso direto, observou-se que apenas 26,9% dos indivíduos fizeram uso pelo SUS (TABELA 3). 

Cerca de 47% dos participantes relataram ter pagado algum valor para realizar o uso de fitoterapia e/ou 

plantas medicinais enquanto 27% acessaram através do SUS. A maior proporção de pagamentos para uso 

de fitoterapia ou plantas medicinais ocorreu na região Norte (75,2%) e menor proporção de pagamento 

(36,3%) na região Sudeste. Entre os mais ricos (5º quintil de renda), 89,2% pagaram por plantas medicinais 

e fitoterápicos enquanto no primeiro quintil essa proporção foi de 36%. Já o acesso por meio do SUS foi 

maior na região Norte (73,2%). Dentre os entrevistados, 47,5% dos que apresentam alguma doença crônica 

pagou pelo fitoterápico/planta medicinal e 27,2% acessaram pelo sistema público. 
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TABELA 3: Proporção de pessoas que pagaram algum valor em dinheiro ou acessaram por meio do SUS para fazer uso 
de fitoterapia ou plantas medicinais nos últimos 12 meses. Brasil, 2019. 

 Pagamento SUS 
      Proporção (IC95%)                   Proporção (IC95%) 

Região de Residência 
Centro-Oeste 56,9 (50,3-63,2) 37,2 (26,5-49,3) 

Nordeste 72,0 (64,9-78,3) 34,2 (24,4-45,7) 
Sudeste 36,3 (29,6-43,5) 20,0 (14,4-26,9) 

Sul 42,1 (37,3-47,0) 22,8 (17,0-29,8) 
Norte 75,2 (67,7-81,3) 73,2 (54,7-86,1) 

Sexo 
Masculino 47,1 (42,1-52,1) 31,9 (27,1-37,1) 
Feminino 46,8 (43,0-50,7) 25,3 (21,4-29,7) 

Idade 
0-19 49,0 (38,7-59,3) 23,6 (17,2-31,5) 

20-39 43,0 (37,8-48,5) 36,8 (30,4-43,8) 
40-59 49,6 (45,1-54,1) 23,8 (18,5-30,1) 

60 ou mais 46,7 (42,5-50,9) 27,8 (23,5-32,7) 
Renda 

Quintil 1 (+ pobre) 36,0 (32,3-39,9) 21,4 (17,3-26,3) 
Quintil 2 59,4 (53,5-65,1) 24,6 (16,5-35,0) 
Quintil 3 59,6 (54,4-64,7) 28,1 (20,8-36,7) 
Quintil 4 76,3 (69,6-81,9) 40,0 (33,9-46,5) 

Quintil 5 (+ rico) 89,2 (87,2-90,9) 27,2 (22,0-33,1) 
Cor/Raça 

Pardo 65,0 (60,5-69,2) 31,3 (27,3-35,5) 
Preto 52,6 (44,6-60,5) 40,5 (28,5-53,8) 

Branco 39,2 (35,0-43,6) 21,3 (17,2-26,2) 
Doença Crônica 

Não 46,1 (41,1-51,2) 26,3 (19,4-34,5) 
Sim 47,5 (43,3-51,8) 27,2 (22,7-32,1) 

Total 46,9 (43,0-50,8) 27,0 (23,0-31,2) 
CI95%: Intervalo de Confiança 95% 
 

O presente artigo identificou uma prevalência de uso de plantas medicinais e fitoterápicos de 2,6% (IC95% 

2,4 – 2,9) nos últimos 12 meses na população brasileira. Verificou-se que a prevalência foi maior na região 

norte (5,1% - IC95% 4,4-5,8); entre mulheres (3,1% - IC95% 2,8-3,3); pessoas com 60 anos ou mais de 

idade (4,0% - IC95% 3,6-4,3); com maior renda (3,2% - IC95% 2,9-3,6) e com presença de doenças crônicas 

(4,2% - IC95% 3,9-4,6). 

Apesar da prevalência de 2,6% de uso de plantas medicinais e fitoterápicos parecer baixa, quando 

comparada com outros estudos de abrangência nacional, verifica-se que é maior que outros países, como 

Canadá (0,6%), Reino Unido (1,8%), Estados Unidos (1,8%) e Japão (2,4%), estando abaixo apenas da 

Austrália (4,7%)[13].  

Estudos realizados em países asiáticos encontraram prevalências de uso de plantas 

medicinais/fitoterápicos de 28,6% a 89% [14-16], porém, com dados locais, não tendo a referência de base 

populacional. Estudo realizado, em 2015, no Camboja, encontrou prevalência de uso de fitoterapia em 89% 

dos pesquisados, onde 77,6% dos usuários de fitoterápicos e ervas medicinais são mulheres[14]. Para a 

população de Bangkok, os dados de prevalência revelaram que 28,6% da população entrevistada utiliza 

fitoterápicos [15]. Na Malásia, o estudo de Aziz e Tey[16] encontrou prevalência de 33,9% entre adultos que 

relataram uso de plantas medicinais nos últimos 12 meses. Devido às características sociais, demográficas 
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e culturais desses países serem distintas do contexto brasileiro, ficam prejudicadas comparações dos 

resultados encontrados com os achados deste estudo. 

No Brasil, estudos indicam que a prevalência do uso de plantas medicinais entre participantes que 

utilizavam alguma prática integrativa e complementar variou entre 72,8%[17], 91,7%[18] e 21,3%[19]. Estas 

diferenças podem ocorrer devido a estes estudos serem na sua maioria realizados em contextos locais e 

restritos a grupos específicos, sem abrangência populacional ou com amostras por conveniência, o que se 

traduz em grande variabilidade nos resultados sobre a prevalência do uso de plantas medicinais. Os 

resultados consideram diferentes períodos recordatórios e não apresentam padronização da forma de 

entrevistas, dificultando comparações dos desfechos [17-20]. 

Maior uso de plantas medicinais foi associado à região Norte do Brasil. Tal achado pode indicar a influência 

cultural do uso de plantas medicinais e fitoterápicos nesta macrorregião devido a interação da população 

com grupos indígenas e por estar localizada na região amazônica [7]. Neste sentido percebe-se a 

necessidade do Brasil elaborar um inventário do uso das plantas medicinais, nas práticas tradicionais 

indígenas e não indígenas, decorrente do considerável conhecimento da diversidade biológica de 

determinados grupos populacionais[21].  

Ser do sexo feminino está associado ao maior uso de plantas medicinais e fitoterápicos.  Na literatura 

pesquisada, um estudo relatou que 100% da compra de fitoterápicos e plantas medicinais foi realizada pelo 

sexo feminino[22]. Isso pode se justificar pelo papel feminino na estrutura familiar, onde as mulheres 

assumem a responsabilidade pelo cuidado aos moradores da casa, incluindo o preparo de alimentos e 

chás. De forma geral, as mulheres são as responsáveis pelo cultivo de hortas, bem como pelo preparo do 

uso de plantas medicinais [23,12]. Ainda que esses estudos assim justifiquem o maior uso entre pessoas do 

sexo feminino, essas afirmações devem ser vistas com a devida cautela, pois podem traduzir realidades 

locais que não se reproduzem em todo o contexto nacional.  

Outro resultado encontrado foi o maior uso de fitoterápicos e plantas medicinais entre indivíduos com 60 

anos ou mais. Veiga Jr.[23] observou que a maioria da população (75,9%) entre 50 e 69 anos substitui 

medicamentos farmacêuticos por plantas medicinais, enquanto entre os indivíduos de 18 a 30 anos apenas 

53,9% fazem essa substituição. Araújo et al. [12] referem que pessoa com mais de 38 anos de idade (55,3%) 

cultivam com mais frequência plantas medicinais que os jovens (44,7%).  

O uso de fitoterapia e das plantas medicinais foi associado ao quintil mais rico da população. Para o Brasil 

como um todo, o maior uso entre a população em melhores condições econômicas, pode ter influência do 

incentivo ao consumo de produtos naturais, com maior alcance nesse estrato populacional, além do 

aumento da divulgação dos princípios terapêuticos das plantas medicinais e dos fitoterápicos[23]. No Brasil, 

o comércio dos fitoterápicos representa 5% do total de medicamentos e movimenta 400 milhões por ano 
[26]. O resultado nacional diverge de estudos em contextos locais, que apontam para prevalências de 85% 

e 54% entre a população de menor renda[22,24].  

Os possíveis motivos da população brasileira com menor renda optar por práticas tradicionais, incluindo o 

uso de plantas medicinais e fitoterápicos, estão associadas às questões relativas à adequação do indivíduo 

a própria cultura, o fácil acesso as plantas medicinais devido o cultivo caseiro, menos acesso a biomedicina 

e a ausência de alternativa econômica viável para outros recursos terapêuticos[25]. As diferenças 
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encontradas entre este estudo e a literatura nacional pode justificar-se por diferenças metodológicas no 

delineamento dos estudos e das características do contexto local onde foram realizados, tanto em seus 

aspectos culturais quanto da disponibilidade e incentivo ao uso de plantas medicinais e fitoterápicos. 

Outra associação encontrada neste estudo foi a do uso de plantas medicinais e fitoterápicos por pacientes 

com doenças crônicas. Peltzer et al.[27], apontaram que o uso de medicinas tradicionais e complementares 

entre pacientes crônicos está associado a questões sociodemográficas e específicos das doenças crônicas. 

Os autores ainda descreveram que, dentre as práticas mais utilizadas, a fitoterapia foi a com maior 

prevalência de uso (17,3%) entre os participantes daquele estudo. 

Ainda que o conhecimento popular passado de geração em geração esteja inserido na cultura brasileira, 

continua sendo imprescindível mais informação para a população e qualificação de profissionais de saúde, 

no que se refere ao uso e a manipulação correta das plantas medicinais. A OMS propõe práticas tradicionais 

com qualidade, segurança e eficácia como estratégia para garantir o acesso e cuidado às pessoas, 

propondo o desenvolvimento de políticas públicas que propiciem aos gestores e profissionais conhecimento 

adequado na prestação da assistência à saúde[2]. Apesar do Brasil incentivar o uso através de políticas 

públicas e programas específicos de plantas medicinais e fitoterápicos, o conhecimento da temática por 

gestores e profissionais da área da saúde ainda é insuficiente[12,23]. 

Este estudo apresenta limitações inerentes ao delineamento transversal, ao uso de dados secundários, e 

na PNS o domicílio ter apenas um respondente.  Apesar disto, a PNS possui qualidade metodológica, os 

dados são considerados oficiais sobre a saúde no Brasil e válidos para pesquisas na presente temática.  

Conclusão  

Os resultados deste estudo mostraram a relevância do monitoramento do uso de plantas medicinais e 

fitoterápicos no Brasil. Também indicaram a necessidade de pesquisas futuras com inclusão de novos 

questionamentos e distinção entre o uso de plantas medicinais e fitoterapia, ampliando a abordagem, na 

perspectiva de fornecer mais subsídios que contribuam para o entendimento do uso e a qualificação das 

políticas públicas. Além disso, percebe-se a necessidade de estudos que abordem e avaliem a eficácia e o 

uso racional das plantas medicinais e fitoterápicos no contexto de todo o território nacional. 
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Resumo 

A dor é caracterizada como uma experiência sensorial e emocional desagradável associada a um dano ou 

lesão tecidual, sendo detectada por meio dos receptores especializados denominados nociceptores. A 

antinocicepção é o processo em que há a inibição da transmissão da informação nociceptiva, sendo mediada 

por sistemas endógenos e alcançada por substâncias exógenas, como os fármacos. A necessidade de se 

buscar novos compostos farmacológicos que auxiliam no tratamento da dor compõe um amplo campo de 

estudo, sendo assim, o presente trabalho objetivou testar um modelo biológico utilizando o peixe D. rerio para 

avaliação do potencial antinociceptivo de substâncias extraídas de plantas. Utilizou-se 24 peixes que foram 

filmados por 5 min (linha de base), tratados com veículo (Controle, n=8), óleo essencial de C. citratus (200 

mg/kg, n=8) ou dipirona (100 mg/kg, n=8), após 30 minutos os animais foram submetidos ao teste nociceptivo 

da formalina e novamente filmados por 5 min (pós-estímulo), para avaliação comportamental. Foi observada 

diminuição da atividade locomotora em resposta à formalina, sendo este efeito bloqueado pelo tratamento 

com dipirona. O óleo essencial (OE) não apresentou efeitos significativos sobre a nocicepção, sendo 

necessários estudos complementares para a determinação de seu potencial antinociceptivo.  

Palavras-chave: Antinocicepção. Dor. Nocicepção. Zebrafish. 
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Abstract 

Pain is characterized as an unpleasant sensory and emotional experience associated with tissue damage or 

injury, being detected through specialized receptors called nociceptors. Antinociception is the process where 

the transmission of nociceptive information is inhibited, being mediated by endogenous systems and achieved 

by exogenous substances, such as drugs. The research for new pharmacological compounds for pain 

treatment is a wide field of study, therefore, the present work aimed evaluate a new biological model using the 

fish D. rerio to analyze the antinociceptive potential of substances extracted from plants. Twenty-four fish were 

filmed for 5 min (baseline), treated with vehicle (Control, n=8), C. citratus essential oil (200 mg/kg, n=8) or 

dipyrone (100 mg/kg, n=8), after 30 minutes the animals were submitted to the formalin nociceptive test and 

filmed for 5 min (post-stimulus) for behavioral evaluation. Decreased locomotor activity was observed in 

response to formalin, and this effect was blocked by treatment with dipyrone. The essential oil (EO) did not 

present significant effects on nociception, requiring further studies to determine its analgesic potential.  

Keywords: Antinociception. Pain. Nociception. Zebrafish. 

Introdução 

De acordo com a Associação Internacional para o Estudo da Dor (IASP) pode-se caracterizar dor como 

“uma experiência sensorial e emocional desagradável associada a dano tecidual real ou potencial, ou 

descrita em termos de tal dano.” A dor pode ser descrita, portanto, como uma experiência sensorial 

complexa, que envolve atividades encefálicas, incluindo a cognição e afetividade, sendo considerada uma 

característica que favorece a sobrevivência, alertando possíveis danos letais ao organismo[1]. 

A perceção da dor inicia-se a partir da detecção de estímulos nocivos, sendo eles térmicos, químicos ou 

mecânicos, por meio de nociceptores, que promovem a transdução e condução destes estímulos para o 

sistema nervoso central (SNC). A condução pode ser rápida ou lenta, sendo determinada pelo tipo de fibra 

envolvida neste processo (Aδ ou C). Inicialmente a informação nociceptiva é conduzida ao tálamo, 

principalmente aos núcleos lateral e medial, a partir dos quais é enviada ao córtex somatossensorial, onde 

ocorre a interpretação das informações e consequentemente a percepção consciente do estímulo nocivo 

como dor. A percepção da dor auxilia na sobrevivência do individuo e, em determinadas situações, para 

que não ocorra prejuízo na execução de comportamentos importantes para sua sobrevivência, os 

mecanismos endógenos de analgesia podem ser ativados[2-4]. 

A analgesia ocorre pela inibição de informações envolvidas na transmissão da nocicepção, por meio da 

liberação de substâncias como os opióides endógenos, por exemplo[2-4]. Esta analgesia também pode ser 

alcançada por meio do uso de substâncias exógenas sintéticas ou extraídas de plantas. O primeiro 

analgésico utilizado foi o ópio, uma substância extraída da semente de uma planta, a papoula (Papaver 

somniferum), a partir do qual, mais tarde, foi isolada a morfina, um dos analgésicos mais amplamente 

utilizados até os dias atuais para o tratamento de dores graves, sendo uma prática incorporada ao longo de 

muitos anos devido sua capacidade de alívio imediato para dores intensas em curto prazo. No entanto, a 

eficácia da morfina para o tratamento de dores crônicas a longo prazo se mantém incerta, bem como os 

riscos e efeitos colaterais que podem ocasionar aos indivíduos que fazem seu uso de forma indiscriminada, 

podendo causar níveis acentuados de tolerância, dependência e outras neuroadaptações, comprometendo 

sua eficácia e segurança[5-7].  

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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Neste contexto, a definição de novas moléculas com potencial analgésico e menores efeitos colaterais é 

essencial para a criação de novos fármacos eficientes no tratamento da dor. A utilização de compostos 

extraídos de plantas vem se fazendo presente desde a antiguidade de forma empírica, por comunidades 

tradicionais. Esta terapêutica, denominada fitoterapia, utiliza os medicamentos cujos constituintes ativos 

são plantas ou derivados vegetais, e que tem a sua origem no conhecimento e uso popular[8], sendo sua 

incorporação incentivada nos cuidados primários do Sistema Único de Saúde (SUS)[9]. O Brasil apresenta 

grande potencial medicinal, especialmente devido à sua imensa biodiversidade vegetal. Entretanto, apesar 

de se ter uma farmacopeia diversa, a escassez de estudos nesta área impede que espécies nativas que 

possuem valor medicinal sejam incorporadas na fitoterapia[10,11], sendo essencial a definição de novos 

modelos biológicos que permitam o estudo destes compostos de maneira detalhada.  

A espécie Cymbopogon citratus, popularmente conhecida como capim-santo, capim-limão, e capim-

cidreira, de acordo com o Formulário de Fitoterápicos Farmacopeia Brasileira[12], é amplamente utilizada 

por suas propriedades antiespasmódicas, ansiolíticas e sedativas. Estudos farmacológicos também 

apontam potencial antioxidante[13], antitumoral[14], antimicrobiano[15,16], antifúngico[17], antidiarreico[18], 

hipotensivo[19], hipoglicêmico, hipolipidêmico[20], anticonvulsivante[21], além de um efeito 

antinociceptivo[22,23]. Entretanto, o conjunto de evidências disponíveis na literatura sobre os efeitos do 

C.citratus ainda são escassos, especialmente no que concerne seu potencial antinociceptivo, tornando as 

preparações extraídas desta planta, um potencial objeto de estudo com vistas à sua aplicação fitoterápica 

efetiva como um analgésico.  

Estudos farmacológicos são, geralmente, realizados utilizando-se modelos biológicos mamíferos, devido à 

sua proximidade genética e fisiológica com o organismo humano. Entretanto, o uso destes modelos, além 

de economicamente dispendioso, exige estruturas de manutenção de grandes dimensões agregando mais 

custos ao seu uso. Neste contexto, a busca por novos modelos biológicos que possam ser adequadamente 

aplicados à estudos farmacológicos é essencial[24].  

O peixe Danio rerio pertencente à família Cyprinidae, e é um teleósteo que apresenta alto grau de homologia 

morfológica, biológica e comportamental em relação aos mamíferos, apresentando aproximadamente 70% 

de semelhança[25], além de apresentar forma de reprodução muito facilitada, com a postura de ovos a cada 

2 ou 3 dias, baixo custo em relação à aquisição e manutenção diária, rápida absorção pelo SNC das 

substâncias que são adicionadas à água ou injetadas intraperitonealmente, favorecendo desta maneira o 

avanço das pesquisas nestas áreas de interesse e eficácia nos estudos relacionados a doenças 

humanas[26,27]. Sendo assim, a padronização de um modelo biológico para o estudo da nocicepção e 

antinocicepção utilizando o D. rerio é essencial para o avanço desta área da ciência.   

O presente estudo objetivou avaliar um modelo experimental para o estudo de plantas medicinais com 

potencial analgésico, utilizando o zebrafish (Danio rerio) como modelo biológico. Avaliando a resposta 

comportamental do D. rerio ao teste da formalina e o efeito do pré-tratamento com óleo essencial (OE) de 

C. citratus nas respostas comportamentais do D. rerio ao teste da formalina.  
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Materiais e Métodos 

Animais 

Foram utilizados 24 juvenis de D. rerio, de ambos os sexos, obtidos a partir de criadores de peixes 

ornamentais. Antes do início dos experimentos os peixes foram mantidos em aquários de 10 L por 3 

semanas, para adaptação às condições laboratoriais. Os animais foram submetidos a um ciclo claro/escuro 

de 12/12 h (dia subjetivo) e com temperatura de 27ºC, mantido com climatização ambiente. A iluminação 

foi promovida por sistema composto por temporizador e lâmpada fluorescente 20 W de intensidade 

luminosa 1200 lx. O oxigênio dissolvido, através de sistema aerador, foi mantido em ~ 8 mg/L e o pH da 

água na faixa de 6,5 a 8. O oxigênio dissolvido e pH foram mensurados diariamente por meio de oxímetro 

e pHmetro, respectivamente. Os níveis de amônia, nitritos e nitratos foram mensurados diariamente e 

mantidos abaixo de 0,002 mg/L e 0,5 ppm, respectivamente. A limpeza dos tanques e alimentação foram 

realizadas diariamente utilizando ração comercial contendo 28% de proteína bruta (PB) e 3.100 kcal de 

energia digestível (ED) por quilo. 

Coleta da planta e extração do óleo essencial 

Para realizar a extração do óleo essencial da planta C. citratus optou-se pela técnica de extração de 

destilação por arraste à vapor. As amostras foram coletadas de matrizes existentes no CT-Infra I da 

Universidade Federal de Uberlândia - Campus Pontal. Inicialmente foi realizado o processo de secagem, 

deixando a amostra em ambiente seco e escuro por aproximadamente 24 horas. A amostra foi cortada em 

pedaços menores, a fim de facilitar a pesagem e aumentar a superfície de contato com o balão volumétrico 

no processo de fervura. Após, foi pesado 30g da amostra e o conteúdo foi adicionado em um balão 

volumétrico de 1000 mL, e adicionou-se água. Por fim, o balão foi colocado no destilador tipo clevenger. 

Para a retirada do óleo, quando atingida a temperatura necessária, utilizou-se um tubo de ensaio e uma 

pipeta descartável. Ao término, a quantidade de óleo extraído foi armazenada em um freezer (-20°C) para 

manter suas características químicas[28,29]. 

Procedimento experimental 

Os peixes foram distribuídos individualmente em aquários de 10L, onde permaneceram por três dias para 

adaptação às condições experimentais. Após este período os peixes foram filmados por 5 minutos (linha 

de base), tratados com injeção intraperironeal de veículo (0,01% (v/v) polyoxyethylene sorbitan monooleate 

(Tween 80®, Sigma–Aldrich) – Controle, n=8), óleo essencial de C. citratus (OE: 200 mg/kg, n=8)[30] ou 

dipirona (DP: 100 mg/kg, n=8), e, após trinta minutos, foram submetidos ao teste nociceptivo, recebendo 

injeção subcutânea de 10 μL de formaldeído 3% na base da nadadeira dorsal utilizando-se uma seringa 

para microinjeção de 10 μL  (Hamilton ®) e retornaram ao aquário,  sendo avaliados por 5 minutos (pós-

estímulo). O teste da formalina foi baseado em estudos de Alves et al. e Wolkers et al. [31, 32]. 

O estudo do comportamento dos animais foi realizado por meio do software de monitoramento e 

quantificação comportamental EthoVision XT 7.1, sendo avaliadas a distância percorrida, velocidade de 

natação e tempo gasto no estrato superior do aquário. As análises de dados foram feitas comparando-se 

Linha de Base (LB) e Pós- Estímulo (PE) dentro de cada tratamento e o delta (∆=PE-LB) foi utilizado para 

comparação dos efeitos dos tratamentos.  
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Análise dos dados 

A distância percorrida, velocidade e tempo de permanência no estrato superior do aquário foram submetidos 

ao teste t (p<0,05) para comparação entre a linha de base e pós-estímulo dentro de cada tratamento. Para 

comparar as alterações comportamentais entre os tratamentos, os dados de delta (∆=PE-LB) foram 

submetidos à análise de variância One-way ANOVA (p<0,05).  

Nota ética 

O trabalho foi avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética na Utilização de Animais da Universidade Federal 

de Uberlândia (Protocolo n⁰ 035/2019). 

Resultados e Discussão 

Foi observado que a injeção de formaldeído 3% promoveu redução na locomoção dos peixes, sendo 

observada redução na distância percorrida e na velocidade de natação (t=2,908; GL=12; p=0,013), sem 

alteração na posição de natação no aquário (t=-0,431; GL=12; p=0,674). Nos peixes submetidos à injeção 

intraperitoneal de dipirona, não foi observada diferença na distância percorrida, na velocidade de natação 

(t=0,145; GL=12; p=0,887) e na posição de natação no aquário (t=0,680; GL=12; p=0,510). No tratamento 

com injeção intraperitoneal de OE foi observada redução na locomoção (distância percorrida e velocidade: 

t=6,265; GL=12; p<0,001), sem alteração na posição de natação no aquário (t=0,592; GL=12; p=0,565) 
(FIGURAS 1, 2 e 3). 

FIGURA 1: Distância percorrida (cm) por D. rerio submetidos à injeção subcutânea de formaldeído à 3% após tratamento 
com injeção intraperitoneal de veículo (VEI), dipirona (DIP) e óleo essencial de C. citratus (OE). LB: linha de base; PE: 
pós estímulo. * indica diferença significativa entre LB e PE dentro do mesmo tratamento. 

 
Fonte: os autores. 
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FIGURA 2: Velocidade (cm.s-1) por D. rerio submetidos à injeção subcutânea de formaldeído à 3% após tratamento com 
injeção intraperitoneal de veículo (VEI), dipirona (DIP) e óleo essencial de C. citratus (OE). LB: linha de base; PE: pós 
estímulo. * indica diferença significativa entre LB e PE dentro do mesmo tratamento. 

 
Fonte: os autores. 
 

FIGURA 3: Permanência no estrato superior do aquário (s) por D. rerio submetidos à injeção subcutânea de formaldeído 
à 3% após tratamento com injeção intraperitoneal de veículo (VEI), dipirona (DIP) e óleo essencial de C. citratus (OE). 
LB: linha de base; PE: pós estímulo. * indica diferença significativa entre LB e PE dentro do mesmo tratamento. 

 
Fonte: os autores. 
 

O tratamento com dipirona bloqueou a diminuição da atividade locomotora promovida pela injeção 

subcutânea de formaldeído 3%, enquanto o tratamento com OE promoveu uma redução ainda maior na 

locomoção (F20,18=17,077; p<0,001). A permanência no estrato superior do aquário não foi influenciada pelo 

tratamento (F20,18=0,394; p=0,680) (FIGURAS 4, 5 e 6). 
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FIGURA 4: Delta (∆=PE-LB) da distância percorrida (cm) por D. rerio submetidos à injeção subcutânea de formaldeído 
à 3% após tratamento com injeção intraperitoneal de veículo (VEI), dipirona (DIP) e óleo essencial de C. citratus (OE). 
LB: linha de base; PE: pós estímulo. Letras diferentes indicam diferença significativa entre tratamentos.  

 
Fonte: os autores 
 

FIGURA 5: Delta (∆=PE-LB) da velocidade (cm.s-1) por D. rerio submetidos à injeção subcutânea de formaldeído à 3% 
após tratamento com injeção intraperitoneal de veículo (VEI), dipirona (DIP) e óleo essencial de C. citratus (OE). LB: 
linha de base; PE: pós estímulo. Letras diferentes indicam diferença significativa entre tratamentos. 

 
Fonte: os autores. 
 

FIGURA 6: Delta (∆=PE-LB) da permanência no estrato superior do aquário (s) por D. rerio submetidos à injeção subcutânea 
de formaldeído à 3% após tratamento com injeção intraperitoneal de veículo (VEI), dipirona (DIP) e óleo essencial de C. 
citratus (OE). LB: linha de base; PE: pós estímulo. Letras diferentes indicam diferença significativa entre tratamentos. 

 
Fonte: os autores. 
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Os resultados obtidos no presente estudo demonstraram que o D. rerio apresentou redução da atividade 

locomotora quando submetido ao teste nociceptivo da formalina, sendo esta redução bloqueada pelo 

tratamento prévio com dipirona, sem efeitos significativos do tratamento com óleo essencial de C. citratus, 

indicando que o teste da formalina pode ser aplicado para a avaliação de substâncias com potencial 

antinociceptivo em peixes. 

O teste da formalina foi utilizado para avaliação comportamental do peixe frente a um estímulo nocivo 

químico e os efeitos do OE de C. citrus e da dipirona sobre seu comportamento. O teste da formalina, como 

um teste nociceptivo, foi desenvolvido em mamíferos[33], e se caracteriza, neste animais, pela administração 

de injeção subcutânea de formalina nas patas dianteiras e traseiras do animal, sendo observadas duas 

fases de resposta comportamental, uma fase inicial aguda, causada pela dor neurogênica (primeira fase), 

seguida de um período mais prolongado causado pela dor inflamatória (segunda fase), caracterizadas por 

atividade comportamental aumentada, que pode durar até cerca de uma hora. Este teste tem a vantagem 

de permitir a avaliação da resposta do animal à dor moderada e contínua gerada por dano tecidual, 

possibilitando o teste de analgésicos com diferentes mecanismos de ação[34-37]. 

Em peixes, o teste da formalina foi adaptado[31], sendo a aplicação subcutânea realizada na base da 

nadadeira do animal, ou nos lábios, e permite avaliar alterações comportamentais como indicadores 

fisiológicos da nocicepção. Em piauçu, a aplicação da formalina induz o intenso aumento de atividade 

locomotora, com um padrão de natação errático que se inicia após sua administração, além do aumento na 

frequência ventilatória[31,32]. Entretanto, as respostas comportamentais e fisiológicas de peixes à estímulos 

nocivos parecem ser espécie-específicas[38].  

O presente estudo demonstrou uma redução da atividade locomotora após a aplicação da injeção de 

formaldeído a 3%. Outro estudo utilizando o D. rerio também demonstrou que a injeção intramuscular de 

solução de formaldeído (3 e 5 μL à 0,1%) na cauda ou lábios promoveu uma resposta comportamental 

caracterizada pela redução da atividade locomotora, tanto na fase neurogênica (0-5 min) quanto na fase 

inflamatória (15-30 min) da resposta à formalina[39]. Este resultado corrobora o observado no presente 

estudo, sugerindo que a resposta desta espécie à injeção de formalina, independente do local de aplicação, 

se caracteriza pela redução significativa da atividade locomotora que pode ser observada utilizando-se 

diferentes métodos de análise comportamental e diferentes linhas do tempo, com avaliação apenas do 

estágio neurogênico, como realizado no presente estudo, ou, ainda, do estágio inflamatório como realizado 

por Magalhães et al.[39].  Além disso, a utilização de outras substâncias químicas como agente nocivo em 

D. rerio, como o ácido ácetico, também promove a diminuição da atividade locomotora, sendo que a 

administração de ácido acético à 0,5; 1,0; 2,5 ou 5,0% (10 μL)[40,41] na linha média entre as nadadeiras 

pélvicas promovem redução significativa na locomoção. 

O estímulo doloroso pode ser visto como um aspecto fisiológico de proteção, porém, quando este estímulo 

se torna clínico, é de suma importância a intervenção farmacológica visando a manutenção da saúde e 

qualidade de vida do acometido. Diversas abordagens terapêuticas farmacológicas são utilizadas para o 

tratamento da dor incluindo o uso de analgésicos como a dipirona, o acetaminofeno (paracetamol), os anti-

inflamatórios não-esteroidais (AINEs) e os opioides[42]. No presente estudo, a dipirona foi utilizada como 

controle positivo para a avaliação dos efeitos do OE de C. citratus sobre a alteração comportamental 

desencadeada pela formalina. Os resultados demonstram que a dipirona (100 mg/kg) foi capaz de reverter 

os efeitos da formalina sobre o comportamento dos peixes, indicando um efeito antinociceptivo. A dipirona 
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é um anti-inflamatório não-estereoidal, com mecanismo de ação provavelmente periférico, bloqueando a 

dor inflamatória por meio da inibição de prostaglandinas e inibindo a liberação de fatores nociceptivos no 

local da lesão[43,44]. Há, ainda, evidências de ação central deste medicamento ocasionando assim inibição 

da transmissão do impulso na medula espinhal[45]. 

A avaliação do potencial antinociceptivo do C. citratos no presente estudo não demonstrou efeitos 

significativos, considerando o protocolo de administração em única dose (agudo) e a dosagem utilizada. 

Embora não tenham sido encontrados estudos avaliando seu efeito sobre a nocicepção em peixes, o OE 

de C. citratus parece apresentar efeitos centrais, havendo evidências de que possa promover inibição 

mediada pelo sistema GABAergico[46,47]. Além disso, efeitos do C. citratus como imunoestimulante[48], anti-

helmíntico[49], ansiolítico[46] e anticonvulsante[47] foram demonstrados, sugerindo que peixes são sensíveis 

aos princípios ativos desta planta. Sendo assim, a ausência de efeitos do OE de C. citratus no presente 

estudo pode se dever à dosagem utilizada e ao protocolo de administração aguda. Em outros estudos que 

observaram efeitos centrais do OE de C. citratus em D. rerio[46,47], embora também tenham realizado 

tratamentos agudos, utilizou-se  a imersão como via de administração, não sendo possível traçar um 

paralelo entre as concentrações utilizadas por esses autores e a utilizada no presente estudo, que 

empregou a administração intraperitoneal, com dosagem baseada em estudos com mamíferos[50].  

Estudo utilizando o OE de C. citratus em camundongos submetidos ao teste de contorções induzidas por 

ácido acético e ao teste de formalina demonstrou efeitos antinociceptivos desta planta. No teste de 

contorção induzida por ácido acético a 0,6% os animais foram tratados com OE (5 e 10 mg / kg) e observou-

se a diminuição significativa das contorções. Já no teste da formalina, demonstrou-se que a aplicação de 

OE (a partir da dosagem de 50 mg/ kg) foi efetiva na indução de antinocicepção na segunda fase da 

resposta à formalina (1%), indicando um possível efeito anti-inflamatório, já que esta fase é conhecida como 

fase inflamatória do teste da formalina[50]. Em estudo realizado com ratos, utilizando a infusão (extrato) de 

C. citratus (68,24 mg/ Kg e 136,48 mg Kg - administração via oral) também foi observada a diminuição 

significativa das contorções induzidas por ácido acético, sendo que os flavonóides e os taninos parecem 

contribuir para esta atividade analgésica periférica[51]. 

Embora os estudos supracitados sugiram um efeito antinociceptivo do C. citratus este efeito não é 

consistente na literatura científica. De fato, no estudo realizado por Morón Rodríguez et al.[51], houve a 

ausência de ação antinociceptiva da administração do extrato fluído de C. citratus à 30%, por via oral, 

corroborando os resultados encontrados no presente estudo. As diferenças nos resultados encontrados 

podem ser resultado da dosagem, via de administração, preparação da planta utilizada e sua composição 

fitoquímica. No presente estudo, a composição fitoquímica não foi analisada, não sendo possível avaliar as 

concentrações de compostos potencialmente analgésicos como o citral, o mirceno, os compostos polifenóis, 

os flavonoides e os taninos no OE utilizado, que poderiam contribuir para uma a atividade antinociceptiva, 

de acordo com estudos prévios[23,45,50].  

Conclusão  

A aplicação do teste da formalina em D. rerio mostrou-se uma alternativa interessante e eficiente para o 

estudo de substâncias exógenas com potencial analgésico em substituição  a outros modelos biológicos, 

em especial ao uso de roedores. A possibilidade do uso da dipirona como o controle positivo eficiente 
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favorece a análise de dados, permitindo a avaliação destas substâncias com base em um analgésico já 

conhecido, com eficácia comprovada mediante inúmeros estudos e amplamente utilizado, possibilitando 

desta forma, validar o modelo biológico escolhido. Para a avaliação eficiente de substâncias extraídas de 

plantas é necessária a realização de ensaios com diferentes dosagens, preparações e tempos de 

tratamento que permitam a demonstração de seus potenciais efeitos analgésicos, podendo torná-las uma 

opção ao uso de fármacos industrializados e alopáticos. 
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Resumo 

É importante desmistificar a convicção de que produtos de origem natural são inofensivos e sua utilização 

não requer o acompanhamento de um profissional da saúde devidamente qualificado, considerando que 

independentemente das variáveis geográficas, socioeconômicas e étnico-culturais que eventualmente 

possam distingui-las, mulheres de todo o mundo fazem uso de plantas medicinais ou fitoterapia durante a 

gestação. Este artigo objetiva realizar uma revisão integrativa da literatura acerca das produções científicas 

brasileiras publicadas sobre o uso de plantas medicinais e fitoterápicos durante a gravidez. Foi realizado 

um levantamento das publicações nos últimos 20 anos, nas bases de dados PubMed, SciELO, Science 

Direct e Biblioteca Virtual de Saúde com os descritores “medicinal plants AND pregnancy”, “phytotherapy 

AND pregnancy” e seus correspondentes em português: “plantas medicinais e gravidez”; “fitoterapia e 

gravidez” no período de julho a outubro de 2020. Compuseram a amostra 27 artigos publicados entre 2000 

e 2019 que preencheram os critérios de inclusão e exclusão. Em conclusão, foi possível verificar que as 

discussões que permeiam as publicações giram em torno de três grandes temáticas: reações adversas, 

efeitos embriotóxico, teratogênicos e abortivos das plantas medicinais; segurança e eficácia na utilização 

de plantas medicinais; e os comportamentos e crenças quanto ao uso de plantas medicinais.  

Palavras-chave: Plantas medicinais. Fitoterapia. Gravidez. 

Abstract 

It is known that the use of products based on natural resources are harmless and its use does not require a 

follow-up to a qualified healthcare professional, but this thought must be demystify, regardless the 

geographical, socioeconomics, ethnic and cultural variables that are likely to distinguish them, pregnant 
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women make use of medicinal plants or phytotherapics. This article aims to carry out a literature integrative 

review of brazilian scientific publications about the use of medicinal plants as well as phytotherapics during 

pregnancy. A research was made to find out publications in the last 20 years, on databases as PubMed, 

SciELO, Science Direct and Virtual Health Library with the descriptors in English “medicinal plants AND 

pregnancy” and “phytotherapy AND pregnancy” and their correspondents in Portuguese “plantas medicinais 

e gravidez” and “fitoterapia e gravidez” from July to October 2020. 27 articles were inserted which were 

published between 2000 and 2019 and met the inclusion and exclusion criteria. To sum up, it was verified 

that three major themes have been discussed: adverse reactions, embryotoxicity, teratogenic and abortive 

effects of medicinal plants; safety and efficacy of the use of medicinal plants; and behaviors and beliefs 

regarding the use of medicinal plants.  

Keywords: Medicinal plants. Phytotherapy. Pregnancy. 

Introdução 

Desde os tempos mais distantes, as sociedades armazenam informações e experiência sobre o ambiente 

em que vivem, para então, com ele, interagir e prover suas necessidades de sobrevivência. Um desses 

conhecimentos aborda a relação com o mundo vegetal com o qual essas sociedades estão em contato[1]. 

As plantas foram um dos primeiros recursos terapêuticos utilizados pelo homem e tem seu uso descrito por 

praticamente todos os povos desde os tempos mais remotos. A partir dos conhecimentos tradicionais do 

uso das plantas medicinais a fim de solucionar algum mal-estar ou promover a cura de alguma doença, 

giram interesses comerciais e científicos[2]. 

Em 2006, no Brasil, foi criada a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no 

Sistema Único de Saúde (SUS), com objetivo de ampliar as opções terapêuticas aos usuários, dentre estas, 

as plantas medicinais, com garantia de acesso aos fitoterápicos e a serviços relacionados à fitoterapia, com 

segurança, eficácia e qualidade, na perspectiva da integralidade da atenção à saúde[3]. 

No mesmo ano, foi instituída a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, com objetivo de “garantir 

à população brasileira o acesso seguro e o uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos, promovendo o uso 

sustentável da biodiversidade, o desenvolvimento da cadeia produtiva e da indústria nacional”[4]. 

Para a implementação da política, foi publicado em 2009 o Programa Nacional de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos, que possui diversos objetivos, entre eles: inserir plantas medicinais, fitoterápicos e serviços 

relacionados à Fitoterapia no SUS, com segurança, eficácia e qualidade, promover e reconhecer as práticas 

populares e tradicionais de uso de plantas medicinais e remédios caseiros, promover o uso sustentável da 

biodiversidade e a repartição dos benefícios decorrentes do acesso aos recursos genéticos de plantas 

medicinais e ao conhecimento tradicional associado[5]. 

Mesmo com as políticas públicas para disseminar a informação do uso correto de plantas medicinais e 

fitoterápicos, esse conhecimento não chega a toda população. Diante disso, é importante a consulta em 

publicações científicas acerca das indicações e os efeitos adversos do uso de plantas medicinais ou 

fitoterápicos, principalmente em populações especiais. 
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Preocupada com a normatização dos medicamentos fitoterápicos, a Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA) vem elaborando normas para a regulamentação desses medicamentos, exigindo das 

indústrias farmacêuticas a avaliação de aspectos importantes, como a eficácia e segurança do uso destes 

medicamentos. Muitas plantas medicinais apresentam substâncias que podem desencadear reações 

adversas, devido aos seus próprios componentes, pela presença de contaminantes ou adulterantes 

presentes nas preparações fitoterápicas, requerendo um rigoroso controle de qualidade a contar do cultivo, 

coleta da planta, beneficiamento da matéria-prima vegetal, extração de seus constituintes, até a elaboração 

do medicamento final[6]. 

O surgimento do conceito “natural” contribuiu para elevar o uso das plantas medicinais nas últimas décadas, 

pois muitas pessoas associam esse conceito com a ausência de produtos químicos, que são aqueles que 

podem causar algum dano, ou representam perigo. Com isso, produtos naturais passaram a ser sinônimo 

de produtos saudáveis, seguros e benéficos. Contudo esse conceito é equivocado[2].  

A esse respeito, é importante desmistificar a convicção de que produtos de origem natural são inofensivos e 

sua utilização não requer o acompanhamento de um profissional da saúde devidamente qualificado, 

considerando que independentemente das variáveis geográficas, socioeconômicas e étnico-culturais que 

eventualmente possam distingui-las, mulheres de todo o mundo fazem uso da fitoterapia durante a gestação[7]. 

Perante o exposto, torna-se fundamental verificar através das produções científicas quais são as plantas 

medicinais e os fitoterápicos que tem segurança na utilização durante a gestação, antes de fazer o uso delas. 

Nesse sentido, destaca que os fitoterápicos podem interagir com os medicamentos convencionais, mesmo 

que a maioria dessas interações possa ter um significado clínico insignificante, algumas podem significar 

uma ameaça à saúde pública, principalmente, a grupos sensíveis à interação com fito-complexos, como as 

crianças, os idosos e as gestantes. Desse modo, o uso da fitoterapia durante a gestação deve ser 

acompanhado por profissionais da área de saúde. É responsabilidade desses profissionais estarem bem 

informados sobre a crescente evidência clínica das interações entre ervas e medicamentos[8]. 

Diante do exposto, esta revisão da literatura tem por objetivo identificar e analisar quais são as produções 

científicas brasileiras existentes acerca da utilização de plantas medicinais e fitoterápicos durante a gravidez.  

Material e Método 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa acerca das produções científicas brasileiras 

publicadas sobre plantas medicinais ou fitoterápicos e gravidez, buscando reunir diferentes estudos, a fim 

de sintetizar as publicações específicas dessa área.  

Para a elaboração desta revisão foi necessário percorrer seis etapas distintas, sendo elas: a identificação 

do tema e seleção da questão de pesquisa; busca na literatura; categorização dos estudos; avaliação dos 

estudos incluídos; interpretação dos resultados; e apresentação da revisão[9]. 

A questão que norteou o presente estudo foi: quais são as discussões que permeiam as publicações acerca 

do uso de plantas medicinais e fitoterápicos na gestação? 
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A busca dos estudos ocorreu entre julho e outubro de 2020 e foram utilizadas combinações entre as 

seguintes palavras-chave, consideradas descritores no DeCS (Descritores em Ciências de Saúde): Plantas 

Medicinais (Medicinal Plants) OR Fitoterapia (Phytotherapy) AND Gravidez (Pregnancy). As bases de dados 

pesquisadas foram: PubMed (National Library Medicine), SciELO (Scientific Eletronic Library Online), 

Science Direct (Elsevier) e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS-BIREME). Os termos foram cruzados como 

descritores e, também, como palavras do título e/ou do resumo. 

Foram selecionadas inicialmente 167 publicações (68 no PubMed, 58 na BVS-BIREME, 39 no Science 

Direct, e 02 no Scielo). Após a leitura exploratória dos títulos e resumos (abstracts), foram excluídas as 

duplicatas, capítulos de livros, trabalhos de conclusão de curso, e as publicações que não estavam 

relacionadas à temática proposta nesta revisão.  

Os critérios de inclusão estabelecidos nesta revisão integrativa foram: artigos brasileiros disponíveis online 

e gratuitos, com texto na íntegra e redigidos nos idiomas inglês, espanhol ou português, publicados entre 

2000 e 2019. Aplicando-se os critérios de inclusão, foram selecionados 27 artigos para compor a amostra 

do presente estudo. 

Os artigos selecionados foram analisados a partir de seus objetivos e metodologia, permitindo assim, a 

construção do estado da arte referente ao tema central deste artigo. Após a leitura de títulos e resumos foi 

realizada a leitura completa dos artigos selecionados e a elaboração do quadro de síntese. 

A análise de conteúdo foi desenvolvida através da categorização[10]. Para a interpretação dos resultados 

observou-se as percepções dos diferentes autores. Quanto aos aspectos éticos, salienta-se que foram 

respeitados os preceitos de autoria e as citações dos autores das publicações que constituíram a amostra. 

Resultados e Discussão 

Foram analisados 27 artigos, destes, 10 foram publicados entre 2000 e 2009 e 17 estudos entre 2010 a 

2019. Percebe-se que até 2009, era escassa a produção de estudos científicos brasileiros sobre o tema. A 

partir da publicação do Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, em 2009, a média de 

publicações aumentou consideravelmente, sugerindo que o programa possa ter impulsionado as pesquisas 
relacionadas a esse tema (QUADRO 1).  
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QUADRO 1: Apresentação e caracterização dos artigos selecionados conforme ano, estado, periódico, título, autor(es), sujeitos de pesquisa, delineamento da pesquisa e objetivo da pesquisa. 

Nº ANO ESTADO PERIÓDICO TÍTULO DO ARTIGO AUTOR(ES) 
SUJEITOS 

DE 
PESQUISA 

DELINEAMENTO OBJETIVO DA PESQUISA 

1 2000 São Paulo J Ethnopharmacol 

The toxic effects of 
Coleus barbatus B. on the 

different periods of 
pregnancy in rats 

Almeida & 
Lemonica[11] Ratos Quantitativo 

Avaliar um possível efeito tóxico do extrato bruto de C. 
barbatus em ratas prenhes durante os períodos de pré-
implantação e organogênica, observando se esta planta 

interfere na implantação do embrião e/ou no 
desenvolvimento normal dos conceitos. 

2 2001 Rio de 
Janeiro J Ethnopharmacol 

Toxicological evaluation 
of a tea from leaves of 
Vernonia condensata 

Monteiro et 
al.[12] 

Camundongo
s Quantitativo 

Fornecer um conjunto mínimo de dados sobre a 
segurança do meio aquoso extrato de folhas de V. 

condensata, com foco em toxicidade aguda, 
embriotoxicidade e mutagenicidade. 

3 2002 Rio Grande 
do Sul Contraception 

Effect of Maytenus 
ilicifolia Mart. on pregnant 

mice 

Montanari & 
Bevilacqua[13] Ratos Quantitativo 

Teste do extrato hidroalcoólico liofilizado de folhas de M. 
ilicifolia em camundongos para verificar suas propriedades 
como agente abortivo e determinar possíveis mecanismos 

de ação. 

4 2002 São Paulo Phytomedicine 
Effects of Annona 

squamosa extract on 
early pregnancy in rats 

Damasceno et 
al.[14] Ratos Quantitativo 

Investigar se o extrato aquoso de sementes de A. 
squamosa, em doses superiores às utilizadas 

popularmente para provocar o aborto, interfere no 
desempenho reprodutivo de ratos, e correlacionar a 
ingestão desse extrato com possíveis alterações na 

implantação embrionária dos ratos. 

5 2004 São Paulo Phytomedicine 

Effect of Bauhinia 
forficata extract in diabetic 

pregnant rats: maternal 
repercussions 

Damasceno et 
al.[15] Ratos Quantitativo 

Determinar as repercussões do diabetes no sistema de 
defesa contra o estresse oxidativo em ratas prenhes e 
caracterizar a influência do tratamento com extrato de 

Bauhinia forficata no sistema antioxidante, controle 
glicêmico, glicogênio hepático, colesterol, triglicerídios, 

proteínas totais e lipídios. 

6 2005 Rio Grande 
do Sul Contraception Effect of Ruta graveolens 

L. on pregnant mice Freitas et al.[16] Camundongo
s Quantitativo Elucidar o mecanismo de ação de R. graveolens. 

7 2008 São Paulo Rev Bras Farmacogn. 

Farmacologia e 
Toxicologia de Peumus 

boldus e Baccharis 
genistelloides 

Ruiz et al.[17] Literatura 
científica Revisão de literatura 

Apresentar uma pequena revisão sobre os estudos já 
realizados com duas espécies muito utilizadas na 

medicina popular, o boldo e a carqueja, procurando 
enfatizar os efeitos benéficos já comprovados e as 

limitações de uso recomendadas pelos efeitos tóxicos 
evidenciados em estudos animais. 
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8 2009 São Paulo Rev Bras Farmacogn. 

"O que vêm da terra não 
faz mal": relatos de 

problemas relacionados 
ao uso de plantas 

medicinais por raizeiros 
de Diadema/SP 

Lanini et al.[18] 20 raizeiros Qualitativo 

Identificar e descrever, através de técnicas qualitativas, as 
possíveis reações adversas, bem como casos de 

intoxicações e outros problemas decorrentes do uso de 
plantas medicinais junto aos raizeiros (vendedores de 

erva in natura) da cidade de Diadema/SP. 

9 2009 Rio de 
Janeiro Rev Bras Pl Med. 

Representações de 
gestantes sobre o uso de 

plantas medicinais 

Rangel & 
Bragança[1] 

139 
gestantes Qualitativo Analisar representações formadas sobre o uso de plantas 

medicinais por gestantes em tratamento ambulatorial. 

10 2009 Paraná Rev Bras Pl Med. 

Óleo de copaíba 
(Copaifera langsdorfii 

Desf.) em padrões 
reprodutivos de 

camundongos e no 
desenvolvimento 

embriofetal 

Lourenço et 
al.[19] 

Camundongo
s Quantitativo 

Avaliar a possível toxicidade materna e teratogenicidade 
do óleo de copaíba, um óleo resina exsudado do tronco 

de Copaifera langsdorfii, muito utilizado na medicina 
natural. 

11 2011 Minas Gerais Rev Bras Pl Med. 
Efeito embriotóxico, 

teratogênico e abortivo de 
plantas medicinais 

Rodrigues et 
al.[20] 

Literatura 
científica Revisão de literatura 

Fornecer uma listagem das principais plantas medicinais 
que tenham efeitos embriotóxicos, teratogênicos e 

abortivos comprovados, 

12 2012 Ceará Braz J  
Pharmac Sci. 

Medicinal plants with 
teratogenic potential: 
current considerations 

Costa et al.[21] Literatura 
científica Revisão de literatura 

Buscar as implicações atuais sobre o uso de plantas 
medicinais durante a gravidez, alertando sobre aquelas 

que devem ser evitadas nesse período por serem 
potencialmente abortivas e/ou teratogênicas. 

13 2013 Goiás Rev Bras Pl Med. 

Efeito do extrato aquoso 
de camomila (Chamomilla 
recutita L.) na prenhez de 

ratas e no 
desenvolvimento dos 

filhotes 

Arruda et al.[22] Ratos Quantitativo Avaliar em modelo animal os efeitos do extrato aquoso de 
camomila na gestação e nos filhotes gerados. 

14 2013 Mato Grosso 
do Sul J Ethnopharmacol 

Gestational exposure to 
Byrsonima verbascifolia: 

Teratogenicity, 
mutagenicity and 

immunomodulation 
evaluation in female 

Swiss mice 

Gonçalves et 
al.[23] 

Camundongo
s Quantitativo 

Avaliar os efeitos da Exposição gestacional de Byrsonima 
verbascifolia no período reprodutivo parâmetros, 
desenvolvimento embriofetal, imunomodulação e 

mutagenicidade em camundongos suíços grávidas. Neste 
estudo, realizamos uma investigação precisa, tratando 

diferentes janelas do embrião desenvolvimento fetal, a fim 
de avaliar a Byrsonima verbascifolia exposição durante a 

gestação. 
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15 2013 São Paulo Rev Bras Pl Med. 

Plantas medicinais 
abortivas utilizadas por 

mulheres de UBS: 
etnofarmacologia e 

análises cromatográficas 
por CCD e CLAE 

Souza et al.[24] 48 mulheres Quantitativo 

Avaliar o índice de consumo de plantas medicinais por 
mulheres de uma Unidade Básica de Saúde (UBS), na 

tentativa de identificar quais as espécies mais 
frequentemente ingeridas inclusive em período 

gestacional. 

16 2013 Mato Grosso 
do Sul Rev Bras Farmacogn. 

Maternal exposure to 
Cochlospermum regium: 
a toxicological evaluation 

Cunha-Laura 
et al.[25] Ratos Quantitativo 

Avaliar o impacto do extrato hidroetanólico de C. regium 
sobre ratas grávidas expostas durante o período 

organogênico 

17 2014 Mato Grosso 
do Sul Genetics Molec Res. 

Evaluation of mutagenic, 
teratogenic, and 

immunomodulatory 
effects of Annona nutans 
hydromethanolic fraction 

on pregnant mice 

Gonçalves et 
al.[26] Ratos Quantitativo 

Avaliar os efeitos das folhas da fração hidrometanólica de 
A. nutans sobre atividade mutagênica e 

imunomoduladora, desempenho reprodutivo, e 
desenvolvimento embriofetal em ratas grávidas 

18 2014 Mato Grosso 
do Sul J Ethnopharmacol 

Gochnatia polymorpha 
ssp. floccosa: 

Bioprospecting of an anti-
inflammatory 

phytotherapy for use 
during pregnancy 

David et al.[27] Camundongo
s Quantitativo 

Investigar sobre o uso de Gochnatia polymorpha durante 
a gestação é de relevância para o desenvolvimento de 
antiinflamatórios seguros para uso durante a gravidez. 

19 2014 Rio de 
Janeiro Rev Bras Farmacogn 

Medicinal plants traded in 
the open-air markets in 

the State of Rio de 
Janeiro, Brazil: an 
overview on their 

botanical diversity and 
toxicological potential 

Leitão et al.[28] Literatura 
científica Revisão de literatura 

Pesquisar a literatura sobre estudos de feiras livres no 
estado do Rio de Janeiro, a fim de para reunir 

conhecimento sobre as plantas comercializadas, suas 
plantas botânicas diversidade e potencial toxicológico 

20 2016 São Paulo Open Veter J 

Toxic effects of the 
administration of Mikania 

glomerata Sprengel 
during the gestational 
period of hypertensive 

rats 

Fulanetti et 
al.[29] Ratos Quantitativo 

Analisar as substâncias tóxicas efeitos da administração 
de Mikania glomerata Sprengel, popularmente conhecida 

como “guaco” durante o período gestacional de ratos 
hipertensos 

21 2016 Paraíba Rev Bras Ginecol 
Obstetr. 

Use of Medicinal Plants 
with Teratogenic and 
Abortive Effects by 

Pregnant Women in a 
City in Northeastern Brazil 

Araújo et al.[30] 178 
gestantes Quantitativo 

Verificar o perfil de uso de plantas medicinais por 
gestantes atendidas em quatro Unidades Básicas de 
Saúde da Família e em uma maternidade pública da 

cidade de Campina Grande-PB, na região Nordeste do 
Brasil. 
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22 2017 Minas Gerais J Health Biol Sci. 

Cuidados pré-natais e 
puerperais às gestantes 

de um centro de saúde de 
Minas Gerais quanto ao 
risco de pré-eclâmpsia: 

aspectos clínicos, 
nutricionais e terapêuticos 

Silva et al.[31] 36 gestantes Quantitativo 

Avaliar os aspectos clínicos, nutricionais e terapêuticos 
nos cuidados pré-natais e puerperais às gestantes de um 
centro de saúde de Minas Gerais quanto ao risco de pré-

eclâmpsia. 

23 2017 Mato Grosso 
do Sul J Ethnopharmacol 

Effects of 
dichloromethane and 
butanol fractions of 

Gochnatia polymorpha 
subsp. floccosa in 

maternal reproductive 
outcome, embryo-fetal 
development and DNA 

integrity in mice 

Pessatto et 
al.[32] 

Camundongo
s Quantitativo 

Avaliar as frações diclorometano e butanólica de G. 
polymorpha em desenvolvimento embriofetal e integridade 

do DNA em camundongos. 

24 2017 Mato Grosso Current Medic Chem. 
Medicinal Plants for 
Diabetes Treatment 
During Pregnancy 

Volpato et 
al.[33] 

Literatura 
científica Revisão de literatura 

Realizar um levantamento das espécies de plantas que 
são utilizadas em todo o mundo e seus usos terapêuticos 

declarados. 

25 2017 Espírito 
Santo 

Infarma Ciênc 
Farmac. 

Utilização de 
medicamentos e plantas 
medicinais por gestantes 
atendidas na unidade de 

saúde da mulher em 
Alegre, ES, Brasil 

Zampirolli et 
al.[34] 

115 
gestantes Quantitativo 

Identificar o padrão de consumo de medicamentos e 
plantas medicinais das gestantes atendidas na Unidade 
Saúde da Mulher, localizado no município de Alegre, ES. 

26 2018 Bahia Acta Toxicol Argentina 

Os riscos do uso de 
plantas medicinais 
durante o período 

gestacional: uma revisão 
bibliográfica 

Silva & 
Santana[35] 

Literatura 
científica Revisão de literatura 

Identificar as principais plantas medicinais com efeitos 
embriotóxicos, teratogênicos e abortivos, assim como os 

metabólitos secundários presentes nestas plantas que são 
capazes de provocar esses efeitos e discutir os riscos 

possíveis que estas espécies podem causar para a saúde 
das gestantes. 

27 2019 Goiás Ciênc Saúde Colet. 
O uso da fitoterapia 

durante a gestação: um 
panorama global 

Cardoso & 
Amaral[7] 

Literatura 
científica Revisão de literatura Realizar uma revisão integrativa da literatura sobre a 

prevalência do uso da fitoterapia durante a gestação. 
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Dentre os estudos que compuseram a amostra, o estado do Brasil com mais publicações foi São Paulo, 

com oito estudos, em seguida Mato Grosso do Sul, com cinco artigos.  

Em relação ao jornal que mais apresentou publicações com estas temáticas destaca-se a Revista Brasileira 

de Plantas Medicinais e o Journal of Ethnopharmacology com cinco estudos cada periódico, logo depois a 

Revista Brasileira de Farmacognosia com quatro publicações. 

Dos 27 estudos, 14 foram experimentos realizados com ratos ou camundongos, sete se tratava de revisão 

da literatura, e seis tinham como sujeitos da pesquisa gestantes, mulheres ou raizeiras. 

O delineamento da pesquisa de 18 artigos foi enquadrado como quantitativo, enquanto apenas dois estudos 

foram qualitativos. Os sete artigos restantes se referem a revisão de literatura. 

Foram diversas as plantas pesquisadas nos estudos analisados, contudo a espécie que foi especialmente 

analisada por dois artigos foi a Gochnatia polymorpha subsp. floccosa (cambará). 

Os objetivos dos estudos analisados foram inúmeros, sendo que a maioria se referia a avaliação dos efeitos 

adversos e principalmente tóxicos durante o período gestacional, outros analisaram a segurança e eficácia 

de determinadas plantas; e outros a prevalência e o perfil de consumo de plantas medicinais por gestantes, 

considerando suas crenças. 

A partir da leitura e análise dos artigos da amostra, emergiram três categorias temáticas envolvidas nos 

trabalhos analisados, que estão abaixo abordadas: 

1. Reações adversas, efeitos embriotóxico, teratogênicos e abortivos das plantas medicinais (10 

artigos); 

2. Segurança e eficácia na utilização de plantas medicinais (9 artigos); e 

3. Comportamentos e crenças quanto ao uso de plantas medicinais (8 artigos). 

Reações adversas, efeitos embriotóxicos, teratogênicos e abortivos das plantas medicinais 

A primeira temática identificada, contempla 10 artigos científicos que abordam as reações adversas, os 

efeitos embriotóxicos, teratogênicos e abortivos de várias plantas medicinais e fitoterápicos, uma vez, que 

os constituintes da planta podem atravessar a placenta, chegar ao feto e gerar um desses efeitos. 

O estudo de Lanini et al.[18] enfatiza que os riscos relacionados ao uso de plantas medicinais são uma 

realidade da qual precisa ser trabalhada, pois a crença de que os medicamentos à base de plantas são 

isentos de riscos à saúde é cultural. O caráter “natural” das plantas medicinais não é sinônimo de ausência 

de riscos para a população usuária. O potencial tóxico, as características específicas do usuário, a 

possibilidade de contaminação e a falta de regulamentação constituem fatores de risco para a ocorrência 

de reações adversas, intoxicações e outras complicações decorrentes de seu uso.  

Conforme o estudo com 20 raizeiros, as plantas com maior número de citações relacionadas à reações 

adversas e/ou intoxicações foram Luffa operculata (L.) Cogn., Senna alexandrina. Mill. e Paullinia cupana 

Kunth, com sete, quatro e três citações, respectivamente. Com relação ao tipo de problema ocorrido, foram 

classificados um total de 20 casos de reações adversas (50%), 15 casos de intoxicações (37,5%) e cinco 

casos (12,5%) onde o problema foi relacionado ao uso incorreto (excluindo-se os casos de superdosagem) 
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do material vegetal. Quatro citações foram relacionadas ao uso de folhas frescas ao invés de folhas secas, 

onde dois casos envolveram chá das folhas de amora (Morus nigra L.), um foi relacionado ao chá das folhas 

de erva-doce (Pimpinella anisum L.), e um quarto caso para chá das folhas de abacate (Persea americana 

Mill.). Em um dos casos foi descrito o consumo inadequado do chá de pau-tenente (Quassia amara L.), que 

teria sido consumido muito quente e após uma grande refeição. É necessária a implantação de políticas de 

fitofarmacovigilância eficientes, a fim de tornar o consumo mais racional e, deste modo, minimizar os riscos 

à população usuária.  

Em relação a isso, Rodrigues et al.[20] destacaram que a maioria das plantas medicinais não possuem 

pesquisas a respeito da segurança de seu uso durante a gravidez, sendo que os dados existentes são 

escassos e por vezes contraditórios. Desse modo, a principal orientação para as gestantes é que não 

utilizem qualquer medicamento, seja ele de origem vegetal ou não, sem o conhecimento prévio do seu 

médico, considerando que, existem estudos demonstrando o fator embriotóxico, abortivo e teratogênico em 

algumas espécies. Algumas plantas que apresentam efeito abortivo podem também apresentar efeito 

embriotóxico ou teratogênico, ou seja, se alguma planta for utilizada com objetivo de interrupção da 

gestação e esse fato não se consumar, a criança pode vir a nascer com má formação tanto de membros 

quanto de órgão e ou outros problemas. É imprescindível os profissionais da saúde informar às mulheres o 

risco do uso de plantas medicinais e fitoterápicos durante a gravidez, enfatizando o perigo potencial da 

automedicação e de suas consequências. Algumas plantas que podem gerar esses efeitos são: arnica 

(Arnica montana), artemísia (Artemisia vulgaris), arruda (Ruta chalepensis/ Ruta graveolens), barbatimão 

(Stryphnodendron polyphyllum), boldo (Vernonia condensata) dentre outras. 

Muitas vezes, a população acredita no dizer de que “se é natural, não faz mal”, para fazer uso irracional de 

produtos naturais, sem a correta orientação, acreditando que esses produtos sejam incapazes de provocar 

qualquer dano. Essas consequências são ainda mais preocupantes quando realizado por idosos, gestantes 

e crianças. São escassas ou contraditórias algumas informações em relação à segurança do uso desses 

produtos. O estudo de Costa et al.[21] identificou quatro plantas mais utilizadas como emenagogas/abortivas 

por pacientes do Serviço de Pré-Natal do SUS: senne, arruda, boldo e buchinha-do-norte ou cabacinha. Os 

profissionais de saúde, precisam orientar as gestantes no uso de qualquer produto de origem vegetal, sem 

o consentimento prévio do médico, observando os perigos da automedicação, e esclarecer os riscos do uso 

de plantas medicinais sem a devida orientação. 

Maytenus ilicifolia Mart. é usado na fitoterapia brasileira principalmente para distúrbios estomacais, mas 

também é usado, como em outras partes da América do Sul, para o controle da fertilidade. No estudo, o 

extrato causou uma perda embrionária pré-implantação, porém não teve efeito sobre implantação ou 

organogênese. Não foram encontradas alterações morfológicas do sistema reprodutor, portanto não há 

efeito embriotóxico. A atividade estrogênica do extrato, exibida por efeito uterotrófico, sugere que pode estar 

interferindo na receptividade uterina ao embrião. Por consequente, a perda embrionária pré-implantação 

pode ser causada por seu efeito estrogênico no útero. Também foi demonstrado que os estrogênios 

vegetais têm a capacidade de interromper a gravidez precoce em ratos e camundongos através da inibição 

do pico de estrogênio necessário para implantação. O uso indiscriminado dessa planta, in natura ou em 

derivados fitoterápicos, como um anti-ulcerogênico deve ser alertado no caso de mulher grávida[13]. 

Corroborando com os artigos já citados, o estudo de Silva & Santana[35] constatou que o uso de plantas 

medicinais por grávidas ocorre de forma descontrolada e sem o devido conhecimento dos efeitos adversos 
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que podem ser causados pelas plantas, podendo submeter o bebê a efeitos embriotóxicos, teratogênicos e 

abortivos. É de extrema importância que as mulheres tenham o devido cuidado com a sua saúde quando 

se trata do uso de plantas medicinais, já que muitas das plantas medicinais não possuem estudos que 

indiquem sua eficácia e segurança, assim como os seus efeitos tóxico. Plantas como boldo, sene, 

camomila, carqueja, angélica, arruda e outras são comumente utilizadas pela população gestante a fim de 

aliviar os desconfortos desse período, como enjoo, flatulência, insônia, azia, depressão, insônia, dores 

articulares, emagrecimento, dentre outros. No entanto, as plantas medicinais possuem metabólitos 

secundários que são considerados tóxicos e capazes de provocar efeitos embriotóxico, teratogênico e 

abortivo, quando utilizados durante a gestação. 

Almeida & Lemonica[11] avaliaram a interferência dos extratos de Coleus barbatus B. na implantação do embrião 

ou no desenvolvimento normal, considerando que têm sido usados na medicina popular para interromper a 

gravidez. Em conclusão, o uso de extrato de C. barbatus durante o período pré-implantação mostra um efeito 

anti-implantação, o que justifica o uso popular da planta com fins abortivos. O tratamento neste período também 

pode interferir no desenvolvimento embriofetal. Após a implantação do embrião, o tratamento com o extrato não 

interfere com o desenvolvimento embriofetal ou com parâmetros reprodutivos maternos.  

São inúmeras as espécies com uso medicinal tradicional que ainda continuam sem comprovação da eficácia 

e da segurança de seu uso. Os estudos farmacológicos realizados com boldo (Peumus boldus) e carqueja 

(Baccharis genistelloides) comprovam várias das atividades atribuídas popularmente a esses chás, além 

de correlacionar esses efeitos a compostos puros, isolados a partir desses extratos. Já os estudos 

toxicológicos sugerem que o chá de boldo deve ser consumido com moderação e cuidado, principalmente 

no primeiro trimestre da gravidez (indícios de teratogenia) e no uso por tempo prolongado (indícios de 

hepatotoxicidade), enquanto o consumo do chá de carqueja deve ser proibido para gestantes (risco 

comprovado de aborto) e para pacientes que utilizam drogas para tratamento de problemas pressóricos 

(ação hipotensora). Estes relatos reforçam a necessidade de um maior conhecimento sobre as plantas 

medicinais utilizadas popularmente, não apenas para a confirmação das atividades descritas pelo uso 

tradicional, mas também para que o uso seguro seja estabelecido[17]. 

Outro estudo sugeriu que a toxicidade aguda oral do extrato aquoso das folhas de Vernonia condensata 

apresenta baixa toxicidade aguda e nenhuma evidência foi encontrada que apresente riscos teratogênicos 

ou mutagênicos[12]. 

Freitas et al.[16] estudaram os efeitos da Ruta graveolens L., usada em muitos países, inclusive no Brasil, 

como abortivo e constataram que o extrato não apresentou perda embrionária pré-implantação. No entanto, 

a morte fetal no início da organogênese sugere fetotoxicidade por R. graveolens. Portanto, devido aos seus 

efeitos, R. graveolens não deve ser usado como erva medicinal ou como abortivo. 

O primeiro estudo que mostra que preparações obtidas de Gochnatia polymorpha possuem atividade 

mutagênica, mas não são teratogênicas é de Pessato et al.[32]. Esses resultados não excluem seu uso na 

bioprospecção de anti-inflamatórios e podem levar a aplicações terapêuticas na gravidez. 

Destaca-se a importância dos estudos dessa categoria, na medida que discutem uma temática 

extremamente importante: os efeitos adversos, embriotóxicos, teratogênicos e abortivos resultantes do uso 

de algumas plantas medicinais e fitoterapia durante o período gestacional. 
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Segurança e eficácia na utilização de plantas medicinais 

A segunda temática identificada a partir da análise dos artigos contemplou nove estudos que abordam os 

efeitos e segurança do uso de algumas espécies de plantas medicinais. 

As plantas medicinais possuem substâncias ativas e, muitas vezes, o efeito tóxico sobre o organismo é 

desconhecido ou até mesmo, ignorado pela população. A camomila é muito utilizada, contudo é 

contraindicado para gestantes devido a indícios de atividade emenagoga e relaxante da musculatura lisa. 

Um estudo avaliou os efeitos do extrato aquoso de camomila na gestação e nos filhotes de ratos. A 

camomila pode influenciar, tanto no ganho de peso materno durante a gestação, como no dos filhotes após 

o nascimento, e pode provocar alterações nos reflexos neurológicos. Não se observou alteração nos demais 

parâmetros estudados. Baseados nos resultados obtidos, os autores concluíram que a administração do 

extrato aquoso de Chamomilla recutita não produz efeitos tóxicos e nem alterações sobre a maioria dos 

parâmetros estudados no modelo animal. Entretanto, a influência na positividade do reflexo postural e de 

orientação no tratamento com o referido extrato, sugerem possível interação da apigenina com efeito 

ansiolítico, a qual deve ser investigada mais detalhadamente em estudos futuros[22]. 

Outra planta pesquisada, foi a Bauhinia forficata, mais conhecida como “pata-de-vaca”, amplamente utilizada 

para o tratamento do Diabetes mellitus. Avaliou-se as repercussões do diabetes no sistema de defesa contra 

o estresse oxidativo em ratas grávidas e o impacto do tratamento com extrato de Bauhinia forficata sobre o 

sistema antioxidante, controle glicêmico, glicogênio hepático, colesterol, triglicerídios, proteínas e totais de 

lipídios. Este estudo demonstrou que o diabetes experimental induzido em ratas causa repercussões no 

sistema de defesa antioxidante, com aumento do ácido úrico. O tratamento de ratas diabéticas grávidas com 

Bauhinia forficata não controlou a hiperglicemia, hiperlipidemia, hipercolesterolemia materna, porém aumentou 

a quantidade de glicogênio hepático. Além disso, o tratamento com B. forficata diminuiu a concentração de 

ácido úrico e aumentou a atividade de glutationa reduzida. Dessa forma, sugere-se que a planta pode ter 

alguma ação no sistema de defesa antioxidante. Contudo, a demonstração do componente ativo presente em 

B. forficata responsável por sua ação de defesa antioxidante e aumento do glicogênio hepático merece 

maiores investigações. Além de os flavonóides como possíveis constituintes antioxidantes de B. forficata, os 

polissacarídeos solúveis em água devem ser investigados, uma vez que vários polissacarídeos vegetais 

exibem atividades antidiabéticas notáveis[15]. 

A planta Annona squamosa Linn. é conhecida por apresentar efeitos inseticida, antiovulatório e abortivo. O 

objetivo do presente estudo foi investigar se o extrato aquoso da semente de A. squamosa, em doses superiores 

à popularmente utilizada para provocar o aborto, interfere no desempenho reprodutivo e correlacionar a ingestão 

desse extrato com possíveis alterações na implantação embrionária de ratos. O tratamento das mães durante o 

período pré-implantação não mostrou sinais de toxicidade, e nenhuma alteração nos corpos lúteos, nas 

implantações e no embrião em termos de números de desenvolvimento. Assim, o extrato aquoso de sementes 

de A. squamosa não interferiu no desempenho reprodutivo de ratas prenhes, não resultaram em alterações 

morfológicas do endométrio, refletidas na implantação embrionária viável[14]. 

Outra pesquisa, estudou a planta Annona nutans usada na medicina popular, que possui grande número 

de compostos biologicamente ativos com farmacológicos e/ou potencial tóxico. Além disso, as gestantes 

usam essas plantas principalmente na forma de chás, sem saber dos danos que podem causar à saúde do 

embrião. Avaliou-se os efeitos das folhas da fração hidrometanólica de A. nutans sobre atividade 
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mutagênica e imunomoduladora, desempenho reprodutivo, e desenvolvimento embriofetal em ratas 

grávidas. Verificou-se que não há nenhum mutagênico ou atividade imunomoduladora, e não causa 

toxicidade embriofetal. Com base nos protocolos usados pelos autores, é possível concluir que é seguro 

usar A. nutans durante a gravidez[26]. 

Gonçalves et al.[23] estudaram a espécie Byrsonima verbascifolia, usada na medicina popular para tratar 

diarreia, infecções intestinais, feridas crônicas, doença de Chagas, inflamação e como diurético. Essa 

pesquisa mostra, pela primeira vez, que o uso de extrato de Byrsonima verbascifolia em camundongos 

prenhes, não alterou a função reprodutiva feminina, mutagenicidade ou imunoestimulação, como também 

não interferiu no desenvolvimento embriofetal, pelo menos nas condições experimentais. Estes achados 

são corroborados pela ausência de imunoestimulação no células esplênicas que sugerem, pelo menos sob 

condição experimental, o uso seguro do extrato de Byrsonima verbascifolia durante o período pré e/ou 

durante a gravidez. 

A Gochnatia polymorpha ssp. floccosa é utilizada na medicina popular para tratar inflamação e infecções. 

O estudo de David et al.[27] indicou que Gochnatia polymorpha não interfere com o desempenho reprodutivo 

desenvolvimento embrio-fetal, mas se correlaciona com peso e comprimento fetal reduzidos. Em conclusão, 

não é tóxico para mulheres grávidas, não afeta o desempenho reprodutivo feminino, não altera o 

desenvolvimento embriofetal, não é mutagênico e não causa imunomodulação. Sendo assim, é um agente 

antiinflamatório seguro e eficaz para uso durante a gravidez. 

A utilização de plantas medicinais sempre foi bem difundida, porém hoje se faz necessária uma abordagem 

científica para comprovar sua eficácia. Um estudo foi realizado para avaliar a possível toxicidade materna 

e teratogenicidade do óleo de copaíba, um óleo resina exsudado do tronco de Copaifera langsdorfii, muito 

utilizado na medicina natural. Em relação ao ganho de peso materno, peso dos órgãos, número de fetos 

vivos e implantes e viabilidade fetal, não houve diferença estatística entre os grupos. Os dados demonstram 

que este fitoterápico não apresenta toxicidade materna. Com relação às médias de peso e comprimento 

fetal dos grupos tratados, houve diferença estatística quando comparados ao controle, mas os fetos ainda 

se encontravam dentro do peso adequado à idade de prenhez. A prole das fêmeas tratadas não apresentou 

malformações ou alterações externas, viscerais e esqueléticas. Os resultados deste estudo indicam que o 

óleo de copaíba, nas doses administradas e período estudado, não apresentou toxicidade materna ou 

causou teratogenicidade na prole das fêmeas tratadas. Portanto, podemos considerar seu uso seguro 

durante o período de gestação[19]. 

Existem poucos estudos sobre medicamentos fitoterápicos em mulheres grávidas. Os estudos existentes 

priorizam os efeitos teratogênicos ou abortivos, considerando que as plantas medicinais têm potenciais 

efeitos tóxicos, ainda não descobertos e podem ter interações ainda não comprovadas com outros 

medicamentos. Os resultados obtidos neste estudo de Fulanetti et al.[29] mostraram que o extrato de Mikania 

glomerata não mostrou teratogenicidade, e também não determinou controle sobre o efeito vasoconstritor 

em ratos hipertensos, com as concentrações estudadas. Embora alguns parâmetros tenham apresentado 

diferenças significativas, os autores concluíram que as mudanças priorizaram pela literatura, como 

toxicidade, vasodilatação e hipotensão, não foram causadas pelo guaco. As únicas mudanças fetais 

observadas foram decorrentes da hipertensão materna. 
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Cochlospermum regium (Schrank) Pilg. Bixaceae é uma planta brasileira amplamente utilizado como 

medicamento popular no sudoeste do Brasil para tratar inflamação e doenças infecciosas. No entanto, os 

efeitos do extrato hidroetanólico de C. regium em ratas grávidas não foram avaliados. Não foram observados 

sinais clínicos de toxicidade materna. A placenta e o peso dos fetos foram semelhantes nos animais controle 

e tratados. O termo “fetos” não apresentou malformações ou anomalias, embora o número de fetos vivos e a 

taxa de natalidade diminuíram significativamente. Em conclusão, o extrato hidroetanólico de C. regium não é 

tóxico para a rata grávida, embora possa interferir no progresso do desenvolvimento embriofetal[25]. 

Os estudos demonstraram a importância na realização de pesquisas que objetivam verificar a segurança e 

a eficácia do uso de plantas medicinais durante o período gestacional, a fim de proporcionar maior confiança 

no momento da utilização pela gestante. 

Comportamentos e crenças quanto ao uso de plantas medicinais 

A terceira e última temática se refere a oito artigos que interagem entre si por abordarem os 

comportamentos e crenças quanto ao uso de plantas medicinais durante o período gestacional. 

Uma das condições específicas da gestação é a pré-eclâmpsia, associada à hipertensão, à retenção 

generalizada de líquido e à proteinúria. O estudo de Silva et al.[31] objetivou avaliar os aspectos clínicos, 

nutricionais e terapêuticos nos cuidados pré-natais e puerperais às gestantes de um centro de saúde de 

Minas Gerais quanto ao risco de pré-eclâmpsia. Os resultados evidenciaram que houve prevalência de 

gestantes jovens; com idade entre 18-24 anos; primigestas; sem acompanhamento puerperal, antecedentes 

familiares e pessoais de doença hipertensiva. Além disso, houve prevalência de quatro refeições diárias 

com restrições hipersódicas. Apenas 10,8% das gestantes utilizavam plantas medicinais, por conta da 

sintomatologia múltipla da gestação, e manifestavam condutas quanto ao tratamento de modo a gerar falhas 

e comprometer a evolução gestacional. Os autores concluíram que existe falhas no acompanhamento 

profissional à gestante em nível de Atenção Primária à Saúde, especialmente no que diz respeito à 

terapêutica, comprometendo a qualidade da gravidez. 

Outra patologia de grande importância durante a gravidez é a diabetes mellitus, pois é marcada por 

complicações, tanto fetais quanto maternas, que aumentam os riscos de morbimortalidade para gestantes 

diabéticas e seus filhos. A noção primária subjacente à indicação de ervas não é substituir medicamentos 

registrados que já estão no mercado, mas ampliar as opções terapêuticas para promoção da saúde, 

redução de custos e aumento dos benefícios das terapias convencionais.  

Uma revisão mostrou que os estudos que examinaram os tratamentos com plantas em associação com 

diabetes e gravidez ainda são escassos. Em 50% dos artigos identificados, os estudos usaram folhas de 

plantas porque o uso mais comum de plantas por mulheres grávidas é em a forma de chá. Além disso, mais 

de 90% dos ensaios foram realizados com animais experimentais (100% em ratos), demonstrando que 

estudos que avaliam a segurança materno-fetal de substâncias derivadas de plantas, incluindo plantas 

medicinais, são difíceis e podem induzir potencial danos materiais em indivíduos humanos. Assim, uma vez 

que os níveis de confiança para substâncias derivadas de plantas são estabelecidos com base em análises 

toxicológicas e a segurança é confirmada, é possível que as plantas sejam usadas para complementar 

terapias convencionais para diabetes[33]. 
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Souza et al.[24] avaliaram o índice de consumo de plantas medicinais por mulheres de uma Unidade Básica de 

Saúde, e identificou quais as espécies mais ingeridas no período gestacional. As plantas medicinais mais 

citadas foram “boldo” (Peumus boldus), “carqueja” (Baccharis trimera) e “sene” (Cassia angustifolia), as quais 

eram empregadas principalmente em dores estomacais ou como digestivos (53%), para resfriados (23%), 

cólicas menstruais (4%) ou para menstruar (2%). Sabe-se que mulheres grávidas frequentemente tem enjoos 

e prisão de ventre, e por consequência fazem uso de medicamentos ou até mesmo de plantas medicinais 

como o boldo para minimizar a sensação de náuseas e a carqueja para auxiliar nas disfunções gástricas. 

Já Araújo et al.[30] verificaram o perfil de uso de plantas medicinais por gestantes atendidas em quatro 

Unidades Básicas de Saúde da Família e em uma maternidade pública da cidade de Campina Grande - 

PB. Das 178 gestantes com idade entre 18 e 42 anos, foi constatado que 30,9% das gestantes utilizavam 

plantas medicinais, sendo o boldo a mais citada (35,4%). Entre as plantas usadas com alta frequência, 

todas, com exceção apenas da erva-cidreira (Melissa officinalis), apresentavam possíveis efeitos tóxicos 

para o período gestacional, segundo a Resolução SES/RJ N° 1757. As espécies de plantas mais 

consumidas foram o boldo (P. boldus) (35,4%), funcho (Foeniculum vulgare) (24,2%), erva-doce (M. 

officinalis) (22,5%), capim-limão (C. citratus) (6,4%), camomila (M. chamomilla) (4,8%), carqueja (B. trimera) 

(3,2%), e hortelã (Mentha piperita L.) (3,2%). Existe uma evidente necessidade de estabelecer critérios de 

segurança para o uso de plantas medicinais durante a gravidez levando em consideração estudos sobre a 

toxicidade de fitoterápicos durante a gravidez.  

Outro estudo se propôs a identificar a utilização de medicamentos e plantas medicinais junto às gestantes 

atendidas na Unidade Saúde da Mulher, no município de Alegre, ES. Foram entrevistadas 115 gestantes, 

entre 14 a 43 anos. A maioria das gestantes estava no terceiro trimestre da gravidez. 80% afirmaram utilizar 

pelo menos um medicamento na gestação, sendo que somente 64% das gestantes afirmaram saber a 

finalidade do medicamento prescrito e 21% utilizaram por automedicação. Foi verificado que 9,5% 

apresentavam algum tipo de doença crônica. Os medicamentos mais utilizados foram antianêmicos e 

analgésicos não opióides. Conforme a classificação de risco do FDA, 13,2% das gestantes usando 

medicamentos que podem causar efeitos adversos. Em relação ao consumo de chás, 17% afirmaram 

utilizar no mínimo um tipo durante o período gestacional, sendo que o mais utilizado foi o de capim-cidreira. 

Os autores evidenciaram que as gestantes necessitam de uma orientação especial dos profissionais de 

saúde, uma vez que tanto os medicamentos quanto as plantas medicinais são utilizadas de forma irracional, 

podendo acarretar graves danos à saúde da gestante e do feto. Além disso, é preciso viabilizar intervenções 

educativas as gestantes e atividades de orientação continuada para profissionais de saúde, possibilitando 

a conscientização da sociedade sobre a importância do uso racional de medicamentos[34]. 

Uma pesquisa no campo da etnofarmacologia utilizou, como fonte de dados, informações de gestantes 

usuárias, ou não, de fitoterápicos a fim de analisar as representações formadas sobre o uso de plantas 

medicinais por gestantes em tratamento ambulatorial. As análises identificaram as categorias da concepção 

e dos motivos do uso, ou não, das plantas, e verificaram, com o grupo de usuárias, que o seu conhecimento 

vem sendo transmitido de geração a geração, verbalmente. Os autores observaram que esse 

conhecimento, embora aceito, pode levar ao uso inadequado ou ineficaz. No grupo de gestantes que não 

usava fitoterápicos, percebeu-se desconhecimento da fitoterapia, ou a compreensão das plantas como 

prejudiciais ao feto[1]. 
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As plantas medicinais são fonte de novas substâncias ativas e novos fármacos de interesse farmacêutico. 

Uma boa fonte de informações para pesquisas etnobotânicas é o conhecimento popular obtido nas feiras 

livres. Nesse contexto, Leitão et al.[28] realizaram um levantamento bibliográfico sobre trabalhos em feiras 

livres no Estado do Rio de Janeiro para identificar as plantas comercializadas nas mesmas. A família 

Asteraceae teve a maior representação, seguida por Lamiaceae e Fabaceae. Solanum foi o gênero mais 

frequente. Duzentos e vinte e quatro espécies podem ser consideradas potencialmente tóxicas ou podem 

interagir com outras drogas. Dezoito espécies são contraindicadas na gestação e 3 durante a 

amamentação. Esses resultados são preocupantes, pois existe a percepção de que as plantas nunca 

podem ser prejudiciais.  Todavia, isso também pode revelar escassez de informações disponíveis sobre a 

quantidade real de plantas extraídas da natureza e comercializados sem nenhum controle. 

A revisão de Cardoso & Amaral[7] identificou a prevalência do uso da fitoterapia durante a gestação, em 

artigos publicados entre 2000 e 2015. Dos 46 estudos clínicos, 11 foram realizados na Europa, 10 na Ásia, 

5 na África, 3 na Oceania, 16 na América e, apenas um, foi de caráter multinacional. A prevalência do uso 

foi muito variável. Além do que, a camomila, o gengibre, o alho, a menta e a equinácea foram as espécies 

mais utilizadas pelas grávidas. Os dados revelam que independentemente de variáveis geográficas, 

socioeconômicas e étnico-culturais que eventualmente possam distingui-las, mulheres do mundo inteiro 

fazem uso da fitoterapia durante a gravidez.  

É de suma importância desmistificar a ilusão de que os produtos de origem natural são inofensivos e de 

que seu uso não requer cuidados ou acompanhamento de um profissional da saúde devidamente 

qualificado. Como também, é fundamental o incentivo à realização de pesquisas que fomentem a 

transformação de plantas medicinais, drogas vegetais e derivados vegetais utilizados pela população em 

medicamentos fitoterápicos seguros, eficazes e com a qualidade devidamente comprovada de acordo com 

a regulamentação vigente[7]. 

Os estudos dessa categoria demonstraram o quanto as crenças e os comportamentos quanto ao uso de 

plantas medicinais durante a gestação são fatores a serem abordados no acompanhamento profissional 

junto aos serviços de saúde. A potencialização das divulgações científicas acerca das plantas medicinais e 

fitoterápicos seguro durante o período gestacional também se faz necessário. 

Conclusão  

Em conclusão, foi possível verificar que as discussões que permeiam as publicações acerca do uso de 

plantas medicinais e fitoterápicos durante a gravidez publicadas entre 2000 e 2019, giram em torno de três 

grandes temáticas: reações adversas, efeitos embriotóxico, teratogênicos e abortivos das plantas 

medicinais; segurança e eficácia na utilização de plantas medicinais; e os comportamentos e crenças 

quanto ao uso de plantas medicinais. 

Além disso, foi possível concluir que são escassos os estudos brasileiros sobre a utilização de plantas 

medicinais e fitoterápicos durante o período gestacional, abordando a segurança, eficácia e efeitos 

adversos de cada espécie, mesmo havendo uma política pública em vigor. 
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Dessa forma, é de extrema importância que as mulheres grávidas tenham o devido cuidado quanto ao uso 

de plantas medicinais, pois, muitas espécies ainda não possuem estudos que indiquem sua segurança e 

eficácia, assim como os seus efeitos tóxicos. Nesse sentido, destaca-se a necessidade de mais estudos a 

fim de explorar os potenciais terapêuticos, efeitos, segurança e verificar a toxicidade relacionados às plantas 

medicinais utilizadas pelas gestantes. 

Aos profissionais da saúde cabe orientar as mulheres quanto ao risco da utilização de plantas medicinais e 

fitoterápicos durante a gravidez, chamando atenção para o perigo potencial da automedicação e das 

consequências associadas a ele. É indispensável a análise detalhada da situação de cada paciente e uma 

avaliação da relação risco-benefício para a futura mãe e feto, promovendo a conscientização da sociedade 

e da equipe de saúde sobre a importância do uso racional de medicamentos.  

Em relação a isso, é interessante que haja investimentos em intervenções educativas e campanhas 

informativas direcionadas às gestantes e à população em geral, a fim de desmistificar o saber de que 

produtos de origem natural são inofensivos e de que seu uso não requer o acompanhamento de um 

profissional da saúde devidamente qualificado. 

Fontes de Financiamento  

Nenhuma.  

Conflito de Interesses 

Não há conflito de interesses. 

Colaboradores  

Concepção do estudo: LBS 

Curadoria dos dados: LBS 

Coleta de dados: LBS 

Análise dos dados: LBS 

Redação do manuscrito original: LBS; CMS. 

Redação da revisão e edição: LBS; CMS. 

Referências 

1. Rangel M, Bragança FCR. Representações de gestantes sobre o uso de plantas medicinais. Rev Bras 
Pl Med. 2009; 11(1): 100-109. [https://doi.org/10.1590/S1516-05722009000100016]. 

2. Mengue SS, Mentz LA, Schenkel EP. Uso de plantas medicinais da gravidez. Rev Bras Farmacogn. 
2001; 11(1): 21-35. [https://doi.org/10.1590/S0102-695X2001000100004]. 

3. Brasil. Ministério da Saúde. Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS - 
PNPICs-SUS. Brasília, DF: MS. 2006. 92p. [https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/pnpic.pdf]. 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://doi.org/10.1590/S1516-05722009000100016
https://doi.org/10.1590/S0102-695X2001000100004
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/pnpic.pdf


 

442 
Revista Fitos, Rio de Janeiro. 2023; 17(3): 425-444 | e-ISSN: 2446-4775 | www.revistafitos.far.fiocruz.br | CC-BY 4.0 

O uso de plantas medicinais e fitoterápicos durante a gravidez: 
uma revisão integrativa 

Sartori e Silva 

4. Brasil. Ministério da Saúde. Política nacional de plantas medicinais e fitoterápicos. Brasília, DF: MS. 
2006. 60p. [https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_fitoterapicos.pdf]. 

5. Brasil. Ministério da Saúde. Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos. Brasília, DF: 
MS. 2009. 136p. 
[https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/programa_nacional_plantas_medicinais_fitoterapicos.pdf]. 

6. Turolla MSR, Nascimento ES. Informações toxicológicas de alguns fitoterápicos utilizados no Brasil. Rev 
Bras Ciênc Farm. 2006; 42(2): 289-306. [https://doi.org/10.1590/S1516-93322006000200015]. 

7. Cardoso BS, Amaral VCS. O uso da fitoterapia durante a gestação: um panorama global. Ciênc Saúde 
Colet. 2019; 24(4): 1439-1450. [https://doi.org/10.1590/1413-81232018244.07472017]. 

8. Izzo AA. Interactions between Herbs and Conventional Drugs: Overview of the Clinical Data. Med Princ 
Pract. 2012; 21(5): 404–428. [https://doi.org/10.1159/000334488]. 

9. Mendes KDS, Silveira RCCP, Galvão CM. Revisão integrativa: método de pesquisa para a incorporação 
de evidências na saúde e na Enfermagem. Texto Cont Enferm. 2008; 17(4): 758-764. 
[https://doi.org/10.1590/S0104-07072008000400018]. 

10. Bardin L. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2012. ISBN-13: 9788562938047. 

11. Almeida FCG, Lemonica IP. The toxic effects of Coleus barbatus B. on the different periods of pregnancy 
in rats. J Ethnopharmacol. 2000; 73: 53-60. [https://doi.org/10.1016/S0378-8741(00)00275-0]. 

12. Monteiro MHD, Gomes-Carneiro MR, Felzenszwalb I, Chahoud I, Paumgartten FJR. Toxicological 
evaluation of a tea from leaves of Vernonia condensata. J Ethnopharmacol. 2001; 74(2): 149-157. 
[https://doi.org/10.1016/S0378-8741(00)00363-9]. 

13. Montanari T, Bevilacqua E. Effect of Maytenus ilicifolia Mart. on pregnant mice. Contraception. 2002; 
65(2): 171-175. [https://doi.org/10.1016/S0010-7824(01)00301-8]. 

14. Damasceno DC, Volpato GT, Sartori TCF, Rodrigues PF, Perin EA, Calderon IMP et al. Effects of 
Annona squamosa extract on early pregnancy in rats. Phytomedicine. 2002; 9: 667-672. 
[https://doi.org/10.1078/094471102321616508]. 

15. Damasceno DC, Volpato GT, Calderon IMP, Aguiar R, Rudge MVC. Effect of Bauhinia forficata extract 
in diabetic pregnant rats: maternal repercussions. Phytomedicine. 2004; 11: 196-201. 
[https://doi.org/10.1078/0944-7113-00348]. 

16. Freitas TG, Augusto PM, Montanari T. Effect of Ruta graveolens L. on pregnant mice. Contraception. 
2005; 71(1): 74-77. [https://doi.org/10.1016/j.contraception.2004.07.014]. 

17. Ruiz ALTG, Taffarello D, Souza VHS, Carvalho JE. Farmacologia e Toxicologia de Peumus boldus e 
Baccharis genistelloides. Rev Bras Farmacog. 2008; 18(2): 295-300. [https://doi.org/10.1590/S0102-
695X2008000200025]. 

18. Lanini J, Duarte-Almeida JM, Nappo S, Carlini EA. “O que vêm da terra não faz mal” - relatos de 
problemas relacionados ao uso de plantas medicinais por raizeiros de Diadema/SP. Rev Bras Farmacogn. 
2009; 19(1): 121-129. [https://doi.org/10.1590/S0102-695X2009000100022]. 

19. Lourenço ACS, Miguel LK, Guarido KL, Sensiate LA, Salles MJS. Óleo de copaíba (Copaifera langsdorfii 
Desf.) em padrões reprodutivos de camundongos e no desenvolvimento embriofetal. Rev Bras Pl Med. 
2009; 11(4): 407-413. [https://doi.org/10.1590/S1516-05722009000400008].  

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_fitoterapicos.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/programa_nacional_plantas_medicinais_fitoterapicos.pdf
https://doi.org/10.1590/S1516-93322006000200015
https://doi.org/10.1590/1413-81232018244.07472017
https://doi.org/10.1159/000334488
https://doi.org/10.1590/S0104-07072008000400018
https://doi.org/10.1016/S0378-8741(00)00275-0
https://doi.org/10.1016/S0378-8741(00)00363-9
https://doi.org/10.1016/S0010-7824(01)00301-8
https://doi.org/10.1078/094471102321616508
https://doi.org/10.1078/0944-7113-00348
https://doi.org/10.1016/j.contraception.2004.07.014
https://doi.org/10.1590/S0102-695X2008000200025
https://doi.org/10.1590/S0102-695X2008000200025
https://doi.org/10.1590/S0102-695X2009000100022
https://doi.org/10.1590/S1516-05722009000400008


 

443 
Revista Fitos, Rio de Janeiro. 2023; 17(3): 425-444 | e-ISSN: 2446-4775 | www.revistafitos.far.fiocruz.br | CC-BY 4.0 

O uso de plantas medicinais e fitoterápicos durante a gravidez: 
uma revisão integrativa 

Sartori e Silva 

20. Rodrigues HG, Meireles CG, Lima JTS, Toledo GP, Cardoso JL, Gomes SL. Efeito embriotóxico, 
teratogênico e abortivo de plantas medicinais. Rev Bras Pl Med. 2011; 13(3): 359-366. [ 
https://doi.org/10.1590/S1516-05722011000300016]. 

21. Costa KCS, Bezerra SB, Norte CM, Nunes LMN, Olinda TM. Medicinal plants with teratogenic potential: 
current considerations. Braz J Pharm Sci. 2012; 48(3): 427-433. [https://doi.org/10.1590/S1984-
82502012000300009]. 

22. Arruda JT, Approbato FC, Maia MCS, Silva TM, Approbato MS. Efeito do extrato aquoso de camomila 
(Chamomilla recutita L.) na prenhez de ratas e no desenvolvimento dos filhotes. Rev Bras Pl Med. 2013; 
15(1): 66-71. [https://doi.org/10.1590/S1516-05722013000100009]. 

23. Gonçalves CA, Siqueira JM, Carollo CA, Mauro MO, Davi N, Cunha-Laura AL et al. Gestational exposure 
to Byrsonima verbascifolia: Teratogenicity, mutagenicity and immunomodulation evaluation in female Swiss 
mice. J Ethnopharmacol. 2013; 150(3): 843–850. [https://doi.org/10.1016/j.jep.2013.09.012]. 

24. Souza MNCV, Tangerina MMP, Silva VC, Vilegas W, Sannomiya M. Plantas medicinais abortivas 
utilizadas por mulheres de UBS: etnofarmacologia e análises cromatográficas por CCD e CLAE. Rev Bras 
Pl Med. 2013; 15(4): 763-773. [https://doi.org/10.1590/S1516-05722013000500018]. 

25. Cunha-Laura AL, Oliveira RJ, Barros ALC, Siqueira JM, Vieira MC, Auharek SA. Maternal exposure to 
Cochlospermum regium: a toxicological evaluation. Rev Bras Farmacogn. 2013; 23(2): 374-378. 
[https://doi.org/10.1590/S0102-695X2013005000005]. 

26. Gonçalves CA, Silva NL, Mauro MO, David N, Cunha-Laura AL, Auharek SA et al. Evaluation of 
mutagenic, teratogenic, and immunomodulatory effects of Annona nutans hydromethanolic fraction on 
pregnant mice. Genet Molec Res. 2014; 13(2): 4392-4405. [https://geneticsmr.com/year2014/vol13-
2/pdf/gmr3941.pdf]. 

27. David N, Mauro MO, Gonçalves CA, Pesarini JR, Strapasson RLB, Kassuya CAL et al. Gochnatia 
polymorpha ssp. floccosa: Bioprospecting of an anti-inflammatory phytotherapy for use during pregnancy. J 
Ethnopharmacol. 2014; 154(2): 370-379. [https://doi.org/10.1016/j.jep.2014.04.005]. 

28. Leitão F, Leitão SG, Fonseca-Kruel VS, Silva IM, Martins K. Medicinal plants traded in the open-air 
markets in the State of Rio de Janeiro, Brazil: an overview on their botanical diversity and toxicological 
potential. Rev Bras Farmacog. 2014; 24: 225-247. [https://doi.org/10.1016/j.bjp.2014.04.005]. 

29. Fulanetti FB, Camargo GGR, Ferro MC, Randazzo-Moura P. Toxic effects of the administration of 
Mikania glomerata Sprengel during the gestational period of hypertensive rats. Open Vet J. 2016; 6(1): 23-
29. [https://doi.org/10.4314/ovj.v6i1.4] [https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4756170/]. 

30. Araújo CRF, Santiago FG, Peixoto MI, Oliveira JOD, Coutinho MS. Use of Medicinal Plants with 
Teratogenic and Abortive Effects by Pregnant Women in a City in Northeastern Brazil. Rev Bras Ginecol 
Obstetr. 2016; 38(3): 127-131. [https://doi.org/10.1055/s-0036-1580714]. 

31. Silva PLN, Oliveira JS, Santos APO, Vaz MDT. Cuidados pré-natais e puerperais às gestantes de um 
centro de saúde de Minas Gerais quanto ao risco de pré-eclâmpsia: aspectos clínicos, nutricionais e 
terapêuticos. J Health Biol Sci. 2017; 5(4): 346-351. [https://doi.org/10.12662/2317-
3076jhbs.v5i4.1222.p346-351.2017]. 

32. Pessato LR, Auharek SA, Gonçalves CA, David N, Monreal ACD, Kassuya CAL et al. Effects of 
dichloromethane and butanol fractions of Gochnatia polymorpha subsp. floccosa in maternal reproductive 
outcome, embryo-fetal development and DNA integrity in mice. J Ethnopharmacol. 2017; 200: 205-208. 
[https://doi.org/10.1016/j.jep.2017.02.042]. 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://doi.org/10.1590/S1516-05722011000300016
https://doi.org/10.1590/S1984-82502012000300009
https://doi.org/10.1590/S1984-82502012000300009
https://doi.org/10.1590/S1516-05722013000100009
https://doi.org/10.1016/j.jep.2013.09.012
https://doi.org/10.1590/S1516-05722013000500018
https://doi.org/10.1590/S0102-695X2013005000005
https://geneticsmr.com/year2014/vol13-2/pdf/gmr3941.pdf
https://geneticsmr.com/year2014/vol13-2/pdf/gmr3941.pdf
https://doi.org/10.1016/j.jep.2014.04.005
https://doi.org/10.1016/j.bjp.2014.04.005
https://doi.org/10.4314/ovj.v6i1.4
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4756170/
https://doi.org/10.1055/s-0036-1580714
https://doi.org/10.12662/2317-3076jhbs.v5i4.1222.p346-351.2017
https://doi.org/10.12662/2317-3076jhbs.v5i4.1222.p346-351.2017
https://doi.org/10.1016/j.jep.2017.02.042


 

444 
Revista Fitos, Rio de Janeiro. 2023; 17(3): 425-444 | e-ISSN: 2446-4775 | www.revistafitos.far.fiocruz.br | CC-BY 4.0 

O uso de plantas medicinais e fitoterápicos durante a gravidez: 
uma revisão integrativa 

Sartori e Silva 

33. Volpato GT, Moraes-Souza RQ, Soares TS, Leal-Silva T, Damasceno DC. Medicinal plants for diabetes 
treatment during pregnancy. Curr Med Chem. 2017; 24(4): 404-410. 
[http://dx.doi.org/10.2174/0929867323666161003122914]. 

34. Zampirolli ACD, Oliveira MVL, Mariani NAP, Meira EF, Meira FDMS. Utilização de medicamentos e 
plantas medicinais por gestantes atendidas na unidade de saúde da mulher em Alegre, ES, Brasil. Infarma. 
2017; 29(4): 349-356. [http://dx.doi.org/10.14450/2318-9312.v29.e4.a2017.pp349-356]. 

35. Silva ACA, Santana LLB. Os riscos do uso de plantas medicinais durante o período gestacional: uma 
revisão bibliográfica. Acta Toxicol Argentina. 2018; 26(3): 118-125. 
[http://www.scielo.org.ar/pdf/ata/v26n3/v26n3a04.pdf]. 

Histórico do artigo | Submissão: 05/06/2022 | Aceite: 24/01/2023 | Publicação: 30/09/2023 
Como citar este artigo: Sartori LB, Silva CM. O uso de plantas medicinais e fitoterápicos durante a gravidez: uma revisão integrativa. 
Rev Fitos. Rio de Janeiro. 2023; 17(3): 425-444. e-ISSN 2446.4775. Disponível em: <http://revistafitos.far.fiocruz.br/index.php/revista-
fitos/article/view/1467>. Acesso em: dd/mm/aaaa. 
Licença CC BY 4.0: Você está livre para copiar e redistribuir o material em qualquer meio; adaptar, transformar e construir sobre este 
material para qualquer finalidade, mesmo comercialmente, desde que respeitado o seguinte termo: dar crédito apropriado e indicar se 
alterações foram feitas. Você não pode atribuir termos legais ou medidas tecnológicas que restrinjam outros autores de realizar aquilo que 
esta licença permite. 

      
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
http://dx.doi.org/10.2174/0929867323666161003122914
http://dx.doi.org/10.14450/2318-9312.v29.e4.a2017.pp349-356
http://www.scielo.org.ar/pdf/ata/v26n3/v26n3a04.pdf
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


445 
Revista Fitos, Rio de Janeiro. 2023; 17(3): 445-459 | e-ISSN: 2446-4775 | www.revistafitos.far.fiocruz.br | CC-BY 4.0 

REVISÃO 

Etnobotânica da planta Tabernaemontana sananho 
Ruiz & Pavon  (Apocynaceae) - Revisão Integrativa 

Ethnobotanical of the plant Tabernaemontana sananho Ruiz & Pavon 
(Apocynaceae) - Integrative Review 

https://doi.org/10.32712/2446-4775.2023.1432 

Robert, Ana Paula1* 
https://orcid.org/0000-0002-7944-9454 

Sieben, Priscila Gritten1 
https://orcid.org/0000-0001-9023-6970 

Lima, Andressa de1 
https://orcid.org/0000-0002-4163-3942 

1Faculdade Paranaense, Alameda Dom Pedro II, 432, Batel, CEP 80420-060, Curitiba, PR, Brasil. 

*Correspondência: guriabotica@gmail.com. 

Resumo 

A Tabernaemontana sananho Ruiz & Pavon (Apocynaceae) é uma planta usada como medicina pelos 

povos da América Latina com diferentes contextos antropológicos e botânicos. Popularmente conhecida no 

Brasil como “colírio da floresta” ou “sananga”, tem seu uso expandido das aldeias para centros urbanos. 

Esse estudo teve por objetivo detalhar a planta sob a perspectiva da medicina indígena e medicina 

tradicional ocidental, compreendendo os aspectos etnobotânicos, farmacognósicos e farmacológicos. 

Trata-se de uma revisão de literatura integrativa e qualitativa, com descritor Tabernaemontana sananho, 

nas línguas: português, espanhol e inglês, nas bases de dados PUBMED, LILACS e Portal de Periódicos 

da CAPES. Convergências plausíveis entre atribuições da planta para determinadas situações foram 

encontradas no sentido nociceptivo, anti-inflamatório, em parte antimicrobiano e no estado de vigília. 

Algumas propriedades descritas relacionam-se aos alcaloides indólicos monoterpenoides. Os achados 

sugerem necessidade de mais pesquisas com o extrato da planta quanto a averiguação de propriedades e 

uso racional da sananga por conter alcaloide de caráter irritante.  

Palavras-chave: Tabernaemontana sananho. Sananga. Colírio da floresta. Medicina popular. Etnobotânica. 

Abstract 

Tabernaemontana sananho Ruiz & Pavon (Apocynaceae) is a plant used as medicine by people of Latin 

America with different anthropological and botanical contexts. Popularly known as "forest eyedrops" or 

"sananga" in Brazil, its consumption has expanded from villages to urban centers. This study aimed to detail 
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the plant from the perspective of the indigenous medicine and traditional western medicine, including 

ethnobotanical, pharmacognostic and pharmacological aspects. This is an integrative and qualitative 

literature review, with the descriptor Tabernaemontana sananho, in Portuguese, Spanish and English, in the 

databases PUBMED, LILACS and CAPES Periodicals Portal. Plausible convergences between plant 

assignments for certain situations were found in the nociceptive, anti-inflammatory, partly antimicrobial and 

waking state. The findings suggest the need for further research with the plant extract in terms of ascertaining 

properties and rational use of sananga because it contains an irritating alkaloid.  

Keywords: Tabernaemontana sananho. Sananga. Forest eye drops. Folk medicine. Ethnobotany. 

Introdução 

Uma notável demanda por plantas medicinais usadas por indígenas vem ocorrendo na sociedade 

ocidental e o acesso a essas medicinas ocorre pela interlocução entre índios e não índios. Oliveira[1] 

relata o uso de "medicinas da floresta" por pessoas não indígenas e leigas, exemplo destas medicinas 

são a “sananga” (colírio da floresta ou pó de tabaco com cinzas), o “rapé” (nawe), o “kambô” (vacina do 

sapo), dentre outras denominações[2]. 

O uso terapêutico reportado por estudos etnobotânicos da sananga, no Brasil, dá-se a partir do sumo da 

raiz ou casca da Tabernaemontana sananho Ruiz & Pavon (Apocynaceae) usada em forma de colírio. As 

relações e vínculos entre os povos e a planta, bem como o conhecimento acerca da mesma, configura-se 

como o uso tradicional da planta[3]. É compreendida como alimento e remédio pelos povos Huni kui do 

Brasil, Jívaros de Aguaruna e Lamas Quechuas do Peru, Awa, Cofan, Secoya, Shuar, Wao ou Kichwa do 

Equador e Coreguaje da Colômbia[4].  

A T. sananho é uma angiosperma da família Apocynaceae comumente presente em vegetações atreladas 

a cursos fluviais e seu habitat compreende zonas Tropicais, Subtropicais e Temperadas[5,6]. Para a 

constituição fitoquímica foram descritos metabólitos secundários de interesse farmacológico, os alcaloides 

indólicos coronaridina, voacangina, 3-hidroxicoronaridina, heyneanina e ibogamina[7].  

O fundamento da pesquisa é trazer uma abordagem que concilia saberes técnicos e científicos com saberes 

sociais acerca da planta, abarcando o amplo espectro dos usos indígenas e urbanos. A relevância ao 

detalharmos o tema é a preservação por escrito das relações culturais com a sananga, bem como, por ser 

uma medicina que tem abrangido usuários não indígenas, prover um suporte concernente à farmacologia para 

elucidar eficácia, segurança e uso racional de plantas medicinais. Ao haver esse escoamento da medicina das 

aldeias para as cidades a sananga está sujeita a ser empregada por usuários de outros fármacos, 

configurando possíveis interações de antagonismo, similaridade, potenciação ou incompatibilidade. 

Desta maneira, o objetivo desta revisão integrativa foi detalhar a planta sob a perspectiva da medicina indígena 

e medicina tradicional ocidental, de forma a estabelecer conexões ou divergências das propriedades da T. 

sananho. Para tanto, abordou-se aspectos etnobotânicos, farmacognósticos e farmacológicos. 
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Metodologia  

Aspectos éticos 

O aspecto ético fundamental da pesquisa foi suscitado por Gratani et al.[8] acerca do processo de validação 

do conhecimento ecológico indígena conduzir-se de maneira equânime e respeitosa no tocante às 

descrições das concepções de medicina. Compreende-se que a legitimação da medicina indígena deve se 

pautar primariamente pela cosmovisão particular de seu universo, sendo a convergência das ciências 

indígena e ocidental apenas uma qualidade da diversidade dos saberes, sem hierarquia ou primazia de 

uma sobre a outra. Outro fundamento é a perpetuação destes saberes indígenas de forma escrita para 

promover a divulgação científica das práticas, gerando notoriedade destes processos em momentos de 

decisão que podem influenciar estes povos. 

Referencial teórico-metodológico  

Adotou-se o método de revisão integrativa nos estudos organizacionais (pesquisa qualitativa)[9]. Foram 

examinadas as bases de dados Latin American and Caribbean Health Sciences Literatura (LILACS)[10], US 

National Library of Medicine National Institutes of Health (PUBMED)[11,12] e Portal de Periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)[13] do Ministério da Educação. A 

busca constituiu-se dos seguintes descritores: "Tabernaemontana sananho", "sananga", “Brazilian 

Tabernaemontana”, “Tabernaemontana”, "sikta".  

O período de publicações analisadas englobou um escopo amplo por tratar-se de uma espécie ainda pouco 

falada em sua singularidade, de maneira que foram contempladas todas as publicações até 2022. Como 

critério de inclusão os artigos que contiveram o descritor Tabernaemontana sananho nas línguas português, 

espanhol e inglês foram selecionados nas bases de dados citadas acima; de 37 recursos filtrados (1 no 

PUBMED, 0 no LILACS e 36 no Portal de Periódicos da CAPES), 3 artigos foram eleitos (1 no PUBMED e 

2 no Portal de Periódicos da CAPES) por este critério.  

Complementarmente, para uma melhor compreensão da planta foram incluídos artigos dissertando sobre 

filogenética, morfoanatomia e habitat da família Apocynaceae, bem como artigos relativos aos alcaloides 

indólicos específicos presentes na espécie, a ser: coronaridina, voacangina, hidroxicoronaridina, 

heyneanina e ibogamina. Os descritores "sananga", "Brazilian Tabernaemontana", "Tabernaemontana" e 

"sikta" também foram pesquisados, somando as três bases de dados foram filtrados 421 resultados, sendo 

6 pertinentes a pesquisa em questão. Também foram empregadas pesquisas em dicionário, dissertação, 

enciclopédia e livros.  

Resultados e Discussão 

Etnobotânica   

A Etnobotânica, campo derivado da Etnobiologia[3], é uma área do conhecimento de uma sociedade a 

respeito da botânica, abarcando a adaptação do homem a esta e enfatizando categorias e conceitos usados 

por estes povos, bem como sua interação com as plantas, relações e vínculos. 
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Uma das maneiras de preservação destes saberes sociais estaria ligada à documentação, para que estes 

não se ativessem somente às transmissões por oralidade. Como relata Carvalho[14], a etnobotânica seria 

uma forma de contornar uma alienação da natureza recorrente numa elite cultural ocidental. Este contorno 

ocorre por ligar a cultura ocidental a um conhecimento botânico dos detentores de milenares saberes 

tradicionais, e dessa forma, evita a total erosão desse tipo de conhecimento que frequentemente sofre 

aculturação. Na antemão do caráter bioprospectivo, o estudo torna-se um registro de uma planta presente 

em território nacional e salienta a importância da sua preservação, bem como dos saberes tradicionais. 

Neste ínterim, ao comparar os conhecimentos indígenas à forma ocidental de conhecer, deslumbram-se 

divisões artificiais do conhecimento e experiência as quais o ocidental está acostumado, para um mais fácil 

e conveniente estudo e investigação; mas ao mesmo tempo observam-se as limitações que este tipo de 

visão não integrativa acarreta. A Etnobotânica compreende tanto os aspectos culturais como abrange a 

Etnofarmacologia, visando explorar agentes biologicamente ativos e aplicações por determinados povos, 

configurando-se em ponto de partida integrativo. 

Descrição botânica da T. sananho Ruiz & Pav.  (Apocynaceae) 

A espécie T. sananho foi descrita pela primeira vez por Ruiz e Pavon (1798), sendo uma angiosperma da 

família Apocynaceae, gênero Tabernaemontana[6]. Em decorrência de um confuso histórico taxonômico do 

gênero esclarecido por Marinho et al.[15] e Tropicos[6], possui os sinônimos Tabernaemontana poeppigii 

(Müll. Arg.) Miers, Taberna poeppigii (Müll. Arg.) Miers, Bonafousia sananho (Ruiz & Pav.) Markgr. e 

Merizadenia sananho (Ruiz & Pav.) Miers. Presentes na Bolívia, Equador, partes de Medelín, Suriname, 

Panamá, Peru, Venezuela, Guianas, Colômbia e Brasil, sendo, portanto, uma planta não endêmica do 

Brasil[6,4]. Em território brasileiro, apresenta ocorrências confirmadas nos estados do Acre, Amazonas, Pará, 

Rondônia e Roraima; no domínio fitogeográfico Amazônia, nos seguintes tipos de vegetação: Floresta Ciliar 

ou Galeria, Floresta de Terra Firme e Floresta de Várzea (todas as vegetações atreladas a cursos fluviais)[6]. 

Na análise filogenética da Família Apocynaceae, uma das maiores famílias de Angiospermas, observa-se 

cinco subfamílias (Rauvolfioideae, Apocynoideae, Periplocoideae, Secamonoideae e Asclepiadoideae) e 

trinta e duas tribos, sendo 9 tribos pertencentes a subfamília Rauvolfioideae (Alyxieae; Ambelanieae; 

Allamandeae; Carisseae; Cerbereae; Chilocarpeae; Macoubeae; Plumerieae e Tabernaemontaneae). A T. 

sananho deriva da Rauvolfioideae Tabernaemontaneae[16]. 

O habitat dessa família é distribuído nas zonas Tropicais; Subtropicais e; Temperadas. Os membros da 

Apocynaceae são arbustos, plantas lenhosas ou herbáceas que contenham seiva leitosa (látex); ademais, 

são ricos em alcaloides, terpenoides, esteroides, flavonoides, glicosídeos, fenóis, lactonas e 

hidrocarbonetos. Estes constituintes fitoquímicos estão associados a usos medicinais, com relatos de 

propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias, antimicrobianas e atividades citotóxicas, e, para além desta 

utilidade, a família também é empregada como comida, veneno e ornamento[5]. Outros usos seriam para 

forragem, madeira, corantes e perfumes[17]. 

No tocante à descrição morfoanatômica da planta, o gênero Tabernaemontaneae diferencia-se de suas 

outras subfamílias Rauvolfioideae por um conjunto de características de flores, frutos e sementes. As 

características florais seriam a cabeça do estilete com ápice penta-lobado e com anel basal espessado, 

anteras lignificadas dorsalmente e fruto do tipo bacáceo[18]. Ademais, Leeuwenberg[18], relata que o fruto da 
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T. sananho e algumas espécies africanas da Tabernaemontaneae são uma exceção no gênero como um 

todo por terem um fruto do tipo bacáceo. 

A espécie é descrita por Luzuriaga-Quichimbo et al.[19]:  

São pequenas árvores semelhantes a arbustos, ramificadas dicotomicamente repetidamente, com 
inflorescências pedunculadas em 1 a 2 garfos. Suas folhas são opostas, pecioladas ou, menos 
frequentemente, sésseis, sendo as de um par iguais ou sub-iguais, grossas e coriáceas. Eles têm flores 
brancas simpáticas pentâmeras; lóbulos de corola sobrepostos à esquerda; anteras, em geral, 
estreitamente triangulares e parcialmente estéreis; ovário com dois carpelos sincárpicos abertos, 
subglobosos na frutificação, com uma parede principalmente carnuda, geralmente espessa e com duas 
cristas estreitas; e frutas com muitas sementes elipsóides profundamente sulcadas de um lado[19]. 

Etnobotânica da T. sananho 

Habitando territórios peruanos e brasileiros, reside um povo indígena de família linguística pano, 

autodenominado Huni Kuĩ. No Brasil, em região acreana, segundo Iglesias[20], distribuem-se em doze terras 

indígenas, nos rios: Purus, Envira, Murú, Humaitá, Tarauacá, Jordão e Breu; no Peru, as aldeias perpassam 

os rios Purus e Curanja.   

Compreendida nos usos etnobotânicos dos Huni Kui, está a sananga, cuja denominação em hãtxa kuin, 

conforme salienta Oliveira[1] é shane tsamaite. A sananga consiste no sumo extraído por raspagem da raiz 

ou casca da T. sananho e, dentre suas variadas aplicações, nas aldeias acreanas há a aplicação ocular. 

Popularmente conhecida como "colírio da floresta", observa-se um paralelismo em analogia com as 

tecnologias presentes na medicina ocidental descrito por Oliveira[1]: "A sananga é o colírio dessa ciência, 

em analogia a um sistema completo de dispositivos médicos nawa: como a noção de aplicação de colírio 

[...]". Bem como há também a própria incorporação por analogia do termo ciência, numa conjuntura de 

ciência indígena, a qual se refere a suas práticas e saberes, e como salienta Oliveira, a ciência "enquanto 

meios de conectar-se ao cosmos, proteger-se, curar-se [...]".  

Ainda, de acordo com Oliveira[1], a Aldeia Novo Futuro afirma que a planta medicinal sananga consiste 

também em tirar a “panema” (má sorte que fica perseguindo a pessoa, ajudando no seu baixo astral e 

afastando os espíritos de baixa vibração que o acompanham). Para os Huni Kui, se a pessoa estiver tendo 

alguma visão com parentes já desencarnados, aconselham-na a usar o colírio a fim de evitar um contato 

audacioso com o espírito. 

Conforme descrição de Oliveira[1] de entrevista concedida ao integrante Matsini da aldeia Mutum, do povo 

Yawanawa, a sananga não somente atua no espiritual, atua no material, de maneira que se a pessoa estiver 

com pensamentos bons e uma boa saúde, sua energia espiritual estará energeticamente bem, e, 

consequentemente, os espíritos que estarão por perto serão bons espíritos.  

Em diferentes culturas, Luzuriaga et al.[19] ao sintetizarem os usos da planta, reporta um emprego como 

panaceia e ação estimulante, possuidora de um alto valor simbólico pelo fato de muitos povos indígenas 

considerarem-na sagrada. Outros autores que corroboram o caráter sagrado da planta são Brack Egg[21], 

ao citar o povo Aguaruna do Peru e De la Torre et al.[22], ao citar os povos Awa, Cofan, Secoya, Shuar, Wao 

ou Kichwa do Equador.  
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Há confirmação, por Van Beek et al.[7], da planta ser usada em forma de mistura no Brasil contra dores 

reumáticas e na Colômbia para curar feridas nos olhos; Luzuriaga et al.[4,19] relataram o uso das raízes 

contra abcessos, resfriados, patologias de pele; o uso da casca como analgésico, contraceptivo e como 

estimulante para cães de caça e o uso das folhas contra febre, sífilis e como tônico para o coração. 

Sanz-Biset et al.[23] relataram o uso de um cataplasma feito com folhas da Tabernaemontana sananho misturadas 

com folhas e caule da Fittonia albivenis (Lindl. ex Veitch) Brummitt (Acanthaceae) para picadas de cobra, no Vale 

de Chazuta no Peru, onde residem algumas populações campesinas e tribos de Lamas Quechuas.  

Trujillo e Correa-Munera[24] descreveram o uso da T. sananho como alimento pela tribo Coreguaje na 

Colômbia, na qual a planta é denominada como airo toañü, popularmente conhecida como caimo de montaña. 

Jernigan[25] ao abordar os povos Jívaros de Aguaruna no Peru, revela que o nome dado a T. sananho por 

estes é kunakip, ocorre o uso da casca e raízes, podendo a administração ser tanto por ingesta quanto por 

inalação por boca e nariz. A planta é usada para falta de apetite, dermatites via uso tópico e por caçadores 

humanos, por possuir o que estes chamam de waimatai, que seria uma produção de visão.  

No cenário antropológico, portanto, outros nomes populares para sananga são sikta, abiu bravo, caimo de 

montaña, airo toañü e kunakip catalogados até o presente momento. 

Expansão para usuários não indígenas  

O uso da sananga no cenário urbano vem sendo feito nas cidades por pessoas não indígenas, em centros 

espíritas e casas que tem a cultura do Xamanismo através de ensinamentos passados pelos indígenas e 

através também de sua energia transmitida na hora do uso por meio de um ritual, com isso, trazendo o uso 

medicinal da floresta para os povos ocidentais. Segundo Oliveira[1]:  

Recentemente, indígenas ‘pano do Acre’, principalmente os Yawanawa, Huni Kuin, Shawanawa e 
Katukina, vêm “apresentando sua cultura” nas cidades através da execução de rituais com estas 
medicinas, eventos estes realizados em espaços holísticos, diversas casas de praticantes de 
xamanismos e entre outros lugares. Diante das traduções de rituais e de conceitos, como floresta, 
espiritualidade, cura e medicina, multiplicam-se os usos e sentidos nestes trânsitos, trazendo a questão 
como a expansão da medicina da floresta criando novas dinâmicas transformativas e performativas[1]. 

Meneses[2] reitera a sananga como uma planta usada pelos povos indígenas, produzida do sumo da casca 

de uma raiz, sendo aplicada na região dos dois olhos, como se fosse um colírio. O sumo foi divulgado nos 

centros urbanos como colírio da floresta com "o poder de produzir parentes e pessoas com experiências 

tirando o panema e, também, podendo ser usado como remédio para dor de cabeça ou olhos"[1]. Existe a 

crença por parte de algumas fontes populares de que a sananga pode proporcionar a cura de problemas 

oculares como: conjuntivite, miopia, terçol, olho seco e dores de cabeça.  

A ocorrência do uso de plantas medicinais por povos não indígenas teria como um de seus princípios de 

uso "mudar o corpo e a alma das pessoas e que para ela não importa se o indígena que aplica é um bom 

caçador e que tenha sorte nas caçadas e sim que o indígena precisa ter boas energias"[1]. O autor também 

relata a crença indígena de que a energia transmitida na hora do uso ritual da sananga conta muito e, 

portanto, sempre que a pessoa vai conduzir o ritual ocorre um autoquestionamento acerca do estado em 

que esta se encontra, caso a afirmativa seja de que o condutor esteja bem, se salvaguarda o recebedor do 

ritual, pois o condutor não transmitirá energia indesejada que possa interferir no ritual de alguma maneira. 
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Farmacologia da T. sananho  

Num contexto farmacológico, os compostos de interesse presentes nas plantas estão associados a 

substâncias que estas produzem por meio de seu metabolismo próprio. A Fisiologia Vegetal compreende 

primeiro um metabolismo que seria comum a todas a plantas por estar vinculado a funções vitais dos 

vegetais e posteriormente um metabolismo vinculado a substâncias que vão diferir de vegetal para vegetal. 

Como salientam Taiz et al.[26], metabólitos primários são compostos envolvidos no crescimento e 

desenvolvimento das plantas e são produzidos por todas plantas, estes compostos abrangem ácidos 

graxos, açúcares, aminoácidos, lipídeos, nucleotídeos e até mesmo moléculas maiores como membranas, 

polissacarídeos, DNA, RNA; já os metabólitos secundários são espécie-específicos e geralmente 

pertencem a classes principais destas moléculas que são alcaloides, compostos fenólicos ou terpenos. 

Taiz et al.[26] precisaram a localização dos metabólitos secundários ocorrerem "na interface entre o 

metabolismo primário e a interação dos organismos com seu ambiente."; e que por conseguinte, estes 

metabólitos desempenham um papel na "resposta de defesa da planta contra pragas e patógenos, na 

regulação das interações benéficas, incluindo a atração de polinizadores, e como moduladores da resposta 

ao estresse abiótico.". 

Van Beek et al.[7] expuseram o fato de a Tabernaemontana L. produzir numerosas substâncias 

biologicamente ativas como bioprodutos do seu metabolismo secundário, sendo, sua maioria, pertencente 

à família química de alcaloides indólicos.  

Os alcaloides são, em suma, compostos nitrogenados oriundos do metabolismo secundário vegetal, podendo 

ser derivados de animais e fungos, mas presentes, principalmente, nas angiospermas[27]. A depender da 

disponibilidade de elétrons do elemento nitrogênio na estrutura, o alcaloide possuirá caráter básico. 

Em uma revisão da taxonomia, fitoquímica, etnobotânica e etnofarmacologia do gênero Tabernaemontana 

L., Van Beek et al.[7] utilizaram dados de massa molecular de alcaloides na técnica de espectrometria de 

massa e, também, a técnica de espectrometria no infravermelho para elencar quais alcaloides estariam 

presentes nas diversas espécies do gênero. Os autores relataram a presença dos seguintes alcaloides 

indólicos na casca da T. sananho: coronaridina, 3-hidroxicoronaridina, heyneanina, ibogamina e voacangina 

(QUADRO 1); ressalvam, entretanto, que seria necessário para confirmação da identificação dos 

enantiômeros dos alcaloides ibogamina e heyneanina o uso de Espectros de dispersão rotativa (Optical 

Rotatory Dispersion) e dicroísmo circular (Circular Dichroism)[7]. Em Rohini e Mahesh[28], foram 

acrescentados dois alcaloides denominados pelos códigos TS1 e TS2 que foram isolados do extrato 

metanólico das folhas de T. sananho. 

QUADRO 1:  Alcaloides indólicos da Tabernaemontana sananho (Apocynaceae). 

Alcaloide indólico Sinônimos em inglês  Estrutura Química 2D 

Coronaridina 

Coronaridine;  
Ibogamine-18-carboxylic acid, methyl 

ester; 
Methyl ibogamine-18-carboxylate. 
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3-Hidroxicoronaridina 

10-Hydroxycoronaridine; 
Methyl 12-hydroxyibogamine-18-

carboxylate; 
Norvoacangine. 

 

Heyneanina Heyneanine. 

 

Ibogamina Ibogamine. 

 

Voacangina 

Voacangine; 
Carbomethoxyibogaine; 

12-Methoxyibogamine-18-carboxylic acid 
methyl ester. 

 
Fonte: Adaptado de PUBCHEM [11]. 
 

Quanto às funções e farmacologia dos alcaloides indólicos citados constantes na National Library of 

Medicine[11], a voacangina é descrita como um alcaloide indol monoterpenoide, um composto amino 

terciário, um éster metílico, um composto orgânico heteropentacíclico, e conforme a Classificação do 

Sistema Globalmente Harmonizado de Classificação e Rotulagem de Produtos Químicos (GHS) a 

voacangina contém o pictograma que lhe confere caráter irritante, sendo nociva (toxicidade aguda) se 

ingerida, inalada ou em contato com a pele, segundo a Agência Européia de Produtos Químicos enquadra-

se em Toxicidade aguda grau 4[11].  

A voacangina apresentou atividade como inibidora da angiogênese e agente antineoplásico, segundo Kim 

et al.[29], o composto inibiu a formação de novos vasos sanguíneos a partir dos pré-existentes na membrana 

corioalantóide em doses não tóxicas de forma dose-dependente; por promover a diminuição dos níveis de 

expressão do fator 1α  induzível de hipóxia e gene alvo do fator de crescimento endotelial vascular (VEGF), 

suprimindo in vitro a formação tubular e quimio-invasão induzida por este fator. O alcaloide mostrou-se 

capaz de induzir morte celular por apoptose em células leucêmicas humanas THP-1 quando comparadas 

ao controle sulfato de vincristina (um bloqueador da progressão mitótica das células)[30]. 

A coronaridina é um alcaloide indol monoterpenoide, um éster metílico, um composto orgânico 

heteropentacíclico[11]. Revelou atividade antileishmaniosa in vivo, segundo Delorenzi et al.[31], por inibir o 

crescimento de formas mastigotas e promastigotas na Leishmania amazonensi, sem atividade tóxica aos 
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macrófagos dos camundongos. Avaliada quanto à citotoxicidade, segundo You et al.[32], em linhagens de 

células tumorais, a coronaridina apresentou atividade antineoplásica para células de glioma humano, 

leucemia linfocítica em murinos, câncer de mama humano, câncer de pulmão humano, câncer de próstata 

humano e carcinoma epidermoide oral. Atividades antineoplásicas também foram descritas por Gunasekera 

et al.[33] e Morris et al.[34]. 

A heyneanina comumente foi estudada em comparativos com coronaridina e voacangina, de maneira que, 

segundo Rizo et al.[35], possui atividade antitumoral in vitro, revertendo, assim como a coronaridina, o 

processo de resistência a múltiplos medicamentos nas linhagens celulares resistentes a vincristina. A 

diferença entre estas seria que a voacangina possui um éter ligado ao anel aromático, a coronaridina e a 

heyneanina não. Rizo et al.[35] revelaram que a coronaridina dentre as três seria a que exibiu melhor 

atividade citotóxica em células de carcinoma laríngeo, causando danos mínimos ao DNA e não causando 

danos a membrana celular, sugerindo a consideração da atividade genotóxica da coronaridina na prevenção 

de tumores secundários após o tratamento.  

A ibogamina (FIGURA 1) é um alcaloide monoterpenóide que possui propriedades onirogênicas, 

antiadictivas e inibidora da acetilcolinesterase. Glick et al.[36] reportaram uma afinidade desta molécula pelos 

receptores opioides do tipo kappa, que estaria relacionado a um possível efeito alucinogênico. A molécula 

de ibogamina difere-se da ibogaína pela ausência de um grupo metóxi no anel benzênico. 

FIGURA 1: Ilustração química dos alcaloides ibogamina e ibogaína. 

 
Fonte: Adaptado de National Library of Medicine [11]. 
 

Quanto às propriedades dos extratos, Graham et al.[37] constataram que um extrato etanólico de 50 mg L–

1 do caule da T. sananho inibiram menos que 50% da Mycobacterium tuberculosis in vitro. 

O extrato etanólico de T. sananho a 100 mg.L–1  foi ponderado por De las Heras et al.[38] quanto ao potencial 

de inibição da peroxidação lipídica no fígado de ratos Wistar, não apresentando atividade significativa; também 

foi avaliado quanto ao potencial anti-inflamatório por uma indução de edema na pata dos ratos por carregenina, 

não apresentando atividade significativa quando comparados à um fármaco efetivo - a fenilbutazona. A 

atividade leishmanicida foi averiguada por Estevez et al.[39] por meio do extrato etanólico a 10 mg.L–1  da planta 

usada pela tribo peruana Chayahuitas, confirmando uma ação contra formas prómastigotas. 

Abilio et al.[40] analisaram o colírio produzido pelas tribos indígenas da região do Alto Juruá no Rio Envira 

(Amazonas), a menor concentração de sananga capaz de inibir o desenvolvimento microbiano de cepas de 

Staphylococcus epidermidis foi de 25%, enquanto a concentração bactericida mínima  foi de 50% de 

sananga, isto é, a menor concentração de sananga que apresentou  0,01% de bactérias viáveis. Não 
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apresentou atividade antibacteriana frente à Propionibacterium acnes. Abílio et al.[41] também analisaram 

que não foi observada atividade antifúngica frente a Candida albicans; e foi observada atividade 

antibactericida frente a Staphylococcus aureus, sendo a concentração inibitória mínima e concentração 

bactericida mínima de 100% de sananga.   

O objetivo desse estudo foi evidenciar as diferenças na forma de observar as características medicinais da 

planta entre indígenas e usuários ocidentais, bem como se haveria compatibilidades lógicas entre seus 

benefícios para saúde. As diferenças configuram-se primariamente sob o conceito de ciência assimilado 

por indígenas, tratando de uma forma de conectar-se ao cosmos[1] e sob uma perspectiva sagrada das 

plantas conferindo-lhe um valor simbólico[4], diferentemente da concepção ocidental de ciência vinculada 

ao método científico e descrição farmacológica. Enquanto a medicina da floresta englobaria a planta como 

um agente com interação particular de pessoa para pessoa, a medicina ocidental a relegaria à princípio aos 

efeitos das substâncias em si.  

As atribuições voltadas a remediação de patologias pela T. sananho por ordem cronológica seria: para 

dores reumáticas e feridas nos olhos[7]; falta de apetite e dermatites [25]; para picadas de cobra 

conjuntamente com a planta Fittonia albivenis (Lindl. ex Veitch) Brummitt[23]; abcessos, resfriados, 

patologias de pele, analgésico, contraceptivo, febre, sífilis e tônico para o coração[20]. Além das atribuições 

voltadas para possíveis efeitos psicoativos em relato de produção de visão[25] e ação estimulante para a 

caça em cães[4], ressalvando o uso da mesma para caça pelos povos Huni Kui[1].  

A convergência com a literatura científica não se apresenta conclusiva do ponto de vista da ciência baseada 

em evidências, seriam necessários estudos in vitro e in vivo para afirmar certas propriedades. No entanto, 

são encontradas justificativas para algumas das atribuições feitas a planta por apresentar apontamentos de 

efeito antibactericida e analgésico (antinociceptivo e anti-inflamatório)[28], este por se tratar de receptores 

opioides do tipo kappa, também explica os efeitos alucinógenos atrelados ao possível aumento de visão no 

quesito da caça, maior estado aparente de vigilância[42]. 

Embora haja uso desta para picadas de cobra, não consta em literatura estudos sobre a eficácia desta 

espécie quanto a isto, mas existem plantas do mesmo gênero que possuem propriedades antiofídicas[5,43], 

bem como há o uso em associação com a F. albivensis que tem propriedades antiofídicas[23]. 

Foi detectado um equívoco na descrição de alguns estudos que afirmavam a existência da ibogaína na T. 

sananho e utilizavam como fonte desta informação Van Beek et al. [7], todavia o autor especifica a presença 

de ibogamina, podendo ter ocorrido um erro de tradução das línguas vernáculas. Essa extrapolação toma 

proporções maiores conforme a reprodução desassistida de certas fontes passa a vincular à planta 

propriedades presente na ibogaína e não da ibogamina, muito embora as estruturas sejam muito similares, 

não há descrição da metabolização da ibogamina para averiguar se a planta se transformaria em ibogaína 

dentro de um organismo vivo, agindo da mesma maneira. 

Observou-se a necessidade de um estudo mais recente que corroborasse os dados obtidos acerca da 

composição e estruturas químicas, presentes na T. sananho, revelando estruturas químicas particulares às 

diferentes estruturas da planta como caule, folhas e raíz - o estudo datado acima considerou os alcaloides 

presentes na casca. Para averiguar e associar os efeitos farmacológicos de um produto da raiz e caule, 

como é o caso do colírio amazônico, seria necessário ter estas informações descritas.  
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Em entrevista cedida no ano de 2014 por Marine Socorro na plataforma YouTube, para se fazer a extração 

da planta é necessário pedir licença para realização da colheita, estar calmo, com pensamentos positivos 

para que a planta saia por inteiro no momento do arranque da raiz. Depois de colhida, uma lavagem é feita, 

a raiz é enrolada em um pano limpo e fino, sendo, posteriormente, macerada. Este pano é então umedecido 

e exprimido até que saia um líquido aquoso de coloração branca, colocado em um vidro com gotejador para 

mais propícia aplicação nos olhos, e enfim, acondicionado na geladeira[44]. 

O método manual empregado é, portanto, uma extração por maceração à frio em meio aquoso e neste meio 

polar, os alcaloides extraídos seriam os presentes quimicamente na forma de sais (hidrossolúveis); uma 

posterior purificação dos alcaloides não ocorre no processo de extração citado acima, visto que seria 

necessário submeter a amostra a um solvente orgânico apolar que transformaria o alcaloide em seu estado 

de base (lipossolúvel). Esta etapa seria importante no sentido de promover a extração precisa dos 

alcaloides indólicos; por tratar-se de alcaloides indólicos monoterpênicos, estes apresentam maior caráter 

apolar, sendo lipossolúveis[45]. Portanto, a obtenção dos compostos pela maceração à frio ocorreria por 

exaustão e poderiam ser desveladas suas qualidades caso novas análises fitoquímicas descobrissem quais 

outras substâncias, além dos alcaloides indólicos monoterpenóides, não foram mapeadas - substâncias 

que poderiam estar em sinergismo com outras moléculas e até mesmo substâncias comuns nas estruturas 

das raízes que possuem efeitos farmacológicos, como o caso das ligninas. 

Dentre as informações válidas sobre o uso seguro do colírio, uma que suscita consideração é a aplicação 

da substância de caráter irritante voacangina nos olhos, que poderia estar relacionada ao fato de relatos do 

uso do colírio surtir um efeito de ardência no momento da aplicação, sugerindo uma atenção com relação 

ao uso oftalmológico por pessoas que possam apresentar condições de sensibilidade na mucosa ocular. 

Conclusão 

A relevância do estudo constituiu-se na compilação integrativa dos dados antropológicos com os dados de 

literatura científica, formando ponte necessária e respeitosa aos saberes indígenas, concomitantes com 

saberes científicos ocidentais, desvelando a importância de ambos sem uma hierarquização dos 

conhecimentos. Reitera-se com esta pesquisa, que os efeitos atribuídos à planta no que concerne 

propriedades nociceptivas, anti-inflamatórias, analgésica e antibactericida são promissores. Ressalva-se a 

importância do conhecimento da presença de um alcaloide de caráter irritante na planta, sendo necessária 

investigação da presença ou não deste no sumo utilizado para possíveis precauções e contraindicações. 

No que se refere ao desenvolvimento de pesquisas, sugere-se uma dedicação aos estudos da base química 

das estruturas da planta, pesquisa dos efeitos dos colírios diretamente produzidos nas aldeias e prioridade 

por estudos publicados por nativos ao relatar o cunho medicinal indígena da planta. 
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